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characterisation of sentence-stress. 
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CAPITULO I 

INTRODUÇl!O 

Várias são as possibilidades para a elaboração de um 

estudo fonético da duração~ Ao longo de todos esses anos de 

tradição em estudos instrumentais, várias dessas 

possibilidades já foram exploradas por diversos autores. 

Uma dessas possibilidades é o estudo da duração 

intrinseca de certos sons da fala, conhecidos como 

consoantes e vogais. "Duração intrinseca" diz respeito a 

certas propriedades que alguns sons têm de serem mais ou 

menos longos que outros. qualquer que seja a 

de sua produção. Tais propriedades 

circunstância 

costumam ser 

interpretadas como resultantes de certas restrições 

articulatórias. Por exemplo. Lehiste {1970) observa que as 

vogais abertas. sob as mesmas circunstâncias. são mais 

longas do que as vogais fechadas, que requerem um menor 

tempo para o movimento dos músculos na sua articulação. 

Estes resultados de Lehíste~ bem como os outros, 

relacionados à intensidade e altura intrinsecas, foram 

retomados por uma série de autores. como, Keating (1985), 

Fernandes ( 1976), Delgado Martins ( 1986) e Moraes ( 1986). 

Como as descrições fonológias de algumas linguas vinham 

apontando distinções significativas a partir da duração de 

certos segmentos (vogais longas x vogais breves; consoantes 

geminadas x consoantes não-geminadas), alguns autores 
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vislumbraram uma outra possibilidade de estudo instrumental 

da duração: buscar~ no sinal acústico? confirmação (ou não) 

para tais análises fonológicas. Foi o que fizeram Abramson 

& Ren (1990). para as vogais do tailandês? Hunkamer, Lahiri 

& Koreman (1989), para as consoantes geminadas do turco e 

do bengali, e Hoeguist Jr. (1983a, b), para as vogais do 

japonês. 

Mas não somente o estudo das durações intrinsecas tem 

tido a atenção dos foneticistas: algumas das funções que a 

duração exerce~ a nivel da percepção do sinal, também são 

apontadas por estudiosos. 

Maddieson (1985), por exemplo, relacionando a duração a 

padrões silábicos - as vogais têm menor duração em silabas 

fechadas {"Closed Syllable Vowel Shortening") -~ mostra que 

a duração pode ser uma boa pista para a silabificação a 

partir do sinal acústico o que se acreditava ser muito 

dificil de fazer. 

Já Blicher, Diehl & Cohen (1990) apontam para a 

influência da duração na percepção dos tons. Seu trabalho 

mostra como as sílabas do Mandarim que carregam tom 2 {"mid­

high-rising Fo contour") tendem a ser menos longas do que as 

silabas que carregam tom 3 ("low-falling-rising contour"); 

seus testes de percepção mostram como realmente a duração é 

um fator que influi de maneira definitiva no julgamento dos 

tons, pois na maioria dos casos em que as silabas eram 

longas, mesmo que possuindo tom 2, a opção dos sujeitos 

recaiu sobre o tom 3. 
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Um outro tipo de trabalho, como o de Simões {1990), 

mostra como a duração dos segmentos é dificil de ser 

controlada em uma lingua como o português. quando se está 

tentando sintetizar trechos mais longos de fala (que o autor 

chama de "di scu.rso" ) . 

Uma outra possibilidade de trabalho instrumental com a 

duração pode ser acionada quando de acredita que a estrutura 

supra-segmental de uma lingua encontra-se cristalizada na 

estrutura métrica da sua poesia tradicional (Lehiste 1890: 

123). Levando-se este fato em consideração. o estudo a ser 

feito pode seguir Lehiste {1985, 1990) na análise da função 

que a duração de certas partes do verso exercem sobre a 

estrutura de textos poéticos lidos em voz alta. 

Outra possibilidade de se estudar a duração por meio de 

instrumentos é relacioná-la com acentuação ou ritmo. Muitos 

estudos. que buscavam correlatos fisicoe para a acentuação 

em diversas llnguas, têm apontado a duração como a mais ou 

uma das mais importantes pistas acústicas do acento: 

Bertinetto {1980), para o italiano; Fry (1958) e Lieberman 

(1960), para o inglês; Williams (1985), para o galês; 

Fernandes (1976). Delgado Martins (1986, 1988). Moraes 

(1986, 1987) e Major (1981, 1985), para o português. 

Em relação a estudos instrumentais do ritmo, era já de 

se esperar que eles se pautassem no estudo da duração, uma 

vez que ritmo, em Linguietica, encontra-se mais comumente 

definido em função da própria duração (G. Allen 1968). Sob 

este ponto de vista, podem ser encontrados os estudos de 

- 03 -



Pointon (1980), Bond & Fokes (1985), Balasubramanian 

(1980), Dauer (1983), Jassem, Hill & Witten (1984), 

Cagliari & Abaurre (1986), Moraes & Leite (1989), Major 

(1981, 1985) e Hirst & Reis (1990). 

Foi escolhida esta última possibilidade de se estudar 

duração instrumentalmente relacionando-a com acento e 

ritmo na presente Dissertação. Em outras palavras, 

pretende-se apontar qual o papel da duração na 

caracterização fonética do acento e do ritmo do português do 

Brasil. 

Tendo a escolha recaido sobre o tema acima~ é 

imprescindivel gue duas perguntas sejam feitas antes de 

efetuar a análise: 1.) Por que um estudo da duração tem 

relevância dentro da Linguistica, de um modo geral?; 2.) 

Por que estudar seu papel na atualização fonética do acento 

e do ritmo ? 

Responder à primeira questão é muito fácil. Toda 

manifestação linguística do ser humano desenvolve-se no 

tempo. Além de haver restrições articulatórias no sentido de 

os sons da fala não poderem ser produzidos conjunt&~ente, 

restrições quanto à percepção desses sons também colaboram 

para este quadro. Sendo assim, todo estudo qu·~ se interessa 

em descrever o periodo de tempo que certos fenômenos 

fonéticos ocupam tem relevância para a descrição dos fatos 

lin~Jisticos. E quando se olha para a duração com a intenção 

de compreender a maneira como ela organiza ou estabelece 

distinções entre certos elementos linguisticos~ é ainda 
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maior a relevância desse tipo de estudo para a teoria 

linguietica. É principalmente ai gue reside a importância 

de estudar o papel da duração na atualização do acento e do 

ritmo. 

~ quase impossivel, no presente momento da teoria 

linguistica~ empreender um estudo fonético do ritmo de 

qualquer língua sem estudar duração, uma vez que quase a 

totalidade das definições linguisticas de ritmo baseiam-se 

principalmente em uma visão temporal do fenômeno. W. S. 

Allen {1973: 96) mostra que, na Grécia Antiga, nem sempre o 

termo "ritmo" estava relacionado ao desenrolar de fenômenos 

quaisquer no tempo, podendo se referir também a 

manifestações visuais e táteis. Com o tempo, outros tipos de 

fenômenos que apresentavam certos padrões que podiam se 

repetir começaram a ser relacionados com uma regularidade 

temporal mais ou 

extra-linguieticos. 

menos .eetrita, mesmo em contextos 

"As a result the term rhythm comes to be 

applied to the patterns of intervals between 

movements. or between the~r beginnings or 

peaks, or tu the pattern of durations of 

movements, rather than to t.he g_ualitative 

pattern of the movements themselves." (p. 97) 

E a partir de uma conceituação de ritmo como a 

descrita acima que os estudos ritmicos de um ponto de vista 

lín~~istico começaram a se desenvolver. Conseguência dessa 
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abordagem temporal deste assunto é a divisão das linguas do 

mundo através de uma tipologia baseada na noção de isocronia 

{"mesmo-tempo" mesma duração) - Pike (1947). Abercrombie 

(1965' 1967). 

Por causa desta tipologia ritmica, que coloca o 

portugués como lingua de ritmo acentual~ fica impossivel 

pensar em estudar o ritmo desta lingua sem efetuar um estudo 

prévio da acentuação. Se não estiverem bem claras quais as 

marcas que uma silaba acentuada carrega a nivel do sinal 

acústico, não será possivel efetuar um estudo instrumental 

de um ritmo que - pretende a maioria dos autores - seja 

acentuai, sem estabelecer previamente em que lugar estão 

esses acentos. Pode-se ver~ através dessas poucas 

observa~ões, que, pelo menos nas línguas em que os acentos 

são importantes para a organização rítmica, acento e ritmo 

são assunt;,s que não podem ser estudados isoladamente, a 

nível fonético, pois são fenômenos interdependentes. 

Tendo claras todas essas questões em mente~ resolveu-se 

iniciar, no Capitulo II~ com uma análise instrumental sobre 

a nature?a fonética do acento em um dialeto do portugués 

falado em Campinas. Por ser um dos problemas clássicos da 

fonologia do português, o acento tem sido motivo dos ',mais 

variados tratamentos que apresentam, se comparados entre si~ 

muitas divergências. Neste sentido, é muito relevante um 

estudo instrumental sobre a natureza do acento lexical do 

português a nivel fonético, pois pode até levantar Pistas 

- 06 -



interessantes para a resolução deste problema a nivel 

fonológico. 

Como poderá ser visto através do Capitulo II, quase 

todos os trabalhos instrumentais a respeito do acento do 

português apontam a duracão como seu principal correlato 

fisico. Na primeira parte do segundo capitulo, será mostrado 

como a duração atua na caracterização do acento do português 

a nivel lexical. Descrever-se-á qual a relação existente 

entre a duração e outros parâmetros acústicos, como a 

intensidade e a qualidade vocálica, que também são 

caracteristicos da acentuação do português a nivel lexical. 

Será mostrado também nesta primeira parte do Capítulo II de 

que maneira as variações da frequência fundamental são 

responsáveis pela caracterização de uma silaba, já marcada 

acusticamente como acentuada a nível lexical, como acentuada 

também a nivel frasal. 

A metodologia de trabalho utilizada para coleta e 

análise dos dados relativa ao segundo e terceiro capitules 

será descrita no item 2.1.2 do Capitulo II. Mostrar-se-á de 

que maneira o corpus foi elaborado e gravado .• quais são as 

variáveis que se pretendia controlar e por que, qual o 

instrumento utilizado para a análise e' quais as medidas e de 

que man·eira foram feitas. Todos os resultados obtidos 

partiram de uma análise espectrográfica do sinal acústico, 

embora tenham sido também feitas transcricões fonéticas dos 

dados, que se localizam a meio camirlho entre uma transcrição 

fonética fina e uma transcrição fonológica do tipo pikeana 
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(fonêmica)_ Em outras palavras, tais transcrições fonéticas 

não procuram detalhar minúcias perceptíveis auditivamente. 

mas já se encontram racionalizadas por uma 

fonológica, por toda uma tradição de descrições 

transcrição 

fonológicas 

de certos fenômenos do português, que são anteriores a este 

trabalho. Todos os símbolos utilizados pertencem ao Alfabeto 

Fonético Internacional (IPA). 

Partindo desse tipo de metodologia, será provado, na 

Capitulo II. que, em 90% dos casos analisados, a eilaba 

tônica é caracterizada por sua maior duração e que, em mais 

ou menos 85% dos casos, uma queda de intensidade nas sílabas 

pós-tônicas se apresenta como correlato do acento lexical em 

português. A relação entre os casos em que o acento é 

caracterizado pela duração e/ou pela intensidade também será 

verificada. 

Mostrar-se-á, também, que a qualidade das vogais é um 

parâmetro que também influencia muito na caracterização do 

acento a nível acústico~ pois pode ser verificado um 

processo de centralização e/ou levantamento das vogais pós­

tônicas, que ocorre também~ porém em menor grau, nas silabas 

pré-tônicas e não ocorre nas sílabas tônicas. 

Em relação ao estudo da altura, será mostrado que, 

quando há a possibilidade de determinado trecho do enunciado 

ser interpretado como "dado" (contextos), não há grandes 

variações na frequência fundamental. enquanto que nos 

trechos dos enunCiados gue podem ser interpretados como 

''novo". ocorrem grandes variações na frequência fundamental, 
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que são responeávie pela caracterização de uma silaba 

acentuada a nivel lexical como acentuada a nivel fraeal. 

Na segunda parte do Capitulo II. serã mostrado que~ ao 

contrário do procedimento dos autores que estudaram os 

correlatos acústicos do acento antes, as variações de 

duração que caracterizam o acento lexical não devem ser 

estudadas a nível unicamente da vogal, mas sim a nivel da 

SfLABA como um todo. 

No Capitulo III, uma análise instrumental do ritmo do 

corpus será apresentada. Será mostrado, em primeiro lugar, 

como os estudos instrumentais do ritmo feitos até hoje 

possuem sempre (uns mais, outros menos), como pano de fundo, 

uma concepção temporal de ritmo e um comprometimento com a 

classificação das línguas a partir de uma tipologia ritmica 

baseada na nocão de isocronia. Através desta tipologia, 

todas as línguas do mundo deveriam se encaixar ou na claBBe 

das línguas de ritmo silábico ou entre as línguas de ritmo 

acentua!. Há alguns autores que consideram ainda um outro 

tipo de língua: de ritmo moraico. 

O português tem sido sempre classificado pelos autores 

que empreenderam estudos do seu ritmo invariavelmente como 

'língua de ritmo acentual. No terceiro capitulo, será 

mostrado que, se forem levadas muito a sério a noção de 

ieocronia e a tipologia rítmica dai resultante~ podem ser 

encontradas no corpus evidências que classificariam o 

português, estudado do ponto de vista fieico. tanto como 

língua de ritmo· acentual, como de ritmo silábico. 

- 09 -



Entretanto, também podem ser encontradas evidências contra a 

classi.ficacão do português em qualquer desses tipos, com 

base na noção de isocronia. 

Tendo chegado a conclusões que dizem respeito a como o 

ritmo do português N~O se organiza, uma análise alternativa 

das durações dos componentes dos enunciados - das metades, 

dos contextos, das palavras-chaves e dos próprios enunciados 

como um todo - é apresentada, também no terceiro capitulo. 

Mostrar-se-á que há momentos do enunciado em que ocorre 

uma maior compressão na duração das silabas, que 

caracterizam uma posição "não-focal", enquanto os momentos 

de menor compressão caracterizam uma posição "focal". A 

impossibilidade de se empreender um estudo do ritmo de um 

corpus sem levar em consideração a sua entoação também será 

apontada, baseando-se no fato de que as compressões de 

duração ocorrem nos pontos em que a f:rnquência fundamental 

se mantém. enquanto que os pontos em que há uma menor 

compressão de duração correspondem aos momentos de grande 

variação de Fo. 

Outro fato interessante que serA apontado no Capítulo 

III é que existem fatores ao nível das palavras-chaves 

(posição de foco) que comprovam uma diferença de natureza 

rítmica entre sílabas pré- e pós-tônicas. Tais diferenças 

estão associadas a pontos de maior (pós-tônicas) ou menor 

(pré-tônicas) aplicação de processos de compressão de 

duração. 

- 10 -

---. 



No Capitulo IV será feita uma revisão de alguns 

trabalhos sobre acento e ritmo (do português e de outras 

linguas). à luz dos resultados obtidos nos Capitules 11 e 

III. pensando nas consequências de tais resultados para 

algumas teorias fonológicas do acento e do ritmo. 

A discussão 

português girará 

estabelecida (ou 

das teorias fonológicas do acento do 

em torno, principalmente, da relação 

não) entre SÍLABA, como unidade dos 

fenômenos prosódicos~ e acentuação. Sob esta perspectiva, 

mostrar-se-á que existe uma distância muito grande entre os 

fatos foneticamente observáveis e os modelos fonológicos de 

descrição do acento. Tal distanciamento entre fonética e 

fonologia também será apontado em relação aos estudos 

rítmicos. 

Será discutido também~ neste quarto capitulo. se há ou 

não equivalência atou · interdependência entre as estruturas 

ritmicas e sintáticas, partindo das posições opostas de 

Liberman & Prince (1977) e Selkirk (1980), à luz da 

descrição ritmica efetuada no terceiro capitulo. 

Por último, sPrá mostrado que os momentos de maior 

compressão de duração, apontados no Capitulo III, 

correspondem também aos pontos de maior aplicação, no 

corpus, de processos -fonológicos de redução (como 

centralização e/ou levantamento de vogais átonas, supressão 

de vogais seguida de ressilabificação, etc). 
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Em suma, nesse quarto e último capitulo. tentar-se-á 

sugerir que os modelos fonológicos em discussão têm um 

poderio descritivo/explicativo preditivamente excessivo, 

sendo grande a necessidade de restringir este poderio. Uma 

das maneiras de se fazer isso talvez seja olhar para os 

fatos fonéticos. Sob este ponto de vista, o que a presente 

dissertação pretende é exatamente chamar atenção para alguns 

fatos fonéticos relacionados à acentuação e ao ritmo do 

português~ que podem trazer sérias consequências para as 

descrições fonológicas desses dois fenômenos prosódicos. 
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CAPÍTULO II 

DURAÇ~O E ACENTO 

2.1. SOBRE A NATUREZA FON~TICA DC ACENTO EM PORTUGU~S 

2.1.1. Introducão 

Dentro da fonologia~ nos últimos tempos, acento tem 

sido definido como "proeminência" (Liberman/Prince 1977, 

Hogg/McCully 1987, Maia 198lb). Desta maneira, uma silaba 

acentuada seria uma silaba que pode ser considerada mais 

proeminente em relação a uma outra menos proeminente 

(átona). Mas tal proeminência fonológica pode ser atualizada 

foneticamente de diferentes maneiras, em línguas diferentes. 

A preocupação com as diversas maneiras que o acento 

pode ser atualizado foneticamente não data de hoje. Já os 

trabalhos de alguns estudiosos mais antigos, ditos 

"intuitivos". mostravam esta preocupação. Por exemplo. 

Serafim da Silva Neto (1970) afirma que se deve levar em 

,conta a transformação do acento no latim vulgar, que de 

"musical" torna-se intensivo. "Esse fato tem impor-tância 

capital, porque o acento de intensidade conduz ao 

abreviamento e até mesmo à queda de vogais átonas, enquanto. 

por outro lado, alonga a eilaba sobre a qual recai: em suma~ 

acarreta a subversão d~ quantidade silábica" (p. 163). 

Maurer Jr. (1959) já classifica o acento do latim vulgar 
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como "indubitavelmente intensivo" (p. 65), e afirma que 

talvez já no latim clássico houvesse acontecido tal mudança. 

Felizmente. a preocupação com o acento não pára ai e~ 

com o advento dos estudos instrumentais em fonética, cresce 

ainda mais. Um desses estudos, que pode ser aqui citado como 

exemplo, é o de Lieberman (1960), que tem como objetivos 

investigar a relevância das mudanças na frequência 

fundamental? no envelope de amplitude e na duração. em 

termos de reconhecimento mecânico das eilabas acentuadas em 

pares minimos do inglês, diferenciados apenas pelo acento. 

A titulo de outro exemplo, também para o inglês, Fry 

(1958) aponta para a importância de três parâmetros; 

duração~ intensidade e altura. O que isto quer dizer é que, 

em inglês, uma silaba acentuada seria mais longa, teria uma 

amplitude média mais alta e um valor de Fo mais elevado do 

que as sílabas átonas do mesmo enunciado. Em um outro 

trabalho, Fry (1965) aponta também para a importância da 

qualidade vocálica ( "vowel formant structure") na percepção 

do acento do inglês~ porém admite que "the formant structure 

cue for stress may in fact be lees effective than the 

intensity cue" (p. 430). 

Para se descobrir qual a natureza fonética do acento em 

português, é preciso, da mesma maneira que Fry e Lieberman 

para o inglês. efetuar estudos instrumentais em busca de 

seus correlatos fisicos. t exatamente isto o que se 

pretende neste primeiro item do Capitulo II. 
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---. 

Há já~ embora poucos, alguns estudos realizados, neste 

sentido, a respeito do português. Podemos citar aqui Delgado 

Martins (1986, 1988), Fernandes (1976), Major (1981, 1985) e 

Moraes (1986, 1987). 

Para Delgado Martins (1986, 1988), os principais 

correlatos fieicos do português de Portugal são a duração e 

a energia ("integral da intensidade pela duração"), nas 

oxitonas e proparoxitonas; nas paroxitonas (padrão não­

marcado em português), não há marcas acústicas que 

correspondam à acentuação: 

"Toujours d~apres les conclusíons de ce 

travail, naus avens remarqué la coincidence 

existente entre les donneés acoustíques et le 

r8gles générales de l'accent tonique à 

l'avant derniere syllabe, celle-ci apparait 

au niveau d~analyse acoustique comme n'étant 

pas marqueé par des valeurs de paramêtres 

acoustiques epécifiques. 

Par centre, les voyelles qui ne suivent pas 

cette régle accent principal sur la 

derni6re ou antépénulti€me syllabe portent 

des marques de cet accent dans le cas étudié 

marqueês par lee param€tres de dureé et 

d~énergie." 

Também alude ao fato da mudança da qualidade das 

vogais. em posições átonas (fato que no português de 
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Portugal é ainda mais marcante do que no português do 

Brasil). Além de estudos instrumentais- com o auxilio do 

espectrógrafo, do osciloscópio e da cine-radiosrafia 

empreende estudos perceptivos, sendo cinco deles a respeito 

de acento lexical e dois sobre acento frasal. 

Em relação aos testes de percepção do acento lexical, 

Delgado Martins (1986: 167) 

sujeitos não são capazes 

chega à conclusão de que 

de perceber diferenças 

08 

de 

acentuação em função das 

quando estas alterações 

alterações de parâmetros isolados 

ou só na 

percebem 

silaba. 

consoante. Por outro 

perfeitamente bem as 

ocorrem 

lado, 

alterações 

só na vogal 

os sujeitos 

ao nivel da 

principalmente em relação ã duração e à energia. Por este 

motivo~ é estranho que Delgado Martins insista em considerar 

o correlato fisico do acento em português como maior duração 

e maior energia na VOGAL acentuada, quando os seus próprios 

testes perceptivos apontam parn modificações a nivel da 

SfLABA como um todo. 

Em relação à acentuação frasal. Delgado Martins 

empreende testes perceptivos baseados nos graus de acento 

frasal de Chomsky & Halle (1968) e chega à conclusão de que 

a percepção dos falantes não corresponde a tamanha 

complexidade em relação aos graus de acentuação a nivel da 

frase. 

Fernandes (1976) investiga oe correlatos acústicos do 

português do Brasil (variante de São Paulo)~ estudando sua 

realização em vocábulos inseridos em frases assertivas. A 
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conclusão a gue chega é que ae marcas do acento são, em 

ordem decrescente de importância, a duração, a frequência e~ 

por último~ a intensidade~ 

Já os estudos de Major (1981, 1965) afirmam que o 

principal correlato fisico do acento em português é a 

duração~ Esta afirmação pode ser sustentada através de seus 

estudos experimentais; porém os dados dos quais o autor se 

utiliza para tanto são insuficientes (veja critica aos 

trabalhos de Major no Capitulo III). 

Moraes (1986, 1987), por sua vez, mostra como "o acento 

manifesta-se de maneira complexa, podendo servir-se de dois 

ou três dos parâmetros prosódicos (freguência, intensidade. 

duração}, em dosagens que variam segundo o seu contexto 

linguístico" ( 1986: 25). 

Os "contextos linguísticos" estudados por Moraes dizem 

respeito, principalmente, à posição da palavra na frase e à 

modalidade da. ·frase (assertiva, interrogativa, etc.). A 

partir de todas essas variáveis. a conclusão a que chega é 

que as modifica~ões de duração e de intensidade são as 

marcas mais constantes do acento lexical; as variações da 

freguência fundamental indicam a localização do acento 

unicamente em posição final de grupo prosódico, em que há 

uma coincidência entre acento lexical e frasal (Moraes 1987·:' 

313). 

Diante deste panorama. optou-se aqui por investigar 

todos os parâmetros prosódicos levantados por estes autores 
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(duração. intensidade, altura e qualidade vocálica), em 

busca de clarificar um pouco o quadro pintado acima. 

Embora, neste momento, a preocupação principal deste 

item seja dirigida à caracterização fonética do acento em 

português a nivel da palavra~ a preocupação com a 

caracterização do acento a nivel frasal não será deixada de 

lado. Porém, não se pode dar relevo principal. aqui. à 

atualização do acento a nivel frasal porque. como será 

mostrado adiante (item 2~1.2)t o corpus analisado nesta 

dissertação é muito restrito em relação às modalidades 

possiveis dos enunciados, uma vez que todos são afirmações 

(asserções) . 

Serão adotadas, no presente trabalho, ae definições de 

Moraes (1986) para acento lexical e frasal: 

"Há, assim. por um lado, 

inerente a cada vocábulo 

um acento que é 

de mais de uma 

silaba. e cuja localiza9ão pode eventualmente 

permitir oporem-se palavras que são idênticas 

quanto à sua composição segmenta!: é o 

chamado acento lexical. ( ... )Por outro lado~ 

ao considerarmos um enunciado globalmente, 

percebe-se gue apenas umas poucas sílabas são 

sentidas como efetivamente proeminentes (ou 

mais proeminentes), pois uma silaba acentuada 

no nlvel vocabular pode ou não sê-lo no nivel 

do enunciado. Esse tipo de acento - o acento 

frasal - exerce a função sintática de dar uma 
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maior coesão aos elementos por ele dominados~ 

definindo e delimitando assim uma determinada 

extensão de cadeia sonora comumente designada 

por expressões como grupo ritmico". "grupo 

prosódico", etc." {p. 6) 

t importante que sejam estabelecidas estas distinções 

entre acento frasal e lexical, pois elas são correntes na 

literatura da área. Alguns autores~ que escrevem em outras 

línguas em que é possível estabelecer estas distinções 

lexicalmente (como o inglês, por exemplo), chegam até a dar 

nomes diferentes para estes dois tipos de acento: 

"Stress and accent each concern the relative 

prominence of one syllable in comparision 

with others~ but as defined here, stress is a 

property of words, accent of sentences (or 

utterances)." (Cutler 1984: 77) 
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2.1.2. METODOLOGIA 

Com o intuito de descrever a realização do acento 

lexical em português. foi gravado um corpus de 20 frases, em 

que pudesse ser neutralizado e/ou controlado o maior número 

poesivel de variáveis. {1) 

A elaboração do corpus torna-se. necessária em 

circunstâncias como esta~ em que é preciso atingir condições 

laboratoriais especiais para que a gravação possa ser 

submetida a análises instrumentais (por causa do ruido de 

fundo e do tipo de fita, entre outros fatores)~ Por este 

motivo. ficaram excluídos textos espontâneos. trechos 

retirados da TV e outros tipos de corpora apontados pela 

sociolinguistica como mais apropriados. 

O corpus em questão pretende controlar ou neutralizar 

as seguintes variáveis: número de silabas da palavra. 

posição da sílaba tônica na palavra~ posição da palavra no 

enunciado, velocidade de fala e fatores intrinsecos e 

co-intrínsecos aos segmentos (como. por exemplo, duração 

intrínseca). 

Tentando esgotar todas as possibilidades de ocorrência 

do acento lexical em português~ o corpus abrange 

monossílabos, diesilabos oxítonas. dissílabos paroxítonos. 

trissílabos oxítonas. trissilabos paroxítonos, trissilabos 

proparoxítonas, polissilabos oxítonas. polissilabos 

paroxítonos e polissilabos proparoxítonas, para que fossem 

controladas e estudadas as variações devidas ao número de 

sílabas da palavra-chave e ã posição da sílaba tônica. 
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A fim de gue as palavras-chaves aparecessem em pelo 

menos dois contextos diferentes dentro do enunciado (meio e 

fim). o corpus acima foi montado de maneira a fazer com que, 

com apenas uma inversão da ordem da frase. a mesma palavra 

aparecesse nestas duas posições. Assim. ''Parece . . . . . falar 

de 

por 

..... "se transforma em "Falar de ..... parece 

Para controlar a variável velocidade de fala 

Major (1985) e Cagliari/Abaurre (1986) 

(apontada 

como muito 

importante, principalmente quando se estuda a relação do 

acento com o ritmo), foi preciso gue a gravação se 

processasse em dois momentos para cada frase: 

1. foi pedido ao informante que lesse o enunciado numa 

velocidade que ele considerasse normal; 

2. foi pedido ao informante que "apressasse" sua fala 

em relação ao enunciado que produZira antes. 

O mesmo artifício já utilizado por Hoequist Jr. 

(1983b), Major (1981, 1985) e Moraes (1986, .1887), ou seja, 

a mimetização das palavras-chaves através de logátomos 

(palavras de sílabas idênticas, enxertadas em frases 

naturais). foi agui usado com a finalidade de neutralizar as 

diferenças intrínsecas e co-intrínsecas ao nivel da sílaba. 

Foi solicitado ao informante que, ao final de cada 

enunciado, substituísse a palavra-chave por uma sucessão de 

silabas "la", imitando-a. Por exemplo~ o enunciado ''Falar de 

~ parece legal equivaleria, neste sentido, a "Falar de 

lAlá parece lAlã. 
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~ muito importante o controle das diferenças 

intrineecas. principalmente quando ae pretende trabalhar~ 

como aquiJ também com palavras reais da lingua, comparando 

os resultados obtidos para estas palavras com os logãtomoe. 

Optou-se por estabelecer esta comparação entre palavras 

reais e logátomoe, pois seria muito arriscado (em relação 

aos resultados) trabalhar somente com as palavras reais de 

uma lingua em relação à qual não são conhecidos os fatores 

de correção microproeódica~ uma vez que a literatura da área 

aponta para muitas diferenças intrinsecae ao nivel dos 

segmentos. 

De fato, já Lehiete (1970) chama atenção para o fato de 

que as vogais abertas são por natureza mais longas do que as 

vogais fechadas - conclusão que foi retomada por Keating 

(1985) e Moraes (1986). Em relação à intensidade, Fernandes 

(1876: 33) observa que "as vogais mais fechadas [i, u] são 

caracterizadas por uma intensidade especifica inferior à das 

vogais abertas (a, E , :; J" e. no que se refere à linha 

melódica, as consoantes sonoras tendem a abaixar a 

freguência fundamental das vogais vizinhas. enquanto as 

surdas tendem a elevá-la". 

Uma boa revisão dos trabalhos sobre estes fatores 

intrínsecos e co-intrinsecoe que atingem tanto vogais como 

consoantes pode ser encontrada em Delgado Martins (1986). 

Alguns dos fatores mais importantes que aponta são os 

seguintes: 
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" la dureé eet une fonction de la distance 

articulatoire entre la voyelle et la 

consonne: plue la distance entre lee deux 

pointe d~articulation est grande, plus longue 

est la dureé de la voyelle." (p. 12) 

"L'inteneité intrinseque dépend de la 

réalisation articulatoire: plus le canal 

articulatoire est large, plus grande est la 

quantité d~air pouvant s'écouler donc plus 

grand est l'intensité." (p. 19) 

"Ces constraintes articulatoires font donc 

que les voyelles fermeés ou "hautes" aient un 

Fo plus élevé que les voyelles ouvertes ou 

··basses", toutes choses égales par eilleurs. ·· 

(p. 25) 

Em vista de todos esses fatos apontados pela literatura 

e do desconhecimento dos fatores de correção microprosódica 

em português~ esta técnica de substituir as palavras reais 

por logátomos ee impõe neste trabalho, como tentativa de 

estabelecer maior comparabilidade entre os dados. 

Ta~to para a gravação do corpus. como para a preparação 

do mesmo. foi utilizado um aparelho chamado 

uma máquina da Voiceprint Mod. 700~ do 

Fonética do Instituto de Estudos da 

UNICAMP. < 2 ' 
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Um passo importantiseimo após a escolha do corpus e do 

instrumento para analisá-lo foi a escolha do informante. 

Para que os espectrogramas saiam com a nitidez necessária 

para a análise sem a necessidade de filtros adicionais ou 

outros recursos~ é preciso que o informante possua uma voz 

de frequência fundamental por volta de 70-130 Hz. (S) 

Num primeiro momento, optou-se por obter e analisar 

medidas de apenas um falante, já que as tendências são 

semelhantes para os outros falantes do mesmo grupo dialetal, 

embora os dados numéricos variem em função de vários 

fatores, além do dialeto (tamanho do aparelho fonador, sexo 

e idade do falante, circunstância de enunciação, etc.~.). 

Nesse sentido, o estudo de apenas um falante agiliza o 

trabalho e, além disso, as interações entre os parâmetros 

acústicos do acento observados na fala de uma só pessoa 

poderão servir de base à elaboração de outros estudos. 

Os enunciados foram gravados em local insonorizado, em 

ordem aleatória, para que o falante não "mecanizasse" uma 

maneira de produzi-los. Para cada par de palavras, foram 

gravados oito enunciados. para dar conta das variações 

citadas anteriormente. (4) 

O corpus perfez um total de 73 frases, já que o 

informante não foi capaz de mime.tizar através de "lás" os 

polissilabos oxítonas e paroxítonos. 

Um dos fatores importantes relacionados com a 

dificuldade que o falante (sujeito desta pesquisa) teve em 

mimetizar as palavras-chaves através de "non-sense words" 
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compostas de eilabae "lá" é o niJmero de s1labaa da palav:r.::a. 

Numa primeira tentativa~ o falante .conseguiu mimetizar todos 

os monoseilaboa, diseilabos e triseilaboe, mas não foi capaz 

de mimetizar quaisquer polissilabos. 

Um outro fator importante é o número de pré-tônicas da 

palavra. Ao perceber que o sujeito não foi capaz de 

mimetizar os polissilabos~ foram separadas as fichas 

referentes a estas palavras, a fim de fazer com que o 

informante repetisse o experimento. Um fato interessante, e 

que não foi percebido no momento, é que o falante não foi 

capaz de mimetizar os polissilaboe paroxitonoe (produzindo 

"lalalálala", ao invés de "lalalála") - tal fato só foi 

percebido posteriormente, quando a gravação do corpus foi 

ouvida. Isto é muito curioso~ pois todos os erros 

percebidos envolviam diminuição do número de sílabas 

pré-tônicas, enquanto que este (não percebid.o no momento da 

gravação) envolvia acréscimo de eilabas pós-tônicas. 

Ao repetir o experimento em relação às palavras que não 

havia conseguido mimetizar~ foi para o sujeito muito fácil 

mimetizar os polissílabos 

pré-tônica)~ enguanto que 

relação às polissilabas 

pré-tônicas). 

proparoxítonas (com apenas uma 

não ohteve muito "sucesso" em 

oxítonas (com três silabas 

Ao entregar para o informante novamente as fichas das 

poliesilabas oxítonas e proparoxitonas, foi dito a ele que 

deveria repetir a gravação~ pois algo não saira muito certo 

anteriormente. Por ter sido advertido a respeito da ''falha" 
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cometida, com certeza o sujeito 

fala a partir dai. Por este 

fácil. para ele, mimetizar 

prestou mais atenção à sua 

motivo, talvez, tenha sido 

o padrão das poliesilabas 

proparoxítonas (considerado o mais exdrúxulo~ em português). 

Mas, mais provavelmente, talvez tenha sido mais fácil 

mimetizar estas palavras porque elas possuem apenas uma 

pré-tônica .• 

Mesmo monitorando a sua fala, não foi fácil para o 

falante mimetizar as polissilabas oxítonas. Numa segunda 

tentativa, o sujeito repetiu o padrão da primeira, ou seja, 

produziu "lalalá" por "lalalalá". Numa terceira tentativa 

(e, por isso mesmo, prestando uma atenção ainda maior ao 

experimento), ele "acertou" o padrão da palavra-chave em 

velocidade lenta, mas acrescentou pré-tônicas demais à 

sílaba tônica, produzindo "lalalalalá" por "lalalalá"~ em 

velocidade rápida {o que é muito estranho. visto gue muitos 

fatores de reduçã~ do número de silabas são mais facilmente 

encontrados em fala rápida do que em fala lenta) <o>. Numa 

quarta e desesperada tentativa, vendo que não foi feliz em 

"acrescentar pré-tônicas"~ o sujeito mudou a "pauta 

acentual" do voDábulo. produzindo "lalálala" por "lalalalá", 

ou seja. produzindo uma "pauta acentual" correspondente ao·s 

poliesilabos proparoxitonos (com menos pré-tônicas), 

"acertando" o número de sílabas~ desta vez~ porém "errando" 

o lugar do acento na palavra-chave~ 

Para tentar explicar estes fenômenos, não se pode dizer 

que tenha havido, nesses casos, uma influência de diferentes 

- 26 -



entoações, pois os padrões entoacionaie doe enunciados em 

que ocorrem os "erros" são muito semelhantes aos padrões de 

todos os outros enunciados do corpus. Desta maneira, é mais 

provável gue esta dificuldade esteja mesmo relacionada 

unicamente com o número de s!labae da palavra e da posição 

do acento~ relacionada ao número de pré-tônicas. 

Porém, se é tão complicado assim operar com palavras 

com muitas silabas, 

ser complicado para 

palavras deste tipo 

envolvendo muitas pré-tônicas. deveria 

o falante do português operar com 

na lingua - o que, às vezes, ocorre, 

acarretando processos fonológicos de redução~ Mas, na 

maioria das vezes, os falantes não têm problemas com 

palavras deste tipo, talvez até porque haja, neste caso. uma 

influência do fato de eles jã conhecerem estas palavras, por 

fazerem parte do seu léxico. Quando se trabalha com 

logátomos, a influência do significado das palavras e do 

·conhecimento armazet"_ado no léxico fica excluida, pois se 

trata de palavras "non-sense" e o que importa é a sua 

constituição ritmico-acentual~ CS) 

A preparação dos espectrogramas seguiu-se à gravação do 

corpus. Para cada enunciado, foram feitos os seguintes 

espectrogramas, perfazendo um total de 148 gráficos: 

1. espectrogramas de banda larga, que têm uma resolução 

melhor de tempo, para o estudo da duracão e também dos 

formantee das vogais (cf. Figura 2.1); 
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2. curva de amplitude média (sobreposta a cada eepec­

trograma de banda larga)~ para o estudo da intensidade (cf. 

Figura 2.1); 

3. espectrogramas de banda estreita, que têm uma melhor 

resolução de freguência, para o estudo da altura (cf. Figura 

2.2). 

Como a calibragem foi mantida fixa para todos os 

espectrogramas, as medidas são comparáveis. 

As medidas relativas à duração foram obtidas a partir 

da delimitação de cada silaba nos espectrogramas de banda 

larga e expressas em milisegundoe (ms). 

A partir dos gráficos de amplitude média, sobrepostos 

aos eepectrogramas de banda larga, obtivemos as medidas 

relativas à intensidade das silabas. Foi encontrado o valor 

para o ponto máximo de amplitude média para cada sílaba 

(quer este ponto esteja localizado na consoante ou na 

vogal). expresso em decibéis (dE). 

Os valores de Fl e F2 foram obtidos a partir dos 

espectrogramas de banda larga e expressos em Hertz (Hz). Já 

os valores de Fo foram obtidos a partir dos espectrogramas 

de banda estreita- expressos em Hertz (Hz). 

Desta maneira, foi medido o número de harmônicos nos 

prime·iros 1000 Hz. Depois,· dividindo-se 1000 pelo número de 

harmônicos medidos, obtém-se o valor (aproximado) da 

frequência fundamental (Fo). <7> 

Quando somente alguns dos harmônicos estavam presentes, 

adotou-se o seguinte prOcedimento: estudou-se em primeiro 
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lugar a escala das distâncias que separavam os harmônicos 

presentes e, em seguida, foram projetados os lugares que 

deveriam ocupar os harmônicos que faltavam. Isto só foi 

possivel porque os harmônicos são múltiplos inteiros do 

fundamental e porque a análise dos harmônicos foi feita numa 

escala linear. Desta forma. num determinado ponto do 

espectrograma, a distância entre 

seguinte será sempre igual; 

um harmônico qualquer e 

em outras palavras, 

o 

os 

harmônicos são equidistantes num ponto determinado do 

enunciado. 

Há muitos casos, porém, em que isso não foi possivel, 

por causa da má qualidade dos gráficos. O sujeito desta 

pesquisa (S.B.F.) caracteriza-se por apresentar uma variação 

grande da intensidade num mesmo enunciado. Desta forma, há 

trechos dos enunciados em que a amplitude é tão baixa. gue o 

aparelho não registra no espectrograma. 

O primeiro parâmetro & ser analisado será a duração, já 

que é apontado por todos os autores como correlato do 

acento em português; em seguida, serão efetuadas análises 

da intensidade. da qualidade das vogais e da frequência 

fundamental. 
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2.1.3. DURAC!O 

Com a finalidade de estudar a relação duração/acento 

lexical em português do Brasil, foram conetruidas várias 

tabelas, a partir da posição do acento na palavra-chave, do 

controle das variações intrineecas (aos segmentos} e da 

velocidade de fala (Tabelas 2.1 a 2.12). 

Observando-se as tabelas 2.1 a 2.12, pode-se notar que 

nenhuma das três variáveis apontadas acima {posição do 

acento~ fatores intrínsecos aos segmentos e velocidade de 

fala) parece alterar substancialmente as medidas de duração 

das sílabas. Deste modo~ na grande maioria dos casos~ a 

silaba tônica é mais longa do que as átonas. A porcentagem 

dos casos em que esse fenômeno ocorre e também a porcentagem 

dos casos em que isso não acontece podem ser observadas na 

tabela 2.13. 

A partir desta tabela, observa-se que, em 90% dos 

casos, a silaba tônica é caracterizada por sua maior 

duração, o que é suficiente para acreditar que a duração 

deva ser o principal correlato físico do acento em português 

do Brasil. Mas, para não deixar de lado os 10% restantes, 

deve-se passar para a análise dos outros 

começando pela intensidade. 
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w 

. ~ a 

po1 

diss{labe. 
P•2 

p.1 

trissÚaba 
P•2 

po1 

poli)O's{laba 
P•2 

r•bela 2.1. 
Valorl!s absolutos da duraç#o das silabas dits palavras-chaves 

oxttonas! na1 ronditOes: palavras reais, velocidade lenta. 
{valores e• aílisegundos - tsl 

p.t: posi~~o 1 - teío do enunciado. 
p.2: posi~3o Z - final do enunciado. 

enunciado: envncia"! o: . 
Parece fale-r de • Falar de p2-.rece * - - - -

' ' ' ' ' ' pre- pre- pre- pre- pre- pre-

tÔnica tÔnica tÔnica TC;:ICA tÔnica tônica tÔnica 

- - 200 338 - - 154 

- - 161 270 - - 177 

- 138 154 208 - 161 115 

- 123 100 208 - 131 161 

61 108 123 315 54 154 161 

69 H7 115 315 54 77 123 

. 

Tf'T"' l "'" 

316 

246 

231 

192 

269 

246 



Tlbtlt 2.2. 
Valores absolutos da dura~lo das silabas das palavras-chaves 

parodtonas, nas condi~tles: palavras reais, velocidade lenta. 
(Vil)Dfi!!S 1!!1 IS) 

p.1: llll!!io do enunciado. 
p.2: final do enunciado. 



ú) 
O> ~~ da 

! pala ..... - ch2,v<> 

p ·1 

' triss1.laba 
p·2 

P•1 
polissÍlcba 

P• 2 
----- --------------~ 

Tabela 2.3. 
Valores absolutos da dura,to da~ sllabas das palavras~chav!s 

proparo~itonas, nas condiçats: palavras reais~ velocidade ltnta. 
(valorl!s e1 ts) 

p.l: 1eio do enundado. 
p.Z: final do enunciado. 

enunciado; enuncie.do: 

Parece fal8r de • Fál2.r de _ p;;.rece _ • - -
' ' ' ' . 

prP- r os- :pos- pre- pos-

tÔnica T1ll'IGA tÔnic8. tÔnir::~ tÔnica Tt'kiSL tÔr..ica 

- 315 169 1"9 - 277 146 

- 231 169 216 - 323 192 

69 285 2?3 123 1,1.6 231 145 

;:'00 23B 139 177 55 269 169 
·-

. 
poz-

tÔnic:--, 

154 

208 

123 

161 
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~ c 
p 

P'1 
dissila'b?. 

p·2 

p-1 

' triss1laba 
P·2 

p .1 

poli::;sÍlaba 
p·2 

Tabeh 2.~. 
Ya!cres absolutos da dura~~o das silabas das palavra<s-chaves 

Ol(itonas, MS condi~tles: palavras reais, velocidade r~pida. 
(valores u tsl 

p.1: 1eio do enunciado. 
p.2: final do enunciado. 

enunciado: emmciailo: 

Parece falA,r de • Falar de _parece_ • - -
• • • • • . 

pre- pre- pre- pre- pre- pre-

tônica tônica tônica T0niCA tÔnica tÔnica tônica 

- - 11 5 177 - - 100 

- - 108 307 - - 139 

- 108 92 1 31 - 123 93 

- 100 85 215 - 115 115 

55 77 92 223 54 115 108 

. 
46 131 1"' •• 300 38 92 86 

' 

TCrrct 

185 

200 

169 

193 

138 

223 



úl __, 

Tlbtla 2,,, 
Valores absolutos da duraç#o das sílabas da~ palavras-chaves 

paroxítonas, nas condiçCrs: palavras reais, velocidade rápida. 
{valores !!M IS) 

p.l: meio do enunciado. 
p.2: final do enunciado. 

~--------~-----------,---------~-----------
enunciado: enunci&do; 

Parece f?.la.r de ___,• Falnr de_ !Jé'rece _. 

~ 
~ré- ~ré- ~ós- ~ré- ~ré- ~Ós-

tonica tonic:.:.. Tt::r::;,: tonic~:- to:r.ica tonica Tt!:rc;~ toni~<l 
· ual"'vr 

p•1 - - 162 92 - - 146 92 

diss!labü 
p•2 - - 200 269 - - 208 1~5 

P•1 - 123 154 92 - 100 123 69 
trissilaba • 

p·2 - 200 185 84 - 154 223 207 

p·1 146 154 123 100 109 115 192 77 

:polissilaba 
p.2 108 123 269 169 123 177 200 169 
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Tabela 2.6, 
Valores absolutos da duraçao das silabas das palavras-chaves 

proparoxJtonas, nas condi~O!S: palavras reai1, velocidade r~pida. 
(valores e• •sl 

p.l: •eio do enunciado. 
p.2: final do enunciado. 

emrw:i.ado: enunciado; 

Parece fal;;r rle • Falzr do p2.rece ~ - - - -

~ 
pré- pÓ2- pÓs- pré- pÓs- rós-

a " · A.- ' t"" · "" · t"" · ~». ~ '"' t" • · P<: ton~c2- 'I\.Ji:lC,, onlca tom. c- on~ca Tul.I ~L or.ica ton~c...,. 

p•1 - 192 85 100 - 185 69 108 

trissÍlaba 
P•2 - 231 100 181 - 254 115 192 

. 
p·1 231 131 131 68 123 146 85 92 

uoliss{lz.ba 
. p·2 169 200 115 161 78 200 138 77 

--l·--- -- --
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. ~ a 
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po1 

diss{labe, 
p .. 2 

po1 

trissilaba 
po2 

p·1 
polissÍla.ba 

P•2 
-

Ttb!!la 2. 7. 
Valores absolutos da duraç;o das sllabas das palavras-chave; 

oxltonas, nas condi~t!es: !ogtlto•os, velocidade lenta. (Os espa~os et 
branco corresponde1 às palavras QU!! o falante n~o foi capaz de 
1i1etizar através de loqàto•ns). 

(valores et •sl 
p.i: •eio do enunciado. 
p,2: final do enunciado. 

enunciado: emmciai!o: 

Parece fal2.r de • Falar de pa.rece • - - - -
• . • • • • pre- pre- pre- pre- pre- }'lre-

tÔnica tônica tÔnica TC!1ICA tÔnica tÔnica tÔnice 

- - 161 270 - - 154 

- - i 38 169 - - 161 

- 1 31 115 207 - 146 131 

- 108 11 5 169 - 1 31 123 

169 169 169 

116 116 169 
---------------- ------------ ----- --

TC"'rr• 
1 "'"· 

254 

177 

269 

238 

261 

231 
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Taheh 2.9. 
Valores absoluto'5 da dura~~o das silabas das palavras-chans 

paroxitonas, nas condi~etos: logHo!llos, Vt'locidade ilmta. Ws espatos 
et branco correspondn ás palavr~~:s qui! o falante n~o foi upaz d~:~ 

litetizar através de loqátoios!. 
(valores 1:1111 ts) 

p.l: uio do enunciado. 
p.l: Hnai do E!flUntiildO, 

enunci.s.do: enuncL:.do; 

Parece f"ÜA.r de ____ • F8.l2.r de _ !''Tece _. 

~re- ~re- ~os- Rre- ~re- ~os-

~
'' '''' 
. mf'.- ,., • . - .._ • ~ . ~ .... ' .... , ton1.ca tonica _._.._,.I"-. ton1.c,. -.on1.ca ~on1.ca Tê!...:. C-_ ~oni<:'!a. 

P·1 - - 300 262 - - 261 147 

diss!laba 
p•2 - - 2(,1 185 - - 215 177 

triss!laha 
p·1 - 161 223 139 - 161 269 185 

p·2 - 154 177 177 - 161 215 186 

p·1 

polissilab:::t 
P·2 
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Tabela 2.7. 
Va\orl!s absolutos da durat~P das silabas das palavras-chaVI!!'i 

proparudtonas~ nas tondi~O"I!s: logHotos, vl!locídade lenta. 
(valores !!I ts) 

p.l: 1eio do enunciado. 
p.2: final do enunciado. 

enunciado: enunciado: 

Parece_ falar de_. Falar de_ pe.rece _. 

~
' ''' '' prP- pos- pos- :pre- pos- pos-

.... ., ... .... ... ~ ... ;A 

· p;: la re tom.ca TÜI:ICA tonicB.. ton1c-:-. tonica TÔ!:I . ..,/_ tor.ica tonic,...,. 

po1 - 238 154 185 - 223 138 146 

triss{laba 
P•2 - 216 123 169 - 216 138 169 ' 

p·1 185 208 123 161 161 223 115 162 
1JOliss{la.ba 

p-2 •54 200 92 138 146 200 123 169 
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diss:ilab?. 
p·2 

p·1 
triss:Üaba 

P·2 

p .1 

poliss:Ílaba 
P•2 
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Tabela 2.10. 
Valores absolutos da dura~~o das sllabas das i!Biavras~chaves 

mdtomt!l, nas tondi~aes: logHo111os, vtolotidade ràpida. (os espa~os 

ea branco corresponde• h palavras que o sujrito n~o 1oí capaz de 

111i111~:~tizar através de logHo•IHS. l 
(valores 11'1 IIIS) 

p.l: 11eio do enunciado. 
p.2: final do enunciado. 

enunciado: . en1;ncia~_o; 

F are c e f8.ls.r de • ?alar de parece • - - - -
' . ' • ' • pre- pre- pre- pre- pre- ?Jre-

tÔnica tôni::;a tônica TÚ11ICA tÔnica tÔnica tÔnice. 

- - 123 177 - - 146 

- - 124 169 - - 131 

- 85 100 192 - 138 115 

- 92 115 216 - 85 131 

---- -- . 

TC .. rc· "l V(~ 

169 

131 

193 

176 
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c~ da 

· ualz.vra.-r:he.ve 

P•1 
diss{lab~t 

po2 

P•1 
t:r±ss!laba 

P•2 

P•1 

' poliss~laba 

P•2 

Tlbtla 2.11. 
Valores ab~olutos rl~ duraçto das silabas das palavras-chaves 

paro~itonas, na5 condi~~es: logãtotos, vrlocidad~ rlpida. (Os 
espaços eM branco correspondet As palavras que o sujeito n~o foi 
capaz de titetizar através de JogâtoJos.! 

(valores e• ts) 

o.J: teio do enunciado. 
p.2: final do enunciadt~. 

enunciado: emmci.:..do: 

Parece f::tlar de-· F;üA.r de _ t~'rece _. 

' ' ' ' ' 
~r0- nre- ~os- 11re- ~re-

~ Ttr~c· tonica tonica Tt·-r· tonicé:_ tonica tonica •• J., 'J •• ~~"~ r. 

- - 138 108 - - 161 

- - 215 146 - - 17T 

- 123 154 100 - 138 162 

- 146 154 123 -. 138 178 

. 

I 
' l1os-

toni~2.. ' 

' 
115 ' 

' 

' 
154 I 

I 
115 I 

161 I 
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Tabrta 2.12. 
V!lores absolutos da durat~o das sllabas das palavras~chavts 

proparodtonn, nas contfi~O'es: JoqHo1os 1 velocidadl' rápida. 
(valorn t'l 1!1! 

p,1: teio do rnunciado. 
p.2: final do enunciado. 

enunciado: enunciado; 

Parece falnr de • Fal::.r de p::'.recz • - - - -
' • . • • 

pre- pos- pos- pre- :ços-

tÔnica TCl!ICA tÔnic:J.. tÔnicc- tÔnica T~t:I::1:. tÔr:ica 

- 131 108 138 - 123 108 I 

- 192 93 138 - 177 108 

115 131 85 123 108 169 69 

154 I 154 I 100 I 161 I 115 I 161 I 108 I 

' pos-

tônic:"'. 

131 

200 

146 

177 



,. 

Tobolo 2.13. 
Porcentagea dos casos et que o acento f caracterizado 

foneticuente pela dura;:}a e dos casos e• que é cuacteriudo por 
outros fatores. 

o ~o outros Dt'Hl.~AC sub total 
fatores n 

meio 52 ( 461{) 5 (45é) 57 (50)0 

fim 50 (44~!) 7 (6%) 57 (50~0 

su"btotal 102 (90%) 12 ( 1 O){) 114 ( 1 OCYt!) 
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2.1.4. INTENSIDADE 

A exemplo do que foi feito para o parâmetro duração, 

também foram construidas tabelas a partir da posição do 

acento na palavra-chave, da oposição "palavras 

reaie"/"logátomoe" e da velocidade de fala para os valores 

da amplitude média de cada silaba, a fim de estudar a 

relação intensidade/acento lexical. Tais valores podem ser 

observados nas tabelas 2.14 a 2.25. 

A partir da observação de tais tabelas. pôde-se 

formular a seguinte hipótese: o/um correlato fisico do 

acento em português do Brasil poderia ser uma queda (brusca) 

da amplitude na(s) silaba(s) pós-tônica(s). Através da 

tabela 2.26, observamos que tal fato ocorre em 71% dos casos 

(o que já representa um número considerável). 

Como a hipótese 

silabas pós-tônicas - o 

aciiDa está formulada em relação às 

correlato acústico seria uma queda 

da amplitude média nessas sílabas tal fato não deveria 

ocorrer nas palavras oxítonas. já que elas não têm sílabas 

pós-tônicas. Pode-se notat. através das tabelas 2.14 a 2.25, 

que isto normalmente ocorre quando a palavra-chave 

encontra-se no meio do enunciado. Mas quando a palavra-chave 

encontra-se no fim do enunciado, existe sobre ela uma 

influência do "damping" natural de intensidade que os 

enunciados sofrem. 
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... ..., 

~ a 
p 

p.1 
diss:Üab-e_ 

p·2 

p·1 
trissÜaba 

P·2 

p .1 

poliss!laba 
p·2 

Tabela 2.14. 
Valor absoluto do ponto tul•ínante da atplitude ltdia das. 

silabas das palavras-chaves oxítonas, nas cooditbes: palavras reais, 
velocidade lenta. 
p.l: teio do enunciado. 
p.2: final do enunciado. 

(valores e• detib~ls - dBl 

enunciado: 

Parece f.ql<:.r de 

emmcia""o: 

• ?alar de - - pa.rece • - -
• • . • • • pre- pre- pre- pre- pre- pre-

tÔnica tônica tônica TO~IIGA tÔnica tônica tônica 

- - 24 24 - - 21 

- - 21 19 - - 20·5 

- 20 15.5 20 - 25 22·5 

- 23 22 12· 5 - 17 17 

16 18 15·5 22 21·5 21 20 

20 21 20 26 15·5 15· 5 16 
. . 

TCrr:.~ 

23·5 

18-5 

18 

22·5 

! 

28 

18.5 ! 



T.lbth z.n. 
Valor ab!oluto do ponto cul•inante da a•plitude •~dí~ das 

silabas das pala'J'ras-chavn paroxitonn, nas condi;:Oe!!: palavras 
reais, vdocidade !anta. 
p.1: leio do enunthdo. 
p.2: Hnal do 1munciado. 

{valores e• dBJ 



.. 
tD 

~ da 
pala""R- ch,,e 

J! ·1 
trissÍlaba 

!?·2 

p·1 
poliss{l.s.ba 

;p·2 

Tabela 2.16. 
Valor absoluto do ponto cul~tinantl~ da a1plitudt> a!dia das 

stlabas das palavra!-chaves proparo~itonn, na.li condi~OI!'li: palavrali 
reais, vt>\ocidade lenta. 
p.l: 1eio do enunciado. 
p.2: final do tnundado. 

{valores e• dB) 

enu.YJ.ciado: enunciado; 

Pare co falr<r de • Falar de pe.rece • - - - -
• . • • • 

pre- pos- pos- pre- pos-

tÔnica TCr:rcA tÔnica tÔnic:- tônica TÔJ:ICL tÔr.ica 

- 22 21 20 - 17·5 19· 5 

- 15 9·5 15 - 20 13 

16 23 20 17 20 22 14 

20 22 28 16 13 22 16 

• po!:>-

tÔnicD.. 

22·5 

16·5 

16 

11 



"' o 
I ~ p 

a 

po1 

' diss~lf:.,_b?. 

P•2 

p·1 
triss{laba 

p-2 

p.1 

polissÍlaba 
1"·2 

Tabela 2.17. 
Vt~lor absoluto do ponto cultínante da atl)litud!! 1Mia das 

silabas das palavras-chaves o~itonas, nas condiça~s: palavras reais, 
velocidade r~pida. 

p.1: •ein do enunciado. 
p.2: fina! do enunciado. 

(valorl:'s 111 dBJ 

emmciadn: em;nciad.o: 

:Parece frür:.r de • :?alar de parece ~ - - - -
• • • • • • pre- pre- pre- pre- pre- ::re-

tÔnica tônica tÔnica TC:JICA tônica tÔnica tÔnica 

- - 20 27 - - 21 

- - 21· 5 20 - - 20 

- 22·5 25 26 - 26 25·5 

- 24 26 19 - 20 19 

21 15. 5 13 20 23 23 21 

18 19 17.5 28 18 16 17 
. 

I 

Tên~:, , 

23·5 

' 21 

23 
• 

23 

28 I 
20 



"' ... c~ da 
· ....,al2..vra-r:hc:we 

P•1 
dissilaba 

P•2 

P·1 
triss!laba 

p·2 

P·1 

polissflaba 
P•2 

hh!h. 2.18. 
Valor absoluto do ponto cu!1ínante da atplitude t~dia das 

silabas das palavrn-rhaves parodtonasl nas condi~bes: palavras 
reaisf velocidade rãpida. 
p.l: teio do enunciado. 
p,Z: final do fHmnciado. 

(valores e• dB' 

enuncü: .. do; enuncif:do: 

Parece f? .. l2.r de _ • Falc.r de _ r'-rece -
' ' ' ' ' 

:prc- ~r e- ~os- ~re- ~re-

tônica tonice. Tfi~IC -~. tonicr: tonica tonica Tt,·-c' ~·.l ~-

- - 24·5 17 - - 20.5 

- - 13. 5 11 - - 20 

- 21· 5 24·5 14 - 14·5 18 

- 16 16·5 11·5 -. 22·5 22 

18·5 26 21· 5 14 18 20 24 

1 G. 5 19 . 18.5 13 17 21 21 

• 

' ,;os-
tonic.;: 

15·5 

10·5 

18 

12 

17 

11. 5 
. 



"' "' 
~~- da 

I Pala~"- ckve 

p ·1 
triss{laba 

p·2 

p.1 
polissÍl<:.ba 

p·2 

Tabtll 2.19. 
Valor absoluto do ponto culainante da alplitude t!dia das 

sílabas da~ palavrat-chaves proparoxitonas, nas condipets: palavras 
reais, velocidade rápida. 
p.l: ttio do enunciado. 
p.2: final do enuncíado. 

(valores e• dS) 

enur,ciado: enunciado: 

Parece fal.'1r de . Falar de _ p:;:-rece _. - -
' • . ' • 

pre- pos- pos- pre- pos-

-tÔnica tÔnicn. tÔnir:-.~ tÔnica TÔri(;A • 'T'ÚPF't· tor:ica - .. '-'•'-

' 

- 22 26-5 20 - 18 17 

- 11·5 8 13·5 - 20-5 14 

14 26 24 16·5 20·5 24 27 

18 21.5 22 18 12 20 12 

• pos-

tÔnic::'. 

21· 5 

18 

20 

4 



"' "' ~ . p 
a 

po1 
diss{lab?, 

p-2 

po1 
triss!laba 

P•2 

. 
po1 

poliss{la.ba 
P·2 

Tabtla 2.20. 
V4lor absoluto de ponto cultinante da atplitud~ ttdia da! 

silabas das palavras-chaves ox1tonas, nas condiçees: loqatotos, 
velocidade lenta. (Os I!Spaços e• branco correspcndu às palavras que 
o sujeito n~o foi capaz de IÍI!!tizar atrav~s 1!11 logHoaot.l 
p.l: aeio do enunciado. 
p.2: final do enunciado. 

(valores u dBJ 

enunciado: emmciar'lo: 

F are c e f.:::tl.:;,r de • Falar de _parece_ . - -
' ' • • • • pre- pre- pre- pre- pre- pre-

tÔnica tÔnica tônica TCniGA tÔnica tÔnica tônica 

- - 21.5 22 - - 22·5 

- - 26·5 20 - - 19 

- 19· 5 18 18·5 - 25·5 20.5 

- 20 21 14 - 22 21.5 

24 22 16·5 

19 22 20.5 

TÜI'ICA 

22·5 

17 ·5 

23 

16 

23 

13·5 



"' ... . ~ a 

p·1 
dlse{laba . 

p·2 

p·1 
' trissl.la.ba 

p·2 

p·1 

polissilaba 
p•2 

Tabtlil 2 .21. 
Valor absoluto do ponto cul1inante da atplitudt t~dia dag 

silabas das palavras-chaves paro~ i tonas, nas condi~ae!: logâto•os, 
velocídade lenta. (Os espa~os ea branco corresponde• ~s palavras que 
o sujeito nlo foi capaz de 1i11etiur atrav~s de logl!totos.) 
p. 1: te i o do enunciado. 
p.2: final do enunciado, 

(valores 1!1 dB) 

enunciado: enunci.:...d.o: 

Parece f:;:tl::_r de ___,. F<>.lnr de _ :::-rece -
' ' ' ' ' !::re- ~re- !;OS- F•- 'l;re-

tonica tonic2. 'l'lCrr· tor:ic;:_ tonica tonica T(nc• .. . '" '• ~-.... s-• 

- - 22 21·5 - - 24 

- - 21 12·5 - - 21·5 

- 21 18 23·5 - 27 25 

- 26 18 9 - 24 15 

• 
• 

~os-. ' .. orur:<:. 

26 

18.5 

27 

9 

. 



"' "' 
~ da 

I pala·~·- che.,o 

}J .1 

triss{laba 
p.2 

P•1 
poliss{laba 

p·2 

Tlbth 2.22. 
Valor absoluto dn ponto 

silabal das palavras-chav!s 
logHo•os, velocidade lenta. 
p.l: !II!ÜD do enunciado. 
p.Z: final do enunciado. 

(valores !I dBl 

culainante da a•plitud! •~dia das 
proparoxitonas, nas condiçOes: 

enunciado; enunciado; 

Fa::::ece fçÜ;:;r de - - • Falc.r ô.c u2.rece • -· -
• • . • • 

pre- pos:- pos- :pre- pos-

tÔnica 'T'Drr' ~ - • ·J-> tÔnica tÔni>;.:- tÔnica. Tl'Jl:ICL tÔr.ica 

- 17 19·5 17·5 - 22·5 21 

- 21· 5 15 7·5 - 23 16· 5 

. 23 20 21·5 21.5 21·5 21.5 20 

21 22·5 15·5 7·5 22 19 11. 5 

• poz-

tÔnicr'. 

21 

12 

20 

7 



"' "' ~ . :p 
a 

:p .1 

' diss~lab-?, 

P·2 

p·1 
trissÍlaba 

P·2 

p·1 

poliss{laba 
P·2 

Tabl!h 2.23. 
Valor absoluto do ponto cultinante da aaplitude t~ia dal 

silabas das palavras-chaves oxltona!l, nas condi~515: logUotos, 
Vl!locidade rApida, {Os espa~os et branco correpondu As palavras que 
o falante n~o foi capaz de ~i1et!zar atrav!s de logãtotos.) 
p.1: aeio do enunciado. 
p.l: iinal do enunciado. 

(valores e• dBl 

enunciado: enunciallo; 

Parece falç_r de • :?alar de _parece_ • - -
• • • • • • pre- pre- pre- pre- pre- pre-

tÔnica tÔnica tônica TlitHCA tônica tÔnica tônica 

- - 20·5 22·5 - - 22·5 

- - 22·5 9 - - 21·5 

- 21 22·5 23·5 - 23 21 

- 21· 5 . 21.5 16 - 24 25 

TC•·r· ~ VY-

24 

15 

22 

20 



"' ..., 
class. sÍlaba 

da 
·• nals.\.-"1'1'1-r:h~-..ve 

p•1 
diss!laba 

P•2 

p.1 
triss!laba 

P•2 

p·1 
-

poliss{laba 
p.2 

Tabth 2.24. 
Valor ab!oluto do ponto cultinantt da atplitude tédia das 

sllaba'> das palavra'!í-chaves paroxitonas, nas condíçt!es: loqáb')I0!1 1 

vplocídade r~pida. !Os espaços e• branco correspondel às palavras 
que o falante n~o foi capa! de aitetizar atravh de logHaaos.) 
p.i: •aio do enunciado. 
p.?: final do enunciado. 

{vatorts e• dB) 

enuncie-do: enunci<...do; 

Parece f?.l8.r de 
~· 

F'?,lnr d.e - r-Tece 

-pre­
tÔníca 

-
-
-
-

• 
~re­

tonic2. 

-
-
23 

23·5 

T!'rrc '. 

24 

21 

22 

20 

• 
~os-

tonic:::. 

20 

10·5 

23 

12 

• 
DTe­

•> . ...or:.tca 

-
-
-
-

• 12_re-
tonica Tl!:rc;. 

- 25 

- 22 

24 25 

24 19·5 

• 

• 
~os-

toni<:2. 

25 

16·5 

26·5 

7·5 



"' m 

. 

class• s{lHb~ 
da 

pala'T"a"" che.yo 

triss{laba 

polissÜaba 

-----

p ·1 

;;-2 

p·1 

p·2 
------

Tabela Z.2S. 
Valor absoluto do ~onto 

~ilabas das palavras-chaves 
loqàto•os 1 velocidade rApida. 
p.l: •~io do enunciado. 
p.2: final do enunciado. 

(valore; el dBl 

enu;-;ciado: 

cultinant! da atplitud~ lfdía das 
proparoxitonas, nas condí~Oes: 

enunciado; 

• Falar Cl.e Par<;< c~ faln.r de pe.rece • - - - -
• • • • • pre- pos- pos- pre- pos-

tÔni:::::a '1'01!1" ~ ... ,. v. tônica tÔnic~, tÔnica TC!:J~11 tÔr.ica 

- 22 20 18.5 - 24 20.5 

- 21.5 17 11.5 - 23 16 

22 23 22·5 21.5 21· 5 22·5 21 

21.5 20 17 9 20 20 11 
----- --------- ------- ~-----

• poc-

tÔnic:\ 

19·5 

10.5 

20·5 

8 



lobo li 2.2!. 
Porcentagem dos casos fi que o uento é raracteriado 

fonetitasente por uaa queda !brusca) da int1msidade na(s) silabaís! 
pós-tOnita{sl -no CilSD das paroxítonas e proparoxitonas- ou por 
m•nhuaa queda de intensidade - no caso das odtonas - e dos casos e1 

que o acento é rararterüado por outros hto'res. 

~ 
queda da in-

o tensidpr'le h outros 

fel na(s)af~r fEtores 
subtot2.l 

tÔnica s 

meio 42 c mo 15 (13%) 57 ( 50)é) 

fim 39 (345:) 18 (16~0 57 (50!') 

subtotal 81 (7W) 33 (297[) 114 (100%) 
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Fry (1979, p. 26) define "de.mpins" como "the property 

by virtue of which vibratory movement is rapidly damped down 

or reduced in amplitude". Pode-se notar que ''damping" de 

intensidade é um fator gue realmente está influindo na 

realização fonética do corpus em questão. poie a média da 

amplitude na primeira metade do enunciado é sempre maior do 

que na segunda metade. 

Desta maneira~ embora não impossível, não seria muito 

natural que a última silaba do enunciado, que é a silaba 

tônica. fosse mais intensa (tivesse maior amplitude) do que 

a( e) pré-tônica (e). 

Se forem retirados do corpus os casos em que este 

fenômeno ocorre - como foi feito na tabela 2.27 será 

obtido um total de 81% de casos em que há uma queda da 

intensidade na(s) p6s-tônica(s) (nas paroxitonas e 

proparoxítonas) e que não há queda alguma de intensidade 

quando não houver silabas PÔR-tônicas (oxitonas). cs> 

Por outro lado, em algumas silabas. o ponto culminante 

da amplitude média não ocorre na vogal, mas nas consoantes 

(quando são fricativas- [5], [z]. rJ ], [ 3J- ou 

africadas - (tjJ e (d3]). Tal fato é devido à influência 

de fa.tores intrinsecoe aos segmentos. E sabido, devido 

mesmo à sua fricção, que as consoantes fricativas podem, por 

vezes, atingir uma intensidade intrinseca m·aior do que as 

vogais (Fry 1979). Se também os dados em que este fato 

ocorre forem retirados do corpus. como foi feito na tabela 

2.28, será obtido um total de 85% a favor da hipótese da 

- 60 -
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Ttbth 2.27. 
Porctntaget dos tiiSO! ta que o acento é canctrrindo 

fonetitlten.te por uaa queda (brusca) da intensidade na(sl sllaba:(s) 
pós-tCnica(sl e dos casos et que t tancteriudo por outros 'fatores, 
urlu1dos todos os casos !I que h~ u•a influtncia do •duping• 
natural de intensídade no final dos enunciados. 

:~o 
our~a .~~-a 

p !ntensidade 
- na(s) pÓs- out:-os subtotz.l 

t?! tônica(s Y. f'atores* 

meio 42 (429f) 15 (15%) 57 (57%) 

fim 39 ( 399~) 4 ( 4%) 43 (43%) 

subtotal 81 (81%) 19 ( 19%') 100 (100%) 

h:btll 2.26. 
Porcentaget dos rasos et que o acento é car;:::teriza:do 

toneti catente por uta queó;; ia intensidade na ( s) si la:ba ( s) 
pós-tOnita(sl e dos casos e1 que é caracteriado por outros fatoresJ 
excluidos todo~ os casos l'l que há uta influencia do "duping• 
natural !le intensidade no final dos em.mciados ou et qu11 há uta 
influtncia de fitores intrinsr!cos aos !ii!Qitmtos. 

~o 
cuem;. _ ua 

o íntensídade • 
n~(s) a( ~~s-

m1tros subtotc:l 
r tonica( s f2tore2** 

neio 42 (4410 13 ( 1490 55 ( 589() 

fim 39 (4W) 1 ( 1%) 40 (42%) 

sub total 81 (85%) 14 (15%) 95 ( 1 OQ%) 
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gueda da intensidade nas pós-tônicas como correlato fieico 

do acento {número que já é suficiente para firmá-la como uma 

hipótese forte). 
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2.1.5. RELAC!O DURAC!O/INTENSIDADE 

A partir da tabela 2.29, pode-se observar que, em 29% 

doe casos~ o acento é caracterizado somente pela duração, em 

10% somente pela intensidade~ enquanto que, em 61% dos 

casos, o acento encontra-se marcado foneticamente pelos dois 

parâmetros. Tal fato nos chama atenção para a grande 

importância da interação entre eeees dois parâmetros na 

atualização fonética do acento em português. 

Porém, tal interação não se dá de maneira uniforme para 

as oxitonae, paroxitonas e proparoxitonas. Por este motivo. 

a tabela 2.29 foi subdividida em três, de acordo com a 

posição do acento na palavra-chave. 

A partir da tabela 2.30. para as oxitonas, pode-se ver 

que o principal correlato fisico do acento, para este tipo 

de palavra~ é a duração, e a intensidade só tem importância 

para atualizar o acento se conjugada com a duração. Seria de 

se es·tranhar se não fosse assim. principalmente no final doe 

enunciados, em que geralmente ocorre o fenômeno de 

"prepausal lenghtening" {alongamento final diante de 

pausa). (e) 

O mesmo, porém, não ocorre em relação às paroxitonas 

{tabela 2.31). Para este tipo de palavra, notadamente. o 

acento é caracterizado por ambos os correlatos; existindo, 

entretanto, casos em que ele se atualiza foneticamente 

apenas através da duração ou da intensidade. O que se 

dizer é gue, em relação às par~xitonas, há uma 
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Tabelo 2.21. 
Relaçto entrt DURAÇAO e INTENSIDADE na atualizatto fonUica 

do acento. 

~' 
~ueda da inteo 

o idade na(s) 
o :::n .. :r:.t. ç Ã o flaba(s) pÕs- ar:bos o 

o [tÔnica(s)• 

r: e i o 

,. 
.L~:O 

sub total 

. 
15 (1310 5 ( 4%) 37 (33%) 

18 (16j;) 6 ( 6'/c) 33 (28'/c) 

33 (29%) 11 ( 1 Cl)i) 70 (61%) 

Tibth 2.30. 
Relaç~o entre OURA~AO e IttTEWSlDADE na atualiza~~o fonética 

do aceoW nas oxito.1as, 

·~ 
Rueda da inten 

o ·.idade na(s) 
o -~-.~ ':'o Üaba(s) • ar-.bos .0\.:..::-....-.çl, pos-o 

Ôrü.ca(s)e o 

r::eio 2 ( 5?') o ( Cl'/c) 19 (45?é) 

,. 
.i~I:l 14 (3W) o ( CI)L) 7 ( 17~f) 

su'btotal 16 (3811) o ( Cl',i) 26 ( 629:) 

- 64 -

st:.btotal 

57 (5CI'/c) 

57 ( 5CI)L) 

114 ( 1 OCI',i) 

su.btotal 

21 ( 5CI!L) 

21 ( 5CI'/c) 

42 ( 1 OCI)L) 



!&bolo 2.!!. 
RelaçJo entre DURAÇA"O e HHENSJOADE na atualiu.ç~o fonHica 

do acento nas parox1tonas. 

~ 
_ueda da inteD 

o idade na(s) 
1) :JiJ"""7'! • ""~'D Ilaba(s) pÕs- anbos o 'J-"' '~'"" 

o ~Ônica(s). 

r:eio 

fim 

subtotal 
. 

. 
7 (17~) 2 ( 5~) 11 (289:) 

o ( O'/) 3 ( 81[) 17 (42~) 

7 ( 179é) 5 (13%) 28 ( 7C!.l0 

Tlbeh 2.32. 
Rela;~o entre DURACM e INTENSIDADE na atualizaç~o 'fonética 

do acento nas proparodto-nas. 

~c 
u9da d2 inte;:J. 

o :idaie na(s) 
o -~-- .. "':" ,, . ( ) • ar:bos .;Jt...;·.r.~)~O ~~ana s :pos-o 

~Ônica(s). o 
. 

r:;eio 6 ( 19"/) 3 (9·570 7 (21·5%) 

fio 4 (12%) 3 (9·5?!) 9 (28·5%) 

subtotal 10 (31~) 6 ( 19"/) 16 (50'/) 

- 65 -

sub total 

20 (50%) 

20 (50%) 

40 ( 1 OC!,lé) 

S1.:btotal 

16 ( 51:Q') 

16 (SI:Qé) 

32 ( 1 oa,l{) 



interação entre duração e intensidade na caracterização 

fonética do acento em português. 

o mesmo pode ser observado em rela~ão às 

proparoxitonae, na tabela 2.32. 

Há alguns autores que têm explicado esta relação entre 

duração e intensidade para o acento do português através do 

parâmetro ENERGIA, à maneira de Delgado Martins (1986, 

1988)~ mas existem alguns argumentos contrários a esta 

prática, que serão apresentados a seguir. 
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2 .1. 6. ENERGIA 

Para Delgado Martins (1986), os principais correlatos 

fisicoe do acento em português são a duracão e a energia 

nas oxitonas e proparoxitonas. em que há um aumento no valor 

desses parâmetros nas eilabas acentuadas. Nas paroxitonas 

(padrão não-marcado, em português). a ai.laba tônica não é 

marcada foneticamente em relação ãs outras silabas {p, 85). 

ENERGIA pode ser definida como "'a integral da 

intensidade pela duração"' (Delgado Martins 1986, p. 30), 

cuja fórmula é a seguinte: 

17 
E = L: 

(mm2) i=l 
h i 

(mm) 
X 1 

(mm) 

(Delgado Martins 1986, p. 330) 

A desvantagem de expressar as relações entre duração e 

i~tensidade na caracterização do acento em português através 

de um parâmetro como a energia firma-se no fato de tal 

parâmetro ser apenas uma aplicação de uma fórmula matemática 

- uma outra maneira de dizer que o falante/ouvinte é 

sensivel ou a grandes durações ou a grandes intensidades. 

c~o) Seria redundância fazer estas medidas, uma vez que já 

-foram feitas as medidas de duração e intenSidade e foi 

constata to que o acento geralmente é atualizado 

foneticamente por ambas; mas quando não é por uma, é pela 

outra. 
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Por ser um parâmetro puramente matemático, 

dificil, também, garantir que a energia teria 

ficaria 

realidade 

psicológica para os falantes/ouvintes. Testes de percepção 

seriam meio inúteis, neste caso, uma vez que ou se cairia no 

caso de o sujeito estar percebendo um valor grande de 

duração ou no caso da percepção de um valor alto de 

amplitude média. 

Moraes (1986) levanta ainda outro argumento contrário à 

utilização do conceito de energia para expressar as relações 

entre duração e intensidade na atualização fonética do 

acento do português, com base nos resultados obtidos a 

partir da análise de seu corpus (que são semelhantes, neste 

sentido, aos resultados obtidos aqui): 

"As marcas mais constantes [do acento] são 

efetivamente a intensidade e a duracão, o que 

no entanto não nos permite identificá-las 

pura e simplesmente com a noção de energia 

(produto da intensidade pela duração), por 

incidirem ( ~--) sobre sílabas diferentes." 

( p. 27) 

Diante deste panorama, preferiu-se aqui optar por não 

utilizar este parâmetro para expressar as relações entre 

duração e intensidade na atualização fonética do acento em 

português, mas sim continuar expressando estas relações como 

já foi feito no presente trabalho. 
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2.1.7. QUALIDADE DAS VOGAIS 

Muitos trabalhos na literatura a respeito mostram que a 

qualidade das vogais. em português, tende a se modificar em 

relação ao acento, sobretudo no português de Portugal. Tais 

trabalhas apontam para a centralização e levantamento das 

vogais átonas, no português de Portugal. Podemos citar, como 

exemplo, o trabalho de Mira Mateus (1975) e Delgado Martins 

(1986). 

Em relação ao português do Brasil, temos o trabalho de 

Bisol (1983) sobre a variação da pré-tônica na diacronia do 

portugués e o trabalho de Víegas/Veado (1982) sobre o 

alçamento das vogais pré-tónicas na fala de Belo Horizonte -

MG. 

A fim de verificar se a tendência para a centralização 

e levantamento das vogais átonas também ocorre no português 

de Campinas- SP (analisado aqui), foram plotados os valores 

de Fl e F2 das vogais das palavras-chaves (não-logátomos) 

figura 2.3. 

As tendências observadas a partir da figura 2.3 são as 

seguintes: 

- s vogal [i] parece ter a mes~a qualidade em silabas 

átonas e silabas tônicas; 

-para a vogal [u], em silabas átonas finais. podemos 

notar uma tendência à centralização e abaixamento; por outro 

lado, em ditongos do tipo /~/. as duas vogais realizam-se 

foneticamente como posteriores e baixas (começando o ditongo 
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não-arredondado e acabando arredondado), sendo a primeira 

mais baixa do que a segunda - (O....?]; 
v 

-as vogais [e], [o] e [a], em eilabas átonas, 

tendem a ser mais centrais e altas do que em silabae 

tônicas. Tal fato confirma uma tendência à centraliza~ão e 

levantamento das vogais ãtonas no português de Campinas. 

Devido ao sistema fonológico do português~ as vogais 

[S] e (~] só ocorrem em posição tônica (única posição 

possivel para estas duas vogais}. não havendo possibilidade 

de varia9ão da qualidade vocálica devida ao acento. 

A figura 2.4 - quadro construído para as palavras-

chaves logatômicas - confirma a tendência à centralização e 

levantamento das vogais átonas em relação à vogal [a]. 

Entretanto~ esta tendência a levantar e/ou centralizar 

as vogais átonas não ocorre da mesma maneira nas sílabas 

pré- e pós-tônicas. De maneira geral, a qualidade das vogais 

prê-tônicas assemelha-se muito,~ais à qualidade das vogais 

tônicas do que a das pós-tônicas. 

Um bom exemplo deste fato é o que ocorre com a vogal 

lu/. na figura 2.3: tanto as tônicas (assinaladas com um 

círculo), como as pré-tônicas (assinaladas com um quadrado} 

tendem a se localizar no canto à direita. ao alto do quadro 

das vogais~ enquanto que as vogais /u/ pós-tônicas 

(assinaladas com o símbolo fonético [ l.V ] ) tendem a se 

localizar mais abaixo e mais ao centro. Isto quer dizer que 

o /U/ tônico ou pré-tônico tende a ter os valores dos dois 

primeiros formantes (Fl e F2) mais baixos do que o /u/ 
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pós-tônico. Em termos articulatórioe, este fato corresponde 

à centralização e abaixamento da vogal pós-tônica. 

Uma tendência semelhante pode eer percebida em relação 

à vogal /a/~ através da figura 2.4, só que. neste caso, a 

tendência bastante clara se dá no sentido do levantamento e 

centralização das vogais pós-tônicas em mais alto grau do 

que das pré-tônicas. 

A partir das tendências observadas através destes dois 

quadros, pode-se estabelecer uma hierarquia entre as vogais 

das palavras-chaves, quanto à aplicação desses processos de 

levantamento e/ou centralização: as pós-tônicas seriam as 

silabas que mais estariam sujeitas a tais processos; depois 

viriam ae pré-tônicas, cuja qualidade vocálica estaria já 

bem mais próxima à qualidade das vogais tônicas; por último 

as tônicas, não sujeitas à aplicação de tais processos. 
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2 . 1. B • 1\LTURI\ 

As variações na altura (ou melodia) são ligadas à 

variação da frequência fundamental (Fo). Todos os autores 

aqui citados, que têm se detido a estudar instrumentalmente 

o acento do português Delgado Martins (1986, 1988), 

Fernandes ( 1976) -, têm estudado a variação de Fo- .a nivel 

lexical, apontando como um dos correlatos fisicos do acento 

português um aumento da frequência fundamental nas sílabas 

tônicas. 

Para testar esta hipótese, como foi feito para as 

medidas de duração e amplitude, foram construidas tabelas 

também para o valor da freguência fundamental, de acordo com 

as variações de posição do acento na palavra-chave, 

"logátomos" x palavras reais da língua e velocidade de fala. 

Tal procedimento tinha por finalidade "arrumar a casa para 

se enxergar a possibilidade {ou não) de se levantar uma 

hipótese a respeito da relação entre acento no português e 

variação melódica. Mas, como pode ser visto nas tabelas 2.33 

a 2.44, não é possível formular hipóteses do tipo "na sílaba 

acentuada Fo é mais alto" ou "mais baixo", etc. 

Tentou-se, então, relacionar padrões entoacionais a 

determinados tipos de palavras (dissílabas~ trissílabas, 

polissilabas). 

A partir da figura 2.5, para os dissilabos, é possível 

observar que, na sua maioria, apresentam um padrão melódico 

ascendent~. na primeira metade dos enunciados, enquanto que, 

na segunda metade, as palavras oxítonas tendem a apresentar 
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..., 
"' ~ cl 

pa 

P•1 
dissÍlabe. 

P·2 

p.1 

triss:Üaba 
P•2 

p·1 

poliesÍlaba 
p·2 

Tabela 2.33. 
Valor da frequfncía tundatental das silabas das palavras-chaves 

o~ i tonas, nas condi~Oe~: palavras reaisl velocidade lenta. 
p.l: leio do enunciado. 
p.2~ iinal do enunciado. 

!valores et Hertz- Hzl 

enunciad0: emmciado: 

Parece fétle.r de • Falar de p::1rece • - - - -
' ' ' ' • ' pre- prE'!- pre- pre- pre- pre-

tÔnica tÔnica tÔnica TOme A tônica tÔnica tÔnica 

- - 111 125 - - 100 

- - 111 111 - - 111 

- 125 111 117 - 117 100 

- 105 100 ? - 105 117 

133 117 105 95 117 111 95 

117 111 111 105 111 125 111 

. 

• 

I 

TC!·rc;. I 
' 

125 i 

100 I 
105 

I 

111 

117 

105 



Tabela 2.34. 
Valor da frequ~ncia funda~ental das si! abas das palavras-chavl!s 

parox1tonas, nas condit6es: palavrn reais, velocídade lenta. 
p.l: Meio do tnunciado. 
p.2: iinal do enunciado. 

(valores e., Hz) 



_, _, 

~a a 
I pala - chav" 

triss{laba 

polissilaba 

p·1 

p.2 

po1 

p·2 

Tabtli 2.35. 
Valor da fr~qu!ncia funda1ental das silabas das 9alavra1-rhaves 

proparodtonas, na; tondi~Oes: palavra!i reai5, velotidadt lenta. 
p.l: IIÜO do enunciado. 
p.l~ -final do enunciado. 

{valores e• HZ) 

enunciado: enunciado: 

Fa::ece falar de • Falar de _ p<:.rece _ • - -
' ' ' ' ' pre- pos- pos- pre- pos-

tÔniça TCl:rcA tônica tÔnic:·. tônica TÔJ:l~A tÔr.ica 

- 95 125 117 - 111 142 

- 100 117 111 - 91 95 

117 111 125 125 95 100 ? 

105 87 - ? 117 91 ? 

' poz-

tÔnicr\ 

125 

95 

111 

? 



..., 
(X) . ~ a 

P·1 
diss{lab8, 

p.2 

p·1 

triss!laba 
p.2 

. p·1 

polissÍlaba 
P·2 

Tabfll 2.36. 
Valor da frequ~ntia fundaMental dat si tabas das palavras~chavet 

oKitonas, nas condiçaes: palavras reais, velocidade rápida. 
p.i: •eio do enunciado. 
p.2: final do enunciado. 

{valores 1:!1 Ht) 

enunciado: . " enunc~a, ,o: 

Parece falar de • ?alar de parece • - - - -
• • • • • • pre- pre- pre- pre- pre- pre-

tÔnica tÔnica tÔnica TClTICA tônica tÔnica tônica 

- - 111 111 - - 111 

- - 111 100 - - 111 

- 105 100 100 - 111 95 

- 100 100 91 - 100 100 

117 111 100 105 111 105 100 

105 105 105 100 125 111 111 
L_ ______ 

- ----------- ·----------- ·- ----------- ---------

TCn:,:. 

105 

83 

111 

• 

83 
I 

125 

87 



.., 
"' 

class• 
da 

·• nalavra-nheve 

diss!labo. 

"t.riss!labs_ 

poliss{laba 

po1 

p.2 

P·1 

p.2 

p-1 

p.2 

Tab!ll 2.37. 
V~lor da frequ~ncia fundalfntal das si!abas das palavras-chaves 

paroxitonas, nas condiç~es: palavras reais, velocidade ràpida. 
p.i: leio do enunciado, 
p.2: final do enunciado. 

(valorl!s e1 Hz) 

enunciado: enunci<:do: 

Parece f'?.-L-:_r de • 
~ 

Fe,l8.r c1.e _ ..., .. rece 

' ' !Zre-
tonica 

~re-

tonic:2. 

105 

125 

105 100 

111 111 

m~'>··rc ' T\.L ·"·" 

100 

95 

111 

100 

117 

91 

' 
~os-

" . ,on1c:::. 

105 

? 

111 

? 

117 

95 

' nre-
"' . c-Or'.J.Ca 

105 

105 

' 
~re-

tonica Tlr:c;. 

117 

83 

125 133 

117 100 

100 117 

105 91 

• 

' 
~os-

tonir:f'.. 

166 

91 

125 

? 

117 

91 



Tabtla 2.39. 
Valor da frequ~ncia fundattntal das silabas das palavras-cha~es 

propanuitonas 1 nas condi~fies: pahvras reais, >~tlocidadt r~pida. 

p.l: Meio do enunciado. 
p.2: final do enunciado. 



"' .... ~ ' p 
a 

P·1 
diss{labe. 

P•2 

po1 

triss:Ílaba 
P•2 

po1 

polissÍlaba 
P•2 

hbtll 2.39. 
Valor da frequfntia fundaeental da~ silava1 das palavras-chaves 

oxltonas, na! condi~ees: loqàto•os, velocidade lenta. {Os espa,os fi 

branco correspondn âs palavra;; qut o falante n~o foi capaz de 
Mi~etitar atrav~s de Jog~to1os.} 

p.l: 1eio do enunciado. 
p.2= final do enunciado. 

(valores u Hzl 

enunciado: enuncia/lo: 

Parece f_qlar de • Falar de parece * - - - -
• . • • • • pre- pre- pre- pre- pre- :pre-

tÔnica tônica tÔnica TCnrcA tÔnica tÔnica tônica 

- - 100 111 - - 95 

- - 111 91 - - 100 

- 105 91 111 - 100 91 

- 100 100 100 - 100 100 

100 95 91 

100 100 100 
-------- . --------------- ------

TC'T' 1 vr . 

111 

95 

111 

83 

117 

? 



Ttbtla 2.40, 
Valor da fr!quência tundaaental das silaba• das palavras-chaves 

parox1tonas, nas toodiçees: .Jogátotos, vrlotidad!!' lt>nta. (Os espa~os 
u branco correspondea h p;alavras flUI! o filante nlo foi capaz de 
liaetizar através de logâtoaos.) 
p.l: aeio do enunciado. 
p.2: final do •nunciado. 

{valores e1 Hz) 



CD 

"' 

~~ da 
! palavrtt- ch~.ve 

p ·1 

triss:Üaba 
po2 

p.1 
poliss{l;;:.ba 

p·2 
----

Ttbeola 2.41. 
Valor da frequ~ncià fundat@ntal das si!aba! da5 palavras-chaves 

pruparo~ltunas 1 nas condi(~!t: logatotos, velocidade lenta. 
p,l: teia do enunciado. 
p.2: final do enuncíado. 

(valores e1 Ht) 

enunciado: enunciado; 

Parece fala.r ele • Falar de _ p2-rece _ • - -
' . • • ' pre- pos- pos- pre- pos-

tÔnica T0TICA tÔnica t" . onlc:·. tÔnica TCrr"'~ ' "'1!. tÔr:.ica 

- 111 . 111 111 - 100 105 

- 91 105 ? - 91 80 

. 91 100 111 111 95 95 100 

100 83 ? ? 95 87 91 

-------

' pos-

tÔnicé\ 

111 I 
? ' 

105 

? 



"' "" ~ a 
p 

p.1 
diss{lab?, 

p·2 

p·1 
trissÚaba 

P·2 

p·1 

poliss!laba 
P·2 

----

Tabth 2.42, 
Valor da frequ@ncía funda•ental das si!abas das palavras-chaves 

odtonn, nas condi~Oes: logHoaos, velocidade rápida. (Os e1paços 
!!M branco corrtsponde• h palavras que o falante n~o toi rapa: de 
Miletilar através de logâtoi!Os.) 
p.l: teío do enunciado. 
p.2: iinal do enunciado. 

(valores el Hzl 

enunciado: enunciarlo: 

Parece fale-r de • Falar de parece • - - - -
• . ' • • • :pre- pre- pre- pre- pre- :pre-

tÔnica tônica tônica TC!TICA tônica tÔnica tÔnica 

- - 91 100 - - 100 

- - 100 ? - - 100 

- 100 91 100 - 95 91 

- 100 91 ? - 100 100 

TCn:~ 

95 

90 

105 

91 

' 

I 
' I 
' _ ___j 



co 
"' 

class. 
<la 

ual.s.vra-r:h2.ve 

rUss!lab.:t 

trissilaba 

:polissilab"l 

P•1 

p•2 

p ·1 

' p•< 

p•1 

p·2 

Ttbt!h 2.43. 
Valor da fr!qu@ntia fundatental das s1labat das palavras-chaves 

paroxitonas, nas condiçbes: Joq~to1os, velocidade rápida. ~Os 

espil)Os e11 branco correspond!l As palavras que o falante n3o foi 
rapaz de Miletizar atraves de logàtotos.) 
p.i: teio do enunciado. 
p.2: final do enunciado. 

(valores e• HzJ 

enunci-'!do; enunci.:..do; 

Parece f?.l·"'~r de 
~· 

F,._lrcr -:1 e ,..,. rece 

~rre­
tonicn. 

• 
~re-

tonice. 

100 

111 

Tl'i:rc ·. 

91 

83 

100 

91 

. 
~os-

" ' c.Ornc;. 

95 

? 

111 

? 

• nre-
:~r:ica 

. 
~re­

tonica 

91 

100 

Tfr:c;. 

95 

83 

105 

87 

• 
~os-

torüc.::. 

105 

91 

105 

? 



"' Ol 

cl~ da 
palaVY"~- ch<:tvP 

P•1 
triss{laba 

P•2 

p.1 
poliss{laba 

P•2 

hblll 2.44. 
Valor da fr!qu~ncia funrlatental da' silabas daJ palavras~chavet 

proparoxitonas, nas condi~ôes: log~totos, velocidade râpida. 
p.l: I!I!ÜI do enunciado. 
p.2: fína.l do enunciado. 

(valores !I Ht) 

enunciado; enunciado; 

Farece fal8r de • Fale.r de p2.rece • - - - -
' ' ' ' ' pre- pos- pos- pre- pos-

tÔnica TCrrcA tÔnica tÔnic:·. tônica TÔl:ISL tÔnica 

- 95 100 100 - 95 100 

- 83 83 80 - 91 91 

91 95 91 100 95 100 100 

95 87 77 ? 95 95 95 

. 
pos-

tônic:.., 

105 

? 

105 

? 
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:'! z c 
é" 
'H 
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w 
< 
5 ,, 
~ 
X c 
o.:: 
< 
;::..,. 

Número Primeira I-Jetade Segunda Netaàe 
do es-
:pectro- - / "' / " -e;rarc.a 

09 X X 

10 X X 

11 X X 

12 X 

13 X X 

14 X X 

15 X X 

16 X X 

17 X 

1C X X 

19 X 

20 X X 

21 X X 

22 X 

23 X X 

24 X X 

Figura 2.5. 
Variantes dos padrO:es entoacionais dos dissilabos na priteira e 

segunda aetades dos enunciados. 
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um padrão descendente e ae paroxitonae. ascendente. (Existem 

muitas dúvidas e impossibilidades de medição - simbolizadas 

por"?"- devidas à qualidade dos gráficos.) Cl.l.) 

Para os trieeilabos (figura 2.6) e polissilabos (figura 

2.7) o panorama se complica um pouco, uma vez que não hâ 

padrões recorrentes. 

De maneira geral~ pode-se dizer que é possivel 

encontrar uma maior uniformidade na ocorrência de certos 

padrões entoacionais na primeira metade doe enunciados do 

que na segunda, em que ocorrem muitos casos de 

impossibilidade de medição. Mas, mesmo assim, são muito 

poucas as generalizações poesiveis - e pouco confiáveis 

devido ao grande número de ocorrências de dúvidas e 

impossibilidades de medição (marcadas com "?"}. Por exemplo. 

pode-se dizer que a maioria das trissilabas oxitonas (6 em 

8), na primeira metade~ possuem o padrão entoacional "\/". 

Porém, nenhuma trissilaba oxítona apresenta este padrão na 

segunda metade - fato gue é suficiente para levantar dúvidas 

a respeito de ser realmente este contorno entoacional 

correlato do acento nas trissilabae oxítonas. 

Para as trissilabas paroxítonas e proparoxítonas. não 

há padrão recorrente algum. Já para as poliseilabas 

oxítonas~ na primeira metade dos enunciados, pode-se dizer 

que os padrões entoacionais ma i e recorrentes são, 

respectivamente, ··~" (4 em 5) e "~" (3 em 4). Mas 

como o número de dados é muito baixo e estes padrões não 
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X 

X 

X 

X X 

X 

X 

X X 

X' 

X 

X 

X 

Figura 2.6. 
V.uiantes dos padrCes e-ntoacionais dos trissilabos na priteira 

e segunda tehdes dos fli!Hiciados. 
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X X 
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X 
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Fíqura 2.1. 
Variantes dos padrbes ent:oacionais dos polissilabos na pri1eira 

e segunda tetades dos enunciados. 



ocorrem na segunda metade doe enunciados. tirar quaisquer 

conclusões~ fi partir daL eeria prematuro. 

Um fato interessante em relação à observação dos 

padrões entoacionais de palavras é que palavras com o mesmo 

número de silabas, mas com posição de acento diferente, 

podem ter o mesmo padrão entoacional (como~ por exemplo~ as 

dissilabas oxitonas e paroxitonas, na figura 2.5, que 

possuem, na grande maioria das vezes, padrão entoacional 

ascendente - "/"). 

Tal fato, aliado à falta de padrões entoacionais mais 

recorrentes nas trissilabas paroxitonas e proparoxitonas e 

nas polissilabas proparoxítonas~ constituem fortes 

argumentos a favor de não se considerar a variação de Fo 

como correlato físico do acento lexical em português. 

Por outro lado, tais ocorrências. ao invés de 

descartarem o estudo da variação de Fo. apontam para o 

caminho a seguir. Em outras palavras, não se dev.l3 estudar 

padrões melódicos de palavras isoladas extraídas de 

enunciados~ mas sim do enunciado todo. Ou seja, não dá para 

estudar os padrões entoacionais somente das palavras-chaves; 

é preciso inserir tais padrões nos padrões entoacionais do 

enunciado como um todo. 

Halliday (1963, 1970) aponta para o problema de se 

estudar padrões entoacionais isoladamente do ritmo e também 

para o problema de se estudar padrões entoacionais de 

palavras isoladas retiradas de enunciados mais longos (como 

foi feito aqui, até agora), pois não ae pode estudar a 
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variação melódica da "tônica'' sem levar em conte. o padrão 

entoacional em que se insere. A propósito, a definição de 

acento lexical, para Halliday, já é formulada em termos de 

sua ocorrência em frases: 

"Word accent ie the potenciality that certain 

syllables, in certain words, have for being 

ealient when put into eentences." (1970, p.2) 

E, para Halliday, esta saliência tem uma estreita 

relação com mudanças no padrão entoacional: 

"The tonic eyllable carries the main burden 

of the pitch movement in the tonic group, and 

it does this in one of two ways. Usually this 

means that it covers the wideet pitch range: 

eo if, for example. the tone group is on a 

falling tone the tonic syllable will have a 

greater falling movement that any of the 

other syllables - it will fall more steeply, 

and over a wider range. The alternative 

possibility is for it to occur irnrnediately 

following a pitch jump, where .instead of a 

continuous risi~g or falling movement - there 

is a jump up or down (a musical interval) 

between syllables. ·· (1970, p. 4) 
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A partir dai. Halliday insere a ocorrência destas 

silabae tônicas em um 

estabelece para o inglês: 

term in 

aystem 

1 

2 

3 

4 

5 

visual 

symbol 

\ 

I 

v 
__/ 

1\1 

\1\ 

dos cinco tons primários que 

tonic terminal 

movement tendency 

falling low 

rising high 

falling-rising high 

rising mid 

(rising-)falling-rising mid 

(falling-)rising-falling rnid 

(1963, p. 110) 

Para facilitar a sua análise, Halliday (1963) apresenta 

um sistema secundário de tons em relação à tônica (p. 110) e 

outro em relação às sílabas pré-tônicas C~2> (p. 111), que 

não serão aqui transcritos para não·alongar demais este 

trabalho. 

Se os padrões entoacionais dos enunciados do corpus 

forem interpretados à luz de Cagliari (1982) - que, por sua 

vez, o faz à luz de Halliday - pode-se perceber que todos os 

enunciados apresentam uma sequência de dois tons, isto é, 

duas tônicas, dividindo o enunciado em dóis grupos tonais 

(as duas metades do enunciado). Na primeira metade, a grande 

maioria dos enunciados apresenta o tom 3 (um tom ascendente, 

caracteristico de algo que está incompleto, que vai 

continuar) e, na segunda metade. o tom 1 (tom descendente. 
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145 
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100 

95 
90 
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80 

Figuri 2.8. 
SrHico do padr~o entcacional (variaç~o de Fo) do Pnunciado: 

•falar de ai to parece belo" (velocidade lenta). 
(valere~ ea H<:J 

Figura 2.9. 
6r.Hüo do padrlo entoat:ional (variaç~o de Fo) do enunciado: 

•Parece Ula filar de lála" {velocidade lenta}. 
(valores uH!) 
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Figura 2.10. 

6rHito do padr:o rntoaclonal (variaç~o de fol do enunciado: 
•fitar de guaran~ parece natura!• {velocidade rápida). 

(valores e• Hz) 

Figura 2.11. 
Sráfico do padrlo entoacional (variailo de Fo) do enunciado: 

"Falar de lalalá parece lalalá" (velocidade lenta). 
(valores e1 Hzl 
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90 

FiourJ 2.12. 
Srâfito do padr~o entoacional (varia;to de fol do enunciado: 

•parece Ulilla 1alar de H laia" {velocidade r~pidal, 
(valores E'l Hzl 

FigurJ 2.U. 
GrHiro do padr~o entoarional (varia~lo de Fo) do enunciado: 

"Parece safadeza falar de detetive• {velocidade roipida). 
{nlores !I Hz) 

- 96 -



135 
130 

125 
120 

115 
110 
105 
100 

95 
90 
85 
80 

115 

Fígurt 2.14. 
Srâfito do parlrlo entoational {varia~lo de Fnl do enunciado: 

~ParecE ut6pico 1alar df fonética" {velocidade r~pída). 

{valeres e• Hz) 

figura .2.13. 
!.k~fico do padr;.o entoacional {varia.~~n de Fol tio enunciado: 

•falar de til~ parece la.U:" (velocidade lenta). 
{valores: et Hz) 
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caracterietico de asserções, afirmações). Tal fato pode ser 

exemplificado a partir das figuras 2.8 a 2.15. 

Já na figura 2.16, pode-se encontrar um tom 3 na 

primeira metade do enunciado, enquanto na segunda metade o 

tom se mantém nivelado, sendo dificil classificá-lo como tom 

1 ou tom 3 (pois não há movimento nem ascendente, nem 

descendente). 

Também é poesivel encontrar enunciados com o padrão 3 -

3 (como na figura 2.17) ou 1 - 1 (figura 2.18), embora sejam 

muito menos frequentes. No primeiro caso, pode-se dizer que 

o falante interpretou as duas metades do enunciado como 

informação incompleta (talvez porque a gravação do corpus 

não havia acabado e havia ainda outros enunciados a serem 

lidos). No segundo caso, o que se pode dizer é que houve o 

contrário. pois o falante interpretou as duas metades como 

afirmações independentes. 

Em relação às figuras 2.8 a 2.18. pode-s·e observar 

outro fato importante. Nas partes que se repetem {"parece" e 

"falar de"), o padrão entoacional se mantém, em geral, 

nivelado. As mudanças no altura melódica (para cima ou para 

baixo) ocorrem principalmente nas palavras-chaves. Ora, é na 

tônica dessas palavras-chaves que "sentimos" o acento 

frasal~ Isso nos leva a concluir que, para que uma silaba 

tônica a nivel lexical constitua uma silaba acentuada a 

nivel frasal, ela precisa ocorrer em um contexto em que 

esteja havendo alguma mudança na direção do movimento 

melódico (não importa se para cima ou se para baixo). Desta 
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100 

95 

Figura 2.16, 
6ri1ico do padr~o entoacional (variaç~o de Foi do l!:rltmciado: 

'PareCE legal falar de caU' (velotldade lenta). 
(valores. et Ih) 

F'i§llfil 2.17. 
Gráfico do padr~o entoational (varia~=o de fo) do enunciado: 

•parece aé.gica falar de •ilsica• i velocidade lenta). 
{valores e1 Hz) 
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Figura 2.18. 
Gráfico do padr2o entoacional (variat~o de Fol do emmriaôo: 

"Parece original falar de abacaxi• {velocidade lenta). 
(vi.IOri.'S !I f!zl 
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maneira. acento frasal poderia ser definido como uma eilaba 

com os correlatos fisicos do acento lexical (a saber~ 

duração, intensidade e qualidade vocálica), que ocorre num 

contexto em que esteja havendo variações significativas no 

valor de Fo (para caracterizar um tom entoacional de um 

grupo tonal). 

Tal conclusão está bastante de acordo com o trecho de 

Halliday (1970, p. 4) gue foi citado acima e gue afirma gue 

o que caracteriza uma silaba como tônica é urna mudança na 

altura melódica. que ocorre nesta silaba. Como Halliday não 

está preocupado com acento lexical. estudando apenas os 

acentos a nivel doe enunciados, pode-se afirmar que, para 

ele, este seria o "correlato" do acento frasal. Nesse 

sentido, estaria sendo afirmado que 

função de caracterizar uma sílaba 

a variação de Fo tem a 

como tônica a nivel 

frasal. dentro de um padrão entoacional~ em acréscimo às 

suas características de silaba tônica lexical~ 
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2.2. S!LABA, DURAÇAO E ACENTO 

2.2.1. Introducão 

Na primeira parte deste capitulo, foram estudadas as 

principais marcas acústicas (correlatos ffeicoe) do acento 

no português - variedade falada em Campinas, Brasil. Foi 

concluido que as principais marcas do acento são~ a nivel 

lexical, uma maior duração na SfLABA tônica. acompanhada 

(na maioria das vezes) de uma queda de intensidade na(s) 

sílaba(s) pós-tônica(s). À qualidade vocálica também foi 

atribuida grande responsabilidade na caracterização do 

acento. A nível frasal~ concluiu-se que o acento é um 

resultado de padrões entoacionais especificas incidindo 

sobre SfLABAS acentuadas a nível lexical (isto é, com as 

marcas acústicas de acento a nivel lexical duração, 

intensidade e qualidade vocálica -~ constituindo também a 

"tônica" (no sentido de Halliday 1963, 1970) do padrão 

entoacional. 

Não é à toa que a palavra SfLABA aparece em letras 

maiúsculas neste e no parágrafo anterior. E que todas as 

medidas aqui efetuadas - de duração e intensidade - foram 

obtidas tendo-se em'conta a SfLABA como um todo, e não 

somente a vogal-núcleo desta SfLABA <~ 8 ) Em outraS 

palavras~ para medir a duração foram consideradas não só a 

duração da vogal~ mas também a duração da consoante que a 

precede; da mesma forma, para obter os valores da amplitude 
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média. foi considerado o ponto culminante da amplitude na 

eilaba - quase sempre~ este ponto corresponde â vogal, mas 

muitas vezes, corresponde à consoante inicial. Este não é, 

porém. o procedimento mais comum entre os autores que se 

ocuparam do mesmo assunto. 

Fernandes (1976) assume no próprio texto que só se 

ocupará dos valores da duração e intensidade relativos à 

vogal das silabas em questão: "Os valores medidos concernem 

apenas as vogais" (p. 48) . Também procedem desta maneira 

Moraes (1986, 1987) e Delgado Martins (1986, 1988). Este 

última autora deixa seu procedimento bastante claro através 

de suas tabelas e de suas conclusões: 

la durée et l'ênergie sont les marques de 

la yoyelle tonique dane la syllabe finale ou 

dans l"antepénultieme syllabe ( ... ). 

- la fréquence fondamentale et l~intensité ne 

sont pa.e des indices de 1 ~ accent de la 

voyelle mais du contexte de phrase. 

- la yoyelle accentuée de l~avant derni8re 

syllabe ne pré.sente aucun indice régulier qui 

soit la marque de l~accent." (Delgado 

Martins, 1977, p. 89, ~Delgado Martins 

1986, p. 80- grifes meus). 

Major {1961, 1985) é o único dos autores citados na 

capitulo anterior que faz as suas medidas - somente de 

duração - tendo-se em conta a SÍLABA como um todo. Isto 



talvez seja devido ao fato de ele ser o único desses quatro 

autores que tenta relacionar os fenômenos de acentuação e de 

RITMO do português, embora não o faça de maneira adequada 

(como pode ser observado no capitulo III, em que será 

efetuada uma análise do ritmo do corpus em questão). Não é, 

pois, de ee espantar que este autor se utilize da sfLABA 

como unidade prosódica, já que a tradição doe estudos sobre 

RITMO divide as línguas do mundo entre SILlBICAS e 

ACENTUAIS, baseada nas durações silábicas (Pike 1945, 

Abercrombie 1965, 1967). 

Um dos fatores que talvez justifique o "cuidado" que 

certos autores têm ao trabalhar com SÍLABA é a falta de uma 

definição fonética corrente, aceita por 

restrições. a respeito do que seja SÍLABA. 

todos sem 

Uma das primeiras tentativas de encontrar um correlato 

fisiológico para a velha noção de silaba foi a teoria das 

pulsaç~ee toráxicas de Stetson (1928). 

H. Stetson tentou uma explicação do ritmo da fala 

através das modificações que são produzidas no processo 

respiratório durante a fala, sobretudo na ação dos músculos 

intercostais. Segundo ele, o processo respiratório durante a 

fala se modifica, paSsando de continuo a uma sucessão de 

pequenos jatos de ar sobre os quais são montadas as ·ailabae. 

Alguns desses jatos de ar são reforçados e produzem as 

sílabas acentuadas. A sucessão de sílabas fortes ou 

acentuadas e fracas ou átonas faz com que surja na fala um 

ritmo. 
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Ae idéias de Steteon foram desenvolvidas por Kenneth L. 

Pike (1947) e sobretudo por David Abercrombie (1965, 1967). 

M. A. K. Halliday desenvolveu uma técnica de descrição dos 

fenômenos entoacionais que pressupõe uma descrição ritmica 

do enunciado, baseada nas idéias de D. Abercrombie. 

Peter Ladefoged tentou (1967) reproduzir experimentos 

semelhantes aos feitos por Stetson 

que não havia evidência para uma 

silaba, embora tenha achado que 

e chegou â conclusão 

definição fisiológica 

de 

da 

it is apparent that every stress ie 

accompanied by an extra increase of subglotal 

pressure" (p. 46). 

Alguns pesquisadores apoiaram as dúvidas de Ladefoged e 

outros continuaram a seguir a linha de Abercrombie, tentando 

refutar as criticas dos experimentalistas. 

A verdade é que esta discussão não terminou até hoje e 

o que resulta desse contexto é a completa indefinição a 

respeito do que seja SÍLABA (foneticamente falando). Não 

gue os autores de fonética não trabalhem com este 

mui t.o pelo contrário, agem como se fosse um 

teórico já dado, trabalhando com ele sem 

conceito; 

pressuposto 

defini-lo 

previamente, de maneira muito tranquila. Um boiD 

disso é o clássico trabalho Supraeegmentale de Ilse 

exemplo 

Lehiste 

(1970), no qual não se encontra em parte alguma expressão do 

tipo "silaba é ... ··, embora a autora utilize-se muito desse 

conceito. 
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Alguns autores~ embora tenham levantado sérias dúvidas 

a respeito da natureza fonética da eilaba~ não conseguiram 

convencer todos os foneticistas a abandonar este conceito. 

Os foneticistas mais voltados para descrições linguisticas 

do que para investigações doa correlatos físicos, sobretudo 

acústicos, dos sons da fala (Abercrombie? Pike, Halliday, 

etc.), são de opinião seral que a silaba é uma unidade 

fonética que pode muito bem ser definida em termos 

articulatôrioe (segmentos pronunciados numa "emissão de 

voz"), em termos auditivos (através da aplicação de 

segmentação "silabando" o contínuo da fala) ou em termos 

cineetésicos (resultado obtido pela observação do processo 

aerodinâmico na fala, como expresso pela teoria das 

pulsações toráxicas). Segundo estes foneticistas, a unidade 

silaba é percebida também através da "empatia fonética", 

quando uma pessoa reproduz na sua fala a fala de outra 

pessoa, quer seja no prccesso de aquisição da linguagem, 

quer em situações inesperadas, como conversar com um gago ou 

mesmo com um estrangeiro que não domina bem a língua_ 

Outro fator que pode estar também dificultando uma 

definição fonética de SfT~BA é o desconhecimento no sinal 

acústico (onda sonora) de pistas que levem a uma correta 

segmentação de unidades deste sinal que possam ser chamadas 

de silabas. Geralmente, o que se faz para segmentar o sinal 

acústico (eepectrogramas, por exemplo) em silabas é o mesmo 

que foi feito neste trabalho: parte-se de um conhecimento 

prévio que se tem sobre quais sejam as silabae (os padrões 
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eilébicos) de uma determinada lingua e não se coloca em 

discussão as definições fonéticas do que seja SfLABA. Aqui, 

para as palavras-chaves analisadas, sabe-se de antemão 

pois e pesquisadora é falante nativa de português - onde 

estão as fronteiras silábicas. Desta maneira, as medidas de 

duração e intensidade foram obtidas a partir do 

estabelecimento das fronteiras silábicas de acordo com este 

conhecimento Prévio. 

Para as finalidades deste capitulo, será considerado 

apenas um dos correlatos físicos do acento lexical em 

português do Brasil - a DURAÇ~O - pois a interação entre 

os diversos correlatos do acento já foi bastante discutida 

na primeira parte deste capítulo. A duração foi escolhida 

também por ter se mostrado o principal correlato acústico do 

acento em português e por serem as medidas de duração maie 

adequadas ainda do gue as de intensidade à estratégia 

utilizaC_.a neste momento. Além disso~ os resultados de. outros 

pesquisadores também apontam para a duração como principal 

correlato (ou um dos principais) do acento no português 

Fernandes, Delgado Martins, Major e Moraes (em contextos 

determinados). C~4) 

O corpus analisado neste item é o mesmo que foi 

considerado no item anterior. 
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2.2.2. Análise dos dados 

Para provar que o acento lexical no português se 

manifesta a nivel da ailaba e não doe segmentos (vogais), 

resolveu-se assumir uma postura contrária ao que ee quer 

provar. num primeiro moment0 7 a fim de mostrar que a 

metodologia aqui ~tilizada não dá certo. Em outras palavras, 

resolveu-se medir separadamente a duração das consoantes 

iniciais e das vogais-núcleos para 

acento lexical exerce sobre a 

analisar o efeito que o 

dura~ão das vogais das 

palavras-chaves. a fim de mostrar que, analisando-se 

unicamente a duração das vogais, não se pode chegar a 

conclusões satisfatórias. Por outro lado, tem-se plena 

consciência de que a fronteira estabelecida entre as 

consoantes iniciais e o núcleo das silabas é arbitrária até 

certo ponto (em alguns casos)~ pois, como mostra o trabalho 

de Maia (1985), embora seja extremamente dificil~ o sinal 

acústico é passível de ser segmentado, através de 

instrumentos sofisticados~ mas~ mesmo assim, as fronteiras 

entre os dois sons não são nitidas, pois sempre há um 

momento em que o sinal acústico não é um segmento nem outro. 

mas os dois. De acordo com Maia (1985), 

o que esses fatos dizem é que não há 

fronteiras nítidas entre os segmentos no 

sinal acústico, mas isso não exclui a 

possibilidade de que ele contenha pistas que 
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·-· 

permitam à nossa percepção realizar 

ativamente tal segmentação." (p. 25) 

Entretanto, o estabelecimento das fronteiras entre as 

consoantes iniciais e os núcleos foi arbitrariamente igual 

em todos os casos, o que valida a estratégia aqui utilizada, 

pois os erros devidos à metodologia são os mesmos para todos 

os dados. 

Não serão apresentados aqui os valores das durações das 

consoantes iniciais e das vogais (núcleos) de todas as 

palavras analisadas, <15 > mas será apresentada a seguir uma 

tabela simplificada que mostra as principais relações entre 

os valores da duração das vogais e das consoantes das 

palavras analisadas (veja tabela 2.45A). Tais relações podem 

ser resumidas em três casos principais: 

Caso I: só o valor da duração da vogal da silaba tônica já é 

suficieote para determinar a localização do acento 

lexical. Em outras palavras, a duração da vogal da 

sílaba tônica é maior do que a duração das vogais 

da(s) outra(s) silaba(s) - átonas. 

Caso II: é preciso somar os valores das durações da vogal e 

da consoante inicial para determinar a localização 

do acento lexical. Ou seja, para que 

tônica seja mais longa do que a(s) 

a sílaba 

silaba(s) 

átona(s) é necessário somar as durações da 

consoante e da vogal, pois a duração da vogal 
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casos 

disdlabos 

ox:ftonos 

diss:Úabos 

' :paron tonos 
w 

" trissilabos ~ 

~ 
Co oxitonos 'd 
" 

tri s s:Üa Dos 

paroY.l tonos 
w 

" "' trif:s:Üabos 

' propa:roY..J.tonos 

o polissile.bos '--'' Qo 

o:dtonos o 
o 
.; ., ... :polissilabos w 
w 

" 
, 

ri :parontonos 
c 

poliss!labos 
' proparontonos 

sub total 

llbtll 2.4lA. 
Quadro •ostrando a incidência das rela~~es entre as dura~Oes 

das consoantes iniuais e das vogiis (nUcleosl das silabas das 
palavras analisada:. e~plititadas: atra'lés dos casos I, li e III. 

!Os espa~os tssina.lados co11 • I • torrespondn As palavras que 
o falante n~o 1oi capaz de titetizar atraves de logáto•o~). 

Palavras reeis Legá tomos 

velocidade velocidade velocidade velocidade 

lenta rápida lenta rápida 

I II III I II III I II III I II III 

4 - - 4 - - 4 - - 3 - 1 

2 1 1 3 - 1 3 1 - 3 1 -
4 - - 4 - - 4 - - 4 .. -

2 1 1 3 1 - 3 - 1 3 1 -

4 - - 4 - - 4 - - 1 - 3 

3 1 - 3 1 - 2 - - I I I 

4 - - 2 1 1 I I I I I I 

4 - - 3 - 1 4 - - 2 - 2 

27 3 2 26 3 3 24 1 1 16 2 6 
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sozinha é menor do que a duração de outra(s) 

vogel(is) da palavra. 

Caso III: a ellaba tônica tem duração menor ou igual à das 

átonas. (~S} 

Procurou-se manter~ nas tabelas 2.45A e 2.46A. as 

variáveis que ee pretendeu neutralizar ou controlar (número 

de silabas da palavra. posição da silaba tônica na palavra. 

velocidade de fala, fatores intrinsecos e co-intrineecos aos 

segmentos) já na primeira parte deste capitulo, embora seja 

possivel notar, através das tabelas citadas acima, que estes 

fatores não estão exercendo influência alguma sobre o corpus 

em relação aos três casos acima. A única variável 

considerada anteriormente neste capitulo gue não entrou na 

tabelas foi a posi~ão da palavra-chave no enunciado. porque. 

antes de construi-las. já havia sido observado que os três 

casos acima ocorriam tanto no meio como no final dos 

enunciados, talvez porque a posição "meio do enunciado" 

eeja, na realidade, posi~ão de fim de grupo tonal. (~ 7 ) 

Tibeli 2.m. 
Distribui;~c percentual dos dildos entre os casos 1, 11 e Ill. 

caso I: 93 
caso II: 9 
caso III: 12 
total: 114 

(82%) 
( 8%) 
(10%) 

( 100%) 

Através da tabela 2.45B (acima), pode-se notar que a 

grande maioria doe dados ae encaixa no caeo I. Tal 

resultado, aparentemente eeria negativo e apontaria mais 

- 111 -



para um modelo segmental de análise do que para modelos que 

admitam uma hierarquia de constituintes e acreditem que o 

acento lexical incide sobre a silaba como um todo, em 

português. Mas esta tendência é só aparente, devido a três 

motivos principais: 

1. 10% dos dados ee encaixam no caso III, ou seja, na 

palavra analisada, a silaba tônica tem duração menor ou 

igual à(s) átona(s). Estas exceções já eram esperadas, pois 

foi escolhida apenas a duração como correlato fisico do 

acento em português, admitindo, porém, que a duração, 

isoladamente, não dá conta do acento lexical do português. 

2. em 8% dos dados, é preciso somar os valores das 

durações da vogal e 

acento lexical seja 

da consoante que a precede para que o 

atribuído ã silaba correta. Se for 

considerado só o valor da vogal, nestes casos, atribuir-se-á 

a proeminência a outra sílaba qualquer da palavra cujo valor 

da duração da voga~ é maior~ mas o valor da duração da 

sílaba como um todo, não* 

3. Em geral~ nos 82% de dados que se encaixam no caso 

I~ não só a duração da vogal se alonga nas sílabas 

acentuadas, mas a duração da consoante que a precede também. 

Este fato pode ser observado através das tabelas 2.46A e 

2.46B. 

A tabela 2.46A também é simplificada, seguindo o modelo 

da tabela 2.45A. Ela mostra as principais relações que a 

consoante inicial e a vogal estrabelecem entre ei, dentro da 
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Tlbth 2.4éA, 

Quadro •ostri:ndo a incidfr}cü das rrlaçtJes entre u dura~àes 
das consoi:ntes iniciais e das vogais in6cleos) das lilabas da.s 
pala:vras analisadas, explicitadas através dos casos Iil e Ib. 

{Os np-a:}:os nsinalados co• • I • corrl!sponde• is palavras que 
o falante nlo foi upaz de 1i1etizar atravh de logUo101). 

palavras reais logátomos 

vel· vel• vel• vel• 

lenta rápida lenta rápida .-< c 
.p 
o 
+" ;c 
p 

casos Ia Ib Ia Ib Ia Ib Ia Ib D 

dissilabos 

oxitonos 2 2 2 2 1 3 1 2 15 

dissÍlabos , 
2 3 3 3 11 p2-...""'0Xl tonos - - - -

triss;Üabos 

oy..:ftonos 2 2 2 2 - 4 - 4 16 

trissilabos , 
1 1 3 3 2 1 11 p.::-~ron tonos - -

triss{l.sbos 

:proparox:! tonos 1 3 2 2 - 4 - 1 13 

1' "1 . :po ~ss1 2 nos 

ori tonos - 3 - 3 1 1 I I 8 

:polissÍlabos 

parox:f tonos 2 2 1 1 I I I I 6 

:poliss:Ílabos 

:proparox! tonos 2 2 2 1 2 2 - 2 13 

sub total 10 17 12 14 4 20 3 13 93 
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eilaba tônica, em relação ao caso I. Estas relações podem 

ser resumidas em dois casos principais: 

Caso Ia: eó aumenta o valor da duração da vogal na silaba 

tônica, em relação à duração das vogais das outras 

silabas da palavra-chave. A duração da consoante 

que a precede ou se mantém ou diminui) em relação à 

duração das consoantes iniciais das outras silabas 

da palavra-chave. 

Caso Ib: -aumenta o valor da duração tanto da consoante como 

da vogal (ou seja, da silaba como um todo) dentro 

da eilaba tônica, em relação à duração das outras 

vogais e consoantes da palavra-chave. 

Conforme jã havia sido observado na tabela 2.45A, as 

variáveis número de silabas da palavra~ posição da silaba 

tônica na palavra e velocidade de fala não estão exercendo 

influência alguma sobre o corpus~ neste moment-o, em relação 

aos dois casos acima. A única diferença ocorre em relação à 

variável ''fatores intrinsecos e co~intrinsecos aos 

segmentos"~ pois pode~se notar 1 na tabela 2.46A, uma maior 

uniformidade dos resultados sob o rótulo de "logátornos" do 

gue sob o rótulo "palavras reais". Em outras palavras, nos 

logátomos, a grande maioria dos dados se localiza no caso 

Ib. com poucos dados no caso Ia, sendo que, nas palavras 

reais~ esta predominância não é tão acentuada. Este fato 

talvez seja devido aos fatores intrineecos e co~intrinsecoe 

aos segmentos nas palavras reais, gue fazem com que elas 
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tenham maior ou menor duração do que nos logátomos, nos 

quais todas as eilabas têm a mesma constituição eegmental, 

anulando, assim 1 a influência desses fatores. De qualquer 

modo. este resultado é positivo. pois o caso Ib aponta mais 

para um modelo de descrição que aceite a silaba como suporte 

de prosódia do que para modelos exclusivamente segmentais e 

lineares. 

Tabela. 2.46B. 
Distribui~3o percentual dos darlElS entre os casos la, lb, !I e 

I I I. 

caso Ia: 29 (26%) 
caso Ib: 64 (56%) 
caso II: 9 ( 8%) 
caso III: 12 (10%) 
total: 114 (100%) 

Através da tabela 2.46B (acima). pode-se observar que a 

maioria dos dados (56%) se encaixa no caso Ib. Este é um 

resultado muito positivo, pois os dados encaixados no caso 

Ib apontam mais para a eilaba como "lugar" em que se 

resolvem os correlatos acústicos do acento do que para a 

vogal (segmento) como "lugar" da prosódia. 

Os dados podem se tornar ainda mais positivos para as 

finalidades deste trabalho. se for adicionada à percentagem 

dos dados encaixados no caso Ib a percentagem dos casos II e 

III~ que 'também são melhor explicados considerando-se a 

silaba como um todo do que considerando-Se os segmentos 

isoladamente. Esta soma totaliza 74% dos dados a favor de um 

modelo que admite a sílaba como constituinte. 
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Se for lembrado que oe outros 26% restantes, facilmente 

explicáveis por modelos eegmentais, também podem ser 

explicados por um modelo que privilegie a ailaba, serão 

obtidas 100% de evidências a favor da hipótese defendida por 

este trabalho. Basta, para isso. aceitar que existe um jogo 

de compensações entre as duracões da consoante inicial e do 

núcleo dentro da silaba, mas que não prejudica o valor da 

duração total da silaba. Em outras palavras. tanto a 

consoante inicial como o núcleo podem ter mais duração 

dentro de uma determinada sílaba. desde que o fato de um 

durar mais que o outro não afete a duração total da eilaba 

em gueetão e a relação de proeminência gue esta sílaba 

estabelece com as outras da mesma palavra. 

Esquematizando, pode-se dizer que qualquer silaba CV do 

portu~üêB teria urr1a das três representações gráficas abaixo, 

quanto à sua duração-: 

c v 

c v 

c v 

Porém, em relação a outras eilabas da palavra. a 

duração da eilaba tônica (como um todo), quando o parâmetro 

utilizado para caracterizar o acento a nivel acústico'for a 
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dura~ão, deve ser maior do que a duração de todas ae outras 

sílabas. Exemplos: 

diasilabo paroxitono: 

(} v 

dissilabo oxitono: 

(} () 

polissilabo proparoxitono: 
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2 • 3 • ÇQNCLUs0.ES 

Diante dos fatos observados na primeira parte deste 

capitulo. pode-se concluir que o acento em português é uma 

proeminência atualizada foneticamente pela co-ocorrência de 

diversos fatores prosódicoe. 

A nivel lexical~ os principais correlatos do acento são 

(em ordem decrescente de importância): duração, intensidade 

e qualidade vocálica. Tal fato corresponde à intuição de 

muitos linguistas a respeito do acento em português como 

intensivo (por exemplo, Mattoso Câmara 1870, 1972). 

Existe uma grande interação entre os parâmetros duração 

e intensidade na caracterização fonética do acento em 

português, mas não existe necessidade de usar novos 

parâmetros matemáticos (como a ENERGIA) para explicar ou 

descrever este fenômeno, por sua inconsistência linguistica. 

A níve1 frasal, o acento do português é caracterizado 

por uma variação do padrão entoacional que se sobrepõe a uma 

silaba tônica a nivel lexical. Em outras palavras~ para que 

uma sílaba tônica a nivel lexical o seja a nível frasal é 

preciso gue ela ocorra num determinado momento do padrão 

entoacional (relativo a todo o enunciado) em que esteja 

havendo variacões,relativamente grandes de Fo em relaçãO a 

todo o resto do enunciado~ 

Através da análise 

capitulo. fica claro que 

feita na segunda parte deste 

as evidências fisicas aqui 

apresentadas apontam para a sílaba como suporte dos 
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correlatos acústicos (fisicos) do acento lexical em 

português. Neste sentido, baseando-se nos resultados obtid_oe 

agui e pelos estudiosos que nos precederam, o 

fonético dado ao acento neste capitulo parece 

tratamento 

adequado à descrição da acentuação no 

(em relação à variedade analisada). 

ser o 

português do 

mais 

Brasil 

Tal fato traz conseguências muito sérias para trabalhos 

em fonologia do português que versam sobre acentuação. ~ 

óbvio que estes trabalhos em fonologia não se prendem à 

realidade acústica do fenômeno, mas, por outro lado, tentam 

elaborar uma representação abstrata gue não seja contrária a 

esta realidade. Entretanto, se forem ignoradas, por algum 

motivo, as evidências vindas dos estudos fonéticos na 

construção de um modelo teórico que pretende chegar, no fim 

das contas, à FALA propriamente dita, haverá sérios 

problemas na descrição fonológica resultante. Neste sentido, 

as evidências físicas aqui apresentadas tendem muito roais 

para um modelo teórico que privilegie a silaba para tratar 

de acentuação do que para modelos que privilegiem o 

segmento. Desta forma, alguns dos problemas resultantes da 

supremacia do segmento em al~Jns modelos fonológicos será 

aqui discutida, sob a perspectiva dos resultados obtidos 

neste capítulo, no capitulo IV desta Dissertação. 
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Notas: 

1. As frases gravadas são as seguintes: 

01. Parece bom falar de Rã. 

Falar de Rã parece bQm. 

02. Parece legal falar de ~. 

Falar de ~ parece legal. 

03. Parece ~ falar de mitQ. 

Falar de mitQ parece ~. 

04. Parece natural falar de guaraná. 

Falar de guaraná parece natural. 

05. Parece correto falar de futuro. 

Falar de futuro parece correto. 

06. Parece ótimo falar de pérola. 

Falar de pérola parece ótimo. 

07. Parece mágica falar de música. 

Falar de música parece mágica. 

08. Parece original falar de abacaxi. 

Falar de abacaxi parece original. 

09. Parece safaàeze falar de detetive. 

Falar de detetive parece safadeza. 

10. Parece utópico falar de ~onética. 

Falar de fonética parece utópico. 

Como há duas combinações de palavras para os 

trissilabos proparoxitonos, optou-se, neste trabalho sobre 

acento lexical, por analisar somente o par número 07, já que 

incluir as duas combinações dificultaria a apresentação dos 

- 120 -



dados nas tabelas. No Capitulo III- "Duração e Ritmo", em 

que será apresentada uma análise instrumental do ritmo do 

corpus, serão incluidas as duae combinações. O par número 01 

(monossilabos) também só será incluido no capitulo sobre 

ritmo. 

2. 'rrata-ee de um analisador de ondas sonoras. que produz um 

registro visual permanente. chamado espectrograma, capaz de 

mostrar a distribuição de energia ao longo de escalas de 

frequência e tempo. Além de analisar estas variáveis. o 

espectrógrafo possui um registro para intensidade da onda 

sonora, através de um sistema que. no papel, se apresenta 

por meio de claros e escuros. Este aparelho também fornece a 

opção de outros tipos de gráficos, que podem ser superpostos 

ao espectrograma ou não, como, por exemplo, um registro de 

amplitude média por tempo, ou 

frequência de um determinado 

(se~ões espectrais). 

um registro de amplitude por 

momento do espectrograma 

Para maiores explicações sobre o aparelho e sua 

história, ver Koenig, Dunn & Lacy (1973). 

3. Tal nível de Fo eó é encontrado em falantes adultos do 

sexo masculino. classificados como "baixos" ou .. barítonos". 

De·sta maneira. o falante escolhido (S.B.F.) é do sexo 

masculino, natural de Campinas - SP, de nível superior, 21 

anos de idade. 
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4. Utilizando como exemplo o par lltiQ/m.J..l:&' eerão 

transcritas aqui a e oito frases correspondentes a eetae 

palavras: 

01. Parece lltiQ falar de m.J..l:&. (velocidade lenta) 

02. Parece .lAl.a falar de .lAl.a. (velocidade lenta) 

03. Parece lltiQ falar de m.J..l:&. (velocidade rápida) 

04. Parece .lAl.a falar de .lAl.a. (velocidade rápida) 

05. Falar de m.J..l:& parece lltiQ. (velocidade lenta) 

06. Falar de .lAl.a parece .lAl.a . (velocidade lenta) 

07. Falar de m.J..l:& parece lltiQ. (velocidade rápida) 

08. Falar de .lAl.a parece .lAl.a . (velocidade rápida) 

5. Major (1985) faz uma discussão a respeito de alguns 

processos fonológicos de redução que podem ocorrer em fala 

rápida. Por outro lado, Rocha Filho (1989) mostra que, em 

algumas circunstâncias especiais~ como a fala super-rápida 

de um locutor de futebol, não ocorrem muitos processos 

fonológicos de redução. como seria esperado, mas que. pelo 

contrário, podem ser observados alguns processos fonológicos 

de reforço (alongamento de segmentos. substituição de 

fricativas 

etc ... ) . 

velares - [x] - por vibrantes [rl -

6. Apesar das explicações apresentadas no corpo, do trabalho, 

não é possivel determinar com certeza a razão por que o 

informante não foi capaz de mimetizar através de "lãs" estes 

dois tipos de palavras. Uma outra explicação, porém menos 

provável. poderia vir da fonologia métrica. Por serem as 
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duas palavras em questão poliseilabas, pode-se dizer que~ à 

medida que aumenta o número de silabaa da palavra, fica maia 

complicado para o falante imitar o seu padrão ritmico 

atr-avés de "lãs". Mas como o falante foi capaz de mimetizar 

os polissilaboe proparoxitonos, é possível que este problema 

esteja relacionado com o aumento do número de pés 

(fonológicos) de cada palavra~ já que as palavras que ele 

não conseguiu mimetizar são as únicas do corpus que possuem 

mais que um pé (no caso dois) de acordo com a 

representação proposta por ABAURRE et allii (1990), abaixo -

enquanto que todas as outras possuem apenas um pé. 

polissílabos polissilabos polissílabos 

oxitonos paroxítonos proparoxitonos 

0~s 
I 1\ 1\ 

w s w s .xr w s w s 

7~ Através deste procedimento (único possível devido à 

qualidade dos gráficos). a margem de erro é pequena: de mais 

ou menos 25 Hz em 1000 Hz. 

8. É possível que este "damping" natural de amplitude, em 

certas circunstâncias~ ocorra após o término do enunciado e, 

portanto, não exerça influência sobre a caracterização 

fonética do acento~ 

9. Sobre alongamento final antes de pausa, ver LYBERG 

( 1979). 

- 123 -



10. Falamos de "sensibilidade" do falante/ouvinte porque os 

trabalhos de Delgado Martins versam sobre "percepção" do 

acento (lexical e frasal)-

11. Como já foi mencionado, devido ao fato de 08 

espectrogramas de banda estreita não estarem muito claros, 

foi impossivel obter as medidas da frequência fundamental de 

sílabas em que a intensidade era muito baixa {por causa do 

"damping" natural de final de enunciado). 

12. Note que o termo "pré-tônica", em Halliday, é um pouco 

diferente no significado em relação ao termo quando adotado 

neste trabalho. Aqui~ o termo "pré-tônica" diz respeito a 

acento lexical, enquanto gue, para Halliday, diz respeito a 

acento frasal. 

13. Os outros parâmetros acústicos responsáveis pela 

cara~terização do acento em português - qualidade vocálica e 

altura -~ embora relevantissimos na caracterização do acento 

lexical e frasal em português, são de menor importância para 

a discussão que se pretende fazer neste item. gue está 

centrada na questão do estatuto da SÍLABA na realização 

fonética de parâmetros prosódicos, e nesta Disserta~ão como 

um todo, cuja discussão principal gira em torno d8 apontar a 

importância da duracão na caracterização do acento e do 

ritmo do português. Neste sentido, é melhor utilizar os 

dados sobre duração, que são mais adequados a este tipo de 

discussão'~ do que os dados de qualidade vocálica (que. 

obviamente, se referem exclusivamente aos núcleos das 

- 124 -



silabas) e de altura (gue ee referem ao enunciado como um 

todo). 

14. Seria possivel também 

INTENSIDADE, mas não temos, 

correção microprosódica. o 

trabalhar com o correlato 

para o português. fatores de 

que restringiria o presente 

trabalho unicamente ao estudo doe. logátomos. 

15. Ver Anexo I, ao final desta Dissertação. 

16. Correspondem aos 10% de casos em que o acento lexical é 

caracterizado por outro correlato fisico (ou pela interação 

de outros correlatos) - queda da intensidade na(s) silaba(s) 

pós-tônica(s), qualidade vocálica, etc. 

17. Quando o experimento foi projetado, não estava previsto 

que o falante interpretaria, na grande maioria das vezes, as 

duas metades do enunciado-suporte como independentes. Como 

isso ocorreu, a posição chamada aqui de "meio do .enunciado" 

torna-se, na realidade, posição final de grupo tonal, em que 

ocorrem basicamente oe mesmos fenômenos ocorridos em posição 

final do enunciado. Já que este fenômeno já foi observado na 

primeira parte deste capítulo, não há necessidade de 

complicar a apresentação das tabelas com mais uma variável. 
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3~ 1. Introduc:ão 

CAPITULO III 

DURAÇAO E RITMO 

Embora G. Allen (1968) afirme haver duas maneiras de se 

entender a palavra RITMO - "the lese general (but more 

cammon in linguistic writing) is that rhythm is the pattern 

of a temporal seguence; the more general (and less cornmon 

use) is that rhythm is the pattern of any sequence" (p. 60) 

- a grande maioria doe linguietas entende ritmo apenas em um 

dos seus sentidos, ou seja, em Linguistica, a idéia de ritmo 

está intrinsecamente ligada à idéia de tempo, DURAÇAO. 

Embora haja este predomínio entre os linguistas de uma visão 

temporal de ritmo, Allen (1968) pensa gue seria mais 

proveitoso para a Linguistica se o outro aspecto do ritmo 

fosse observado: 

temporal rhythm is the structure of 

physical time intervals, however, this less 

general kind of rhythm applies more obviouely 

to speech, the physical manifestation of 

language. Therefore, we might expect to find 

that linguietic studies would benefit more 

from the etudy of generalized rhythm than 
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from the etudy of physical and paychophyeical 

time intervale in apeech." (p. 61) 

Allen afirma que a visão temporal de ritmo se refere à 

"performance"~ enquanto que a não-temporal à competência, o 

que torna mais dificil o estudo desta visão não-temporal. 

Talvez por isso mesmo, ele próprio ,adota o ponto de vista 

temporal no aeu trabalho: "I ehall use the term ·rhythm' in 

the eense of temporal structure, a constraint on speech 

performance.·· (p. 61) 

Couper-Kuhlen (1986) também percebe esta diferenciação 

de pontos de vista entre os linguistas, concordando com G. 

D. Allen quanto a localizar uma visão não-temporal do ritmo 

no estudo da competência. embora não afirme isto claramente: 

rhythm is aomething created in the mind 

of the listener when s/he perceives a eeries 

of sensory impressione as a whole rather than 

as a succession of unrelated evente. ( ..• ) 

... in order to forma rhythmic unit, the 

sensory imPressione must be related to one 

another in terms of salience: somP must be 

more prominent than others." (p. 52) 

Porém, da mesma forma que G. D. Allen. ela não tenta um 

estudo não-temporal do ritmo da fala, aderindo ao ponto de 

vista temporal. 

Uma das consequências desta visão temporal de rit,mo é a 

frequente divisão das linguas em dois grupos: linguas de 
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ritmo silábico e linguas de ritmo acentua!. A maneira maia 

comum de definir eetee dois tipos de ritmo, entre os 

linguistas. é através da noção de iaocronia (também 

conseguente desta visão temporal do ritmo). Desta maneira, 

ritmo silábico seria aquele em que "the periodic recurrence 

of movement is supplied by the eyllable-producing process: 

the cheet-pulees, and hence the syllables, recur at equal 

intervals of time- they are ieochroooue" (Abercrombie 1967, 

p. 97). Linguas como o francês, o espanhol. o italiano e o 

japonês podem ser citadas como exemplo de ritmo silábico. Já 

linguas como o inglês, o russo e o árabe são línguas que 

tratam o conceito de isocronia de outra maneira. ou seja, 

são línguas de ritmo acentua!, em que "the periodic 

recurrence of movement ie supplied by the stress-producing 

process: the stress-pulses~ and hence the stressed ayllables 

are isoch:ronous" (Abercrombie 1967, p. 97). 

Abercrombie não foi o primeiro 0studioso e muito menos 

o último a definir ritmo silábico e ritmo acentual da 

maneira acima. Antes dele, já Pike (1947, 250-252) havia 

definido assim estes dois tipos de ritmo e, depois dele, 

muitos~ entre os quais, Couper-Kuh1.en (1986). 

Outros autores, como Major (1981), consideram três 

tipos de lingua, quanto ao ritmo. ao invés de duas, 

subdividindo o que antes estava agrupado sob o rótulo de 

"ritmo eilãbico" em "ritmo silábico" propriamente dito e 

"ritmo de mora". O argumento para este tipo de subdivisão 

reside no fato de que ritmo silábico foi primeiramente 
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definido como "tudo o que não fosse ritmo acentuai". Desta 

maneira. foram colocados sob um mesmo rótulo linguae muito 

diferentes quanto ao tratamento da duração (na visão de 

autores como Major), como o japonês e o espanhol, por 

exemplo. Assim, estes trêe tipos de ritmo ficam definidos 

para Major (1981), como sendo: 

"In a mora-timed language. such as Japanese, 

the moras are approximately equal in duration 

(where the number of moras is determined by 

counting the number of segmente starting from 

the end of the syllable up to and including 

the first vowel of the syllable). ( ... ) 

A syllable-timed language, such as Spanish, 

h as syllables o f approximately e qual 

duration. ( ... ) 

A stress-timed language is characterized by 

stress-isochrony, i. e., the duration between 

Major Stresses are approximately equal. 

regardless of the number (within limite) of 

intervening unstr-essed syllables." (pp. 

343-344) 

Quando estudos experimentais a respeito do ritmo das, 

línguas começaram a ser efetuados, ficou evidente que estas 

definições dos tipos de ritmo baseadas na isocronia de 

certas unidades (sílabas ou acentos) não funcionavam bem. 

Com a ajuda de instrumentos, foram medidos os intervalos 
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entre silabas e/ou acentos e foi constatado que. na maioria 

das vezes, não havia, a nivel fisico, a isocronia esperada. 

Alguns, como Couper-Kuhlen (1988) e Cagliari/Abaurre (1985), 

argumentaram a favor de uma isocronia a nivel psicológico, 

que o falante era capaz de perceber mesmo quando ela não 

podia ser encontrada a nivel fieico: 

os dados registrados pelos aparelhos não 

podem ser considerados em seus valores 

absolutos, eobretudo quando se trata de 

análise do ritmo. Uma análise instrumental do 

ritmo da música, tocada ou cantada, revela 

que. mesmo nesse caso, o ouvido faz uma 

interpretação do ritmo de acordo com as 

expectativas 

correspondem 

captadas 

que se tem e 

a medidas objetivas 

instrumentalmente, do 

que não 

reais, 

ritmo 

executado pelos músicos ou cantores. Mas 

ninguém duvida que a música tenha um ritmo 

certo, e até mesmo rigido ... " 

(Cagliari/Abaurre 1986, p. 43). 

Outros estudiosos, como Dauer (1983) e Jassem, Hill & 

Witten (1984) tentaram. por outro lado, reformular as 

definições doe tipos de lingua, mas~ no caso de Jaseem et 

allii; os autores continuavam com uma forte herança da noção 

de isocronia. 
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Para Jaseem, Hill & Witten (1984), o inglês possui 

dois tipos de unidades ritmicas: Narrow Rhythm Unit (NRU) e 

Anacruses (ANA). Para estes autores, as NRUs seriam unidades 

mais ou menos como os pés na definição de ritmo acentual; 

das silabas de cada NRU seria por este motivo, 

diferente para 

a duração 

cada caso, dependendo da velocidade de 

de sílabas de cada NRU, e outros enunciação~ do número 

fatores~ Conforme o número de sílabas em cada NRU aumenta, a 

duração da NRU aumenta também, mas não proporcionalmente (p. 

206)« Nesse sentido, a duração relativa das NRUs e suas 

silabas constituintes pode eer graficamente representada 

como: 

1 syllable 

2 ayllables 

3 syllables ~~~ 

4 s y 11 a b 1 e s t___j ~-..-...~ ....___j.l---.1. 

etc. 

(pp. 206-207; nota de rodapé) 

A outra unidade ritmica para Jassem~ Hill & Witten. 

ANACRUSES, acontece quando um enunciado inclui uma sílaba. 

ou uma seguência de silabas, caracterizadas por terem uma 

menor duração possível, que precedem uma NRU e que deve~ ser 

excluídas do cômputo quando se mede a duração das NRUs~ em 

termos do esquema acima. 
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Tendo testado instrumentalmente a teoria acima, que os 

autores chamam de (B), em compara~ão à teoria de Abercrombie 

{A)7 chegam à seguinte conclusão: 

''the resulte of the regression analysis ahow 

that in all modele the tendency towards 

isochrony is minimal in ANACRUSIS and quite 

distinct, if not very strong, in the NARROW 

RHYTHM UNIT. Isochrony is also present in the 

FEET, but the FOOT averages out and 

obliterates the distinction between ANACRUSIS 

and NARROW RHYTHM UNIT which is shown to be 

statistically very highly significant. 

In keeping with theory (B), rhythm and 

isochrony can be very simply indicated in 

running transcription of English text, which 

does not appear to be possible within theory 

(A)." (p. 223) 

A preocupação já é outra para Dauer (1983), embora 

tente também estabelecer novas definições para os tipos de 

ritmo. Através da comparação de dados do inglês (língua de 

ritmo acentual) e do espanhol (língua de ritmo silãbico), 

Dauer pôde observar que os intervalos entre as silabas 

tônicas para o inglês não eão mais isócronos do que para o 

espanhol e este fato o levou a concluir que "a tendency for 

stresses to recur regularly appears to be a language 

universal praperty'' (P~ 51)~ A diferença entre linguas de 
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ritmo silábico e acentual~ então, deveria estar em outro 

"lugar". E, para Dauer. este "lugar" seria estabelecido por 

diferenças na estrutura silábica. em processos fonológicos 

de redução (de vogais, por exemplo) e na realização fonética 

do acento e sua influência no sistema da lingua. Portanto~ 

para Dauer. os critérios para classificação do ritmo de uma 

lingua deixam de ser físicos ou psicológicos (como 

acontecia, quando o critério era a isocronia de certas 

unidades) e passam a ser fonológicos. 

Mas infelizmente. apesar de tentativas como as de 

Jassem et allii, Dauer. e de todos os outros que estudaram o 

assunto. ainda não se tem, atualmente. definições 

satisfatórias de tipos de ritmo linguistico. 
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3.2. Alguns estudos sobre o ritmo do português 

Não são muito numerosos os estudos a respeito do ritmo 

do português do Brasil e todos eles, sem exceção, 

privilegiam uma visão temporal - àuracional - de ritmo. 

Um dos que estudam o ritmo do português brasileiro é 

Major (1981, 1985). Em seu trabalho de 1981, Major apresenta 

evidências instrumentais e fonológicas de que o português do 

Brasil teria uma tendência para ritmo acentua!: a duração 

dos intervalos entre os acentos não é proporcional ao número 

de silabas entre esses acentos e muitas das diferenças entre 

esses intervalos não são perceptiveis; a duração das silabas 

é inversamente proporcional ao número de silabas da palavra; 

em fala "casual" ou "informal", há supressão 

não-acentuadas~ que tem o efeito de igualar o 

eilabas em cada pé ("stress group"); processos 

de silabas 

número de 

fonológicos 

de redução (no sentido de redução de duração) têm um efeito 

de otimizar um ritmo acentual- levantamento de vogais ([e, 

o] -> [i. uJ)~ monotongação (VG -> V) e mudanças no 

padrão silábico (VG -> GV). 

Embora o corpus analisado por Major (1981) seja 

quantitativamente in~uficiente para se ter uma visão mais 

abrangente e detalhada do fenômeno e qualitativamente 

problemático pelo tipo de conclusão que tira, tendo-se em 

conta a intuição de falantes nativos da linguaC 2 ), algumas 

de suas conclusões encontram eco em outros trabalhos sobre 

linguas de ritmo acentuai. Mas algumas outras são, no 

mínimo. discutíveis. Por exemplo, é problemática a relaoão 
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que estabelece entre processos fonológicos de redução, como 

levantamento de vogais, monotongação e mudanças no padrão 

silábico, e o ritmo do português: tais processos seriam 

responsáveis pela classificação do português como acentual. 

Ora, neste sentido, fica muito dificil determinar ee é o 

ritmo que condicione a aplicação de processos fonológicos ou 

vice-versa. Com o acúmulo de informações sobre linguas de 

ritmos diferentes. os estudiosos puderam observar que 

diferentes tipos de ritmo condicionam diferentes processos 

fonológicos. Dai, é imediata a conclusão de que a presença 

de certos processos 

interessante para a 

fonológicos pode ser uma 

classificação de uma 

indicação 

lingua em 

determinado tipo, mas não se pode dizer o contrário, ou 

seja, que estes processos fonológicos "condicionam" ou 

"geram" o ritmo de uma lingua. 

Esta questão fica um pouco mais clara no seu trabalho 

de 1985,- no qual afirma que: 

"Brazilian Portuguese prosody is organized in 

a rhythmic hierarchy which governa the 

phonology o f the language ( ... ). " ( p. 259) 

Mas ainda é muito simplista a visão de Major. pois ele 

estabelece uma relação entre ritmo e processos fonOlógicos 

unicamente assinalando acento primário às silabas tônicas, 

acento secundário 

Deste 

às pré-tônicas 

fato resulta 

e 

que 

nenhum acento às 

qualquer processo pós-tônicas. 

fonológico de redução primeiro' opera pós-tonicamente para 
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depois operar sobre as silabas pré-tônicas. Entretanto, como 

o corpus utilizado neste trabalho apresenta os mesmos 

problemas do corpus utilizado no trabalho de 1981, muitas 

criticas podem ser feitas ainda neste sentido. 

Um estudo instrumental mais recente a respeito do ritmo 

do português brasileiro é o de Moraes & Leite (1989), no 

qual foi medida a dura~ão de cada pé. relacionando-a ao 

número de silabas fonéticas e fonológicas a ele 

pertencentes, de um trecho do corpus do Projeto "Gramática 

do Português Falado". Adotam, para o pé. a definição de 

Halliday (1985; apud Moraes/Leite 1989), gue, por sua vez, 

segue Abercrombie na concepção de "pé-compasso" (uma silaba 

acentuada seguida de pausa ou mais silabas não-acentuadas). 

Partindo doe pressupostos que: 

"1. se o ritmo fosse puramente acentual, a 

duração dos pés - curtos. médios ou longos 

seria a mesma e, consequentemente. a duração 

silábica maior nos curtos. "neutra" nos 

médios e menor nos longos; 

2. se o ritmo fosse puramente silábico, a 

duração silábica seria sempre a mesma. e os 

pés curtos teriam a metade da duração doe 

médios, que, por sua vez, teriam a metade dos 

longos. A duração dos pés seria proporcional 

ao seu número de silabas." (pp. 8-9) 
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os autores chegam à conclusão de que os pés curtos e alguns 

doe pés médios possuem ritmo acentuai, enquanto gue o 

restante dos pés médios e os pés longos teriam sido ditos em 

ritmo silábico. Além disso, fazem a seguinte observação a 

respeito da velocidade de fala: 

•· a percepção de fala rápida parece se dar 

mais em função da relação itens 

lexicais/tempo do que eilabas/tempo. Essa 

interpretação pressupõe que a percepção dos 

padrões ritmicos se dá em termos de uma 

estrutura subjacente internalizada pelo 

falante-ouvinte e não apenas em termos da 

emissão concreta~ o que poderia levar a 

postular vazios com pesos silábicos na 

transcrição fonética. para se poder recuperar 

a informação subjacente a calcular mais 

adequadamente a 

(pp. 10-11) 

duraç-ão silábica.'' 

Uma crítica gue pode ser feita a este trabalho, embora 

extremamente cuidadoso em termos do experimento. é que~ pelo 

fato de aceitar tranguilamente a dicotomia ritmo silábico/ 

ritmo acentual e' tomá-la como pressuposto (p. 2), sua 

análise fica um pouco prejudicada~ Aliás, os resultados 

obtidos mostram exatamente isso: algumas das medidas 

classificam o português como lingua de ritmo acentual 

enquanto outras como de ritmo silábico~ 
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A partir desse panorama de alguns trabalhos já 

realizados a respeito do ritmo do português do Brasil, 

pode-se observar que há uma predominância entre os autores 

no sentido de classificar o português como lingua de ritmo 

acentua!, com base, principalmente, na noção de isocronia 

dos acentos, resultante da tradicional visão linguistica de 

ritmo como fenômeno temporal. 
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3.3. Ieocronia 

Visto que a tendência geral dos autores, como já foi 

dito anteriormente, é classificar o português como lingua de 

ritmo acentual, a análise foi iniciada em torno de uma 

pergunta: o pé C2) é realmente uma unidade isócrona no 

português do Brasil ? E, para tentar responder a esta 

pergunta~ o mesmo corpus já descrito no Capitulo I! desta 

Dissertação foi tomado como ponto de partida. 

Desta maneira~ os vinte enunciados do corpus em questão 

foram divididos em pés, cujas medidas absolutas (em 

milisegundos) constam do Anexo I!, ao final desta 

Dissertação. Apesar de ser extremamente dificil comparar os 

valores absolutos para cada pé; devido aos dados serem muito 

dispares (pelas variações de velocidade de enunciação, 

número de sílabas dos enunciados, etc), é possível fazer já 

algumas observações a respeito do rit~o desses enunciados. 

Generalizando, pode ser notada uma leve tendência no 

sentido de quanto mais sílabas o pé possui, maior é a sua 

duração. De acordo com a literatura sobre o assunto, este 

fato poderia ser interpretado como evidência a favor de 

considerar o português como lingua de ritmo silábico. 

Exemplos como (1), (2), (3), ( 4) e ( 5), abaixo, são, 

responsáveis por esta tendência. {3) 
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(1) Pa/rece la/lá fa/lar de la/lá. (velocidade rápida) 

I1s I2z I3s I4l 

DI 323 277 338 169 

(DI = duração do intervalo ou pé, em milisesundos - ms) 

(2) Pa/rece lala/lá fa/lar de lala/lá. (vel. lenta) 

I14 122 !34 14> 

DI 461 331 438 138 

(3) Fa/lar de /lálala pa/rece /lálala. (vel. lenta) 

I4s I1z I24 I3z 

DI 231 584 269 400 

(4) Pa/rece 

I12 

/mágica fa/lar de /música. (vel. lenta) 

I24 I3z I4s 

DI 285 . 815 277 623 

(5) Fa/lar de la/lálala pa/rece la/lálala. (vel. lenta) 

DI 

113 

446 

124 

654 

I3s 

415 

I4s 

431 

Outro fato que também reforça a hipótese de um ritmo 

tendendo ao silábico é a ocorrência de pés com o mesmo 

número de eilabae possuindo a mesma duração ou dura~ão muito 

próximas - exemplos (6) e (7). 
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(6) Fa/lar de la/lá pa/rece la/lá. (velocidade rápida) 

Ils I2z I3s 14> 

DI ;lQfl 261 ;lQfl 92 

(7) Pa/rece co/rreto fa/lar de fu/turo. (vel. rápida) 

Ils I2s I3s 142 

DI 308 331 338 300 

Porém somente esses fatos não são suficientes para 

caracterizar um ritmo silábico em relação a este corpus~ já 

que podem ser encontrados alguns intervalos (pés) com 

diferente número de sílabas e uma duração igual ou próxima 

(dentro dos limites de um mesmo enunciado). ~o que pode 

ser observado a partir dos exemplos (8), (9), (10) e (11): 

(8) Fa/lar de la/lá pa/rece la/lá. (velocidade lenta) 

I1s I2z I3s I4l 

DI ai1 ai1 454 161 

(9) Pa/rece origi/nal fa/lar de abaca/xi. (vel. rápida) 

114 122 134 141 

DI ~· ;lQfl 446 269 

( 10) Pa/rece. safa/deza fa/lar de de te/tive. (vel. rápida) 

114 I2s 134 142 

DI 454 ~ .a6.Q 400 
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(11) Fa/lar de dete/tive pa/rece eafa/deza.(vel.rápida) 

I14 I23 I34 I42 

DI 446 338 

Outra evidência que pode ser apontada como contrária a 

um ritmo do tipo silábico é o fato de poderem ser 

encontrados, neste corpus. intervalos com um menor número de 

silabas que possuem uma duração superior à duração de pés 

com mais silabas do que estes. Este fato é atestado nos 

exemplos (12) e (13): 

(12) Pa/rece le/gal fa/lar de ca/fé. (velocidade lenta) 

Ils !22 I3s I4> 

DI 415 561 415 269 

{13) Pa/rece safa/deza fa/lar de dete/tive. {vel.lenta) 

I14 I2s I34 I42 

DI 592 608 508 469 

Há ainda um último argumento contrário à classificação 

do corpus como atualização de um ritmo silábico. Embora nos 

exemplos (6) e (7) acima possam ser observados pés com o 

mesmo número de silabas ocorrendo com uma duração 

semelhante, nos exemplos (14), (15), (16) e (17), abaixo, 

ocorre o contrário: pés com o mesmo número de silabae, com 

uma duração bastante diferente. Como este fato é observado 

dentro dos limites de um único enunciado em que a 

velocidade de fala. quer seja lenta ou rápida, mantém-se 
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constante, não podendo haver portanto influências de 

aceleração ou desaceleração - ,_ então constitui um argumento 

forte contra um ritmo de fala que seja silábico. 

(14) Pa/rece /bom fa/lar de /pá. (velocidade lenta) 

DI 261 

(15) Fa/lar de fu/turo pa/rece co/rreto. (vel. lenta) 

Ih I2a I3s I4z 

DI 385 

(16) Fa/lar de abaca/xi pa/rece origi/nal. (vel.rápida) 

I2z 

DI 238 200 

(17) Pa/rece la/lálala fa/lar de la/lálala.(vel.rápida) 
. 

Ils I2 .. I3a I4a 

DI 438 361 

t importante ressaltar (como pode ser observado 

através de todos os exemplos acima) que a inversão da ordem 

do enunciado (de "Parece ---- falar de ----" para Falar de 

----parece----") não acarreta mudanças significativas na 

duração dos pés, já que continuam com o mesmo número de 

silabas. 

Tentando-se resumir todas as evidências apontadas até 

agui. pode-se dizer que tanto há argumentos a favor de um 
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ritmo silábico~ como também há a favor de um ritmo acentua!~ 

Alguns autores, como Major (1981, 1985). levantam a hipótese 

de que a velocidade de fala exerceria uma influência grande 

sobre a organização do ritmo e, consequentemente, uma maior 

isocronia dos pés poderia eer mais facilmente encontrada em 

enunciados nos quais a velocidade de enunciação é rápida do 

que em enunciados em que a velocidade ê lenta. 

A fim de observar se a mudança de velocidade da fala 

acarretava alguma mudança a nivel de ritmo (de silábico para 

acentuai), foram calculados os valores de cada pé em 

percentual do enunciado, para que fosse possível uma 

comparação entre um pé num enunciado de velocidade lenta e o 

mesmo pé num enunciado de velocidade rápida. Esses valores 

encontram-se listados no Anexo III, ao final desta 

Dissertação. 

O primeiro problema que pode ser levantado ao se tentar 

uma comparação 

significativas e 

literatura da 

entre os pês é 

que diferenças 

área seria uma 

saber que 

não são. 

solução 

Buscar apoio 

adeguada. se 

são 

na 

os 

trabalhos sobre o assunto explicitassem este fator. Porém, 

em todos os trabalhos agui citados não fica cl~ro guais são 

as diferenças não-significativas entre os pés para que eles 

sejam isócronos e vice-versa. Apenas Major (1981) aponta 

qual é a margem de diferença estatística que trabalha, mas a 

abandona em seguida, em nome de uma isocronia a nivel 

psicológico. depois de perceber que os resultados eram 

estatisticamente desfavoráveis ã sua argumentação: 
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the differencee in duration within a 

given interval are 

significant to 0.01. 

all etatietically 

However, if the 

differences are not perceptible to the human 

ear, then statistical eignificance ie not 

relevant." (p. 345) 

Entretanto~ não foi possivel usar aqui a mesma margem 

de diferença utilizada por Major~ por se encontrarem os pés 

medidos, neste momento, em percentual do enunciado. Mesmo 

gue fossem usados, por este motivo. as medidas absolutas dos 

pée listadas no Anexo II. não seria possivel utilizar o 

mesmo modelo estatistico de Major, por ser o objetivo do 

presente trabalho, neste momento, diverso do objetivo deste 

autor. Para isto, a estratégia deveria ser alterada, o que 

não seria interessante para os propósitos desta discussão. 

Como não foi possivel· encontrar na literatura uma 

margem de diferença aplicável a medidas percentuais, 

optou-se por postular arbitrariamente níveis de diferença 

significativos, acima dos quais os pés não seriam 

considerados isócronos. Por esta estratégia não encontrar 

respaldo nem na literatura fonética nem estatistica. 

optou-se por dois niveis, um mais amplo - 10% - e outro· mais 

restrito - 5%. 

Considerando-se que os pés deixariam de eer isócronos 

caso as diferenças entre eles fossem superiores a 10%, o 

panorama que se obteria poderia ser representado pela 

Tabela 3.1. 
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Ttbeh. 3.1. 
Distribui~lo dOi enunciados 11 pts is6cronos e n~o-1s6cronos, 

de uordo co• a vari1çlo dr velocidade, partlndo-se do pressuposto 
que lS diferenças slo signifüath'i5 1caa de 101. 

vel.lenta vel. rápida 
diferenças inferiores 
a 10% - isocronia dos 3 14 
pés 

diferenças superiores 33 22 
a 10% - não-isocronia 

eubtotal 36 36 

De acordo com a tabela 3.1, pode-se notar que a 

tendência à isocronia dos pés é muito fraca em velocidade 

lenta, restringindo-se unicamente a 3 dos 36 enunciados em 

que é possivel fazer uma comparação entre velocidade lenta e 

rápida. Por outro lado, é possível dizer que. em velocidade 

rápida, esta tendência aumenta (ocorrendo em 14 dos 36 

casos). Por não chegar a haver uma isocronia dos pés nem em 

metade dos casos, é prematuro fazer afirmações como as de 

Major, concluindo que uma velocidade mais rápida favoreceria 

um ritmo ace~tual. 

Se for restringida ainda mais esta margem de diferença. 

supondo que as diferenças seriam significativas acima de 5%, 

o panorama se modificaria consideravelmente. E o gue pode 

ser observado a partir da Tabela 3.2. 

Tabelt 3.2. 
Distribu:iç~o dos enunciados 1!1 pês uOcnmos e nAo-isó(ronos, 

tie uor!!o co; a varia~~o de veloc1daóe: 1 partindo-se: do pr!:'ssuposto 
que: as diferen;;as slo si9nifit:ativa5 aci1a de 5%. 

vel. lenta vel. rápida 
diferenças inferiores 
a 5% - isocronia dos o 2 
pés 

diferenças superiores 36 34 
a 5% - não-isocronia 

subtotal 36 36 
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Na tabela 3~2. não pode ser encontrado qualquer 

enunciado em velocidade lenta que possua péa isócronos; em 

velocidade rápida, só acontece isocronia doe pés em 2 doa 36 

casos. De acordo com esta tabela~ a hipótese de que uma 

velocidade rápida favoreceria o ritmo acentual teria de ser 

descartada. 

De qualquer maneira, o que estas duas tabelas 

demonstram é que o resultado de uma análise depende muito da 

metodologia e dos 

mesmo corpus. foi 

pressupostos empregados. Assim~ para um 

possivel observar tendências um pouco 

divergentes, embora, em nenhum momento, apontassem para a 

validação da hipótese de Major (1981). 

Com os resultados obtidos a partir da estratégia 

utilizada na confecção das tabelas 3.1 e 3.2. chegou-se a um 

ponto delicado. bastante discutido por estudiosos de linguae 

classificadas como de ritmo acentual que se põem a medir as 

durações dos pés (unidades tidas como isócronae nesse tipo 

de linguas): por que~ se a lingua é acentual, não pode ser 

encontrada uma isocronia doe pés a nivel fonético (fisico) ? 

E mais: como pode ser resolvido este problema, sem chegar ao 

limite de esquecer as diferenças ritmicas entre as linguae. 

classificando-as como iguais ? 

Uma maneira de solucionar este problema sem abandonar a 

idéia de isocronia é procurar outros tipos de unidades. que 

apresentariam duração semelhante~ podendo ser chamadas de 

ieócronos. 
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Já foi mencionada aqui a proposta de Jassem, Hill & 

Witten {1984), na qual as unidades isócrqnae eeriam as NRUs. 

Porém, tal proposta não se aplicaria à descrição do corpus 

em questão pelo fato de, pelo que pode ser entendido nesta 

proposta, NRUs com um mesmo número de silabaa, eob condições 

semelhantes, tenderem a apresentar uma mesma duração. Pelas 

NRUs serem comparáveis a pés na proposta de Abercrombie, 

depois de extraidas as silabas consideradas ANACRUSIS. esta 

proposta não se aplicaria à descrição do presente corpus por 

terem sido encontrados pés com um mesmo número de silabas e 

dura~ão muito diferentes, dentro de um mesmo enunciado, em 

gue as condições de velocidade são mantidas constantes 

exemplos (14) a (17), apresentados anteriormente~ 

Outro fator que tornaria inadequada esta proposta à 

descrição dos dados deste corpus é o fato de Jassem* Hill & 

Witten afirmarem que~ dentro dos limites de um mesmo 

enunciado. NRUs com um menor número de sílabas teriam eempre 

menor duração do que do que NRUs que possuíssem mais sílabas 

do que elas. Como pode ser visto nos exemplos {12) e (13) 

mostrados anteriormente. este fato não pode ser encontrado 

em todos os momentos no corpus em questão. Por estes dois 

motivos, optou-se por não tentar uma descrição do corpus de 

acordo com este modelo. 

Uma outra unidade que poderia se candidatar ao cargo de 

isócrona em português poderia ser o "pé com proeminência à 

direita" {de agora em diante PD). Alguns estudiosos~ entre 

eles Hirst & Reis (1990)? propõem o PD como unidade 
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ieócrona no português. baseados no fato de que o pé com 

proeminência à esquerda (numa metáfora espacial) foi 

concebido a partir de dados do inglês (Pike 1947; 

Abercrombie 1965, 1967). Baseados no fato de que a 

proeminência básica do português a nivel do enunciado 

encontra-se sempre à direita, alguns autores acharam por bem 

apostar nesta proeminência à direita também a nivel dos pés. 

A fim de saber se esta proposta seria adequada à 

descrição do corpus em análise, dois dos enunciados foram 

divididos em PDs e medidos em milisegundos (nas suas quatro 

modalidades: velocidade 

velocidade rápida/palavras 

lenta/palavras reais 

reais (VR/PAL); 

(VL/PAL); 

velocidade 

lenta/logátomos (VL/LOG); velocidade rápida/logátomoe 

(VR/LOG}). Os resultados podem ser observados nos exemplos 

(18) e (19). 

(18) Pare/ce bom /falar /de pá/ 

11:2 122 132 142 

VL/PAL 185 461 254 385 

VL/LOG 331 477 285 385 

VR/PAL 146 269 223 354 

VR/LOG 161 277 223 346 

- 149 -



(19) Pare/ce legal /falar /de café/ 

112 I2s I32 I4s 

VL/PAL 223 677 354 577 

VL/LOG 223 561 323 438 

VR/PAL 154 392 215 492 

VR/LOG 154 408 . 215 392 

Como logo nos dois primeiros enunciados analisados os 

resultados obtidos apontam menos para uma realização 

isócrona dos PDs do que já foi apontado para os pés 

(comuns)~ optou-se por não utilizar esta proposta na 

descrição do corpus em questão~ uma vez que os problemas 

seriam semelhantes aos encontrados na análise dos pés à moda 

de Abercrombie~ 

Ainda dentro da noção de isocronia~ uma saida poderia 

ser a gue foi adotada por Major e Cagliari/Abaurre: a 

isocronia dos pés não existe a nivel fisico. mas pode ser 

percebida pelo falante/ouvinte. pois encontra-se a um nível 

psicológico. Optou-se por não aderir a esta solução e tentar 

uma outra descriçãv da duração de ~nidades de cada enunciado 

do corpus. sem te~ como meta unicamente a descoberta de 

qualquer unidade isócrona. 

Desta maneira, a partir de informa9ões obtidas por uma 

análise estatistica de variância, optou-se por descrever 

quais fatores estariam influindo na duração das unidades 

componentes desses enunciados, tentando explicitar em que 
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sentido esta influência ae daria. Aeaim, vem em primeiro 

lugar uma descrição doa fatores que influenciam na duracão 

do enunciado como um todo, passando-se depois a descrever 

estes fatores e sua relação com unidades menores? como as 

metades dos enunciados, os contextos {"parece" e "falar de") 

e ae palavras-chaves. 
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3.4. Duracão dos Enunciados 

Tendo-se estabelecido a duração doe enunciados 

{DENUN)C4> como variável dependente, os fatores levados em 

consideração para fins de uma análise de variância foram oB 

seguintes: posição dos contextos no enunciado PC (1 = 
.. "Parece falar de ---- ; 2 = "Falar de parece 

.. ) ---- ; número de silabas das palavras-chaves - NSIL (1 = 

monoesilabas; 2 = diseilabas; 3 = trieeilabae; 4 = 

políesilabas); posição do acento nas palavras-chaves 

PACENT (l = oxitonae; 2 = paroxitonas; 3 = proparoxitonae); 

velocidade de fala VEL (0 = velocidade lenta; 1 = 
velocidade rápida); enunciados com logátomos ou com palavras 

reais LOGA (0 = palavras reais do português; 1 = 

logátomoe). Desses fatores. os que se mostraram importantes 

para a duração do enunciado como um todo, de acordo com os 

resultados da análise de variância~ são oe seguintes: 

NSIL 

PACENT 

VEL 

LOGA 

F 

51.71 

44.18 

180.07 

11.46 

p< 

0.0001 

0.0001 

0.0001 

0.0096 

De acordo com os números acima~ pode-se notar que os 

fatores que mais influenciam a duração do enunciado são~ em 

ordem decrescente de importância: velocidade de fala~ número 

de eilabae da palavra-chave, posição do acento na 
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palavra-chave e a mimetização por logátomos. Mas os números 

são capazes apenas de apontar quais são os fatores que 

influenciam a duração do enunciado, não podendo. porém, 

explicar ~ atuam esses fatores. Para tentar explicar de 

que maneira estes fatores estão influindo na duração do 

enunciado como um todo, é necessário analisar a atuação de 

cada um deles isoladamente. 

Começando pela velocidade de fala, é fácil saber por 

que esta variável alcança um indice alto na análise de 

variância: por causa da natureza do experimento, que foi 

projetado de maneira a fazer com que o informante lesse cada 

enunciado e depois repetisse o mesmo enunciado "apressando" 

sua fala em relação ao enunciado anterior. Desta maneira, 

todos os enunciados em velocidade rápida têm uma duração bem 

menor em comparação com o seu par em velocidade lenta. 

Ao ter aparecido o número de silabas da palavra-chave 

como uma variável que influi na duração do enunciado como·um 

todo, pareceu quase óbvia a maneira pela qual esta 

influência estaria acontecendo: seria um efeito aditivo 

quanto mais silabas na palavra-chave, maior a duração do 

enunciado. Para ver se esta intuição inicial ee confir~aria 

ou não, foram elaboradas as figuras 3.la (para os enunciados 

em velocidade lenta) e 3.1b (para os enunciados em 

velocidade rápida), já que misturar as durações de 

enunciados em velocidades diferentes poderia mascarar as 

tendências relativas â influência do número de silabas da 

palavra-chave. 
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Através das figuras 3.1a e 3.1b~ pode-se ver que a 

influência do número de silabas das palavras-chaves~ tanto 

em velocidade lenta como em rápida, se dá no sentido de um 

efeito aditivo - quanto maia silabas na palavra-chave, maior 

a duraQão do enunciado. Porém, apesar de ser uma tendência 

forte~ ela não se verifica em todos os casos, pois podem ser 

encontrados, por exemplo, enunciados cujas palavras-chaves 

possuem quatro sílabas com uma duração menor do que 

enunciados cujas palavras-chaves possuem apenas duas 

sílabas. Tais exceções obrigam ao reconhecimento de que deve 

estar havendo algum outro fator co-ocorrendo com o número de 

sílabas da palavra, gue interfere também nos resultados. Tal 

fator pode ser unicamente a velocidade de fala, pois dentro 

de rótulos como "velocidade lenta" e "velocidade râpida" 

ainda há margem para variação na velocidade sem que, por 

causa disso, deva-se alterar o rótulo. 

Mas não somente. a velocidade de fala é um.fator que 

co-ocorre com NSIL. E. para saber se há alguma participação 

da posioão do acento nas palavras-chaves alterando um pouco 

este efeito aditivo de NSIL, foram construídas as figuras 

3.2a e 3.2b. 

Através dessas duas Íiguras que focalizam a relaQão 

entre a duração do enunciado e a posição do acento nas 

palavras-chaves, pode ser notado que há uma tendência no 

sentido de as palavras-chaves oxítonas diminuirem a duração 

do enunciado como um todo, quando estes enunciados são 

comparados com enunciados contendo palavras-chaves 

- 155 -



uoe 
2> 

'"" 
u~o 

lltnl 

mo ' 
'"' 
"" 
!»De 

' . 
' "'" 
[ 

' f !.CO 
v 

> 1»1 
c 
~ 

H~~ ~ 

A 

"" 
m~ 

ma 

"" 
'" 

• ~1"11'!>1121 

• 
2b 

' 
J 

' ' 
' ' J 

1 

' J 

' 

J 

' 
J 

' J 

' 

' 1 

' l 

' ' ' ' ' 
ts'l~!õ!í~ 45~US7~"-.1U1G ro c1 11 ~~ l':l 2S 17 3! !S ~~ 4! ~7 51 ss Si '1 ., 

"' <k 2;,te ,:•ruo< /, 'l'n;. ;..:~ ~r e> oec<n:-s '" Yl\ó. 

Figura 3.2. 
6ráfico da dura:~~o total dos enun(iados de acorde cota posi~~o 

do acento nas pala\ns-chaves íl :: oxitoriiiSj 2 :: paroxitor,asj 3 = 
proparoxHonas'l - palavras reais do portuguts. 

2a: velocidade lenta. 
2b: velocidade rápida. 

- 156 -

' 

' ' ' 
.. ~ !oi 'n 



paroxitonas e proparoxitonas. Tal tendência pode eer 

verificada tanto em velocidade lenta como em velocidade 

rápida. 

Por outro lado. não se deve esquecer que existe uma 

relação muito estreita entre os parâmetros número de silabas 

e posição do acento. Para que uma palavra seja oxitona, por 

exemplo, até uma única eilaba já basta, não havendo limites 

minimos. Já para que uma palavra seja paroxitona são 

necessárias no minimo duas silabas, enquanto que para uma 

proparoxitona~ três. Assim~ deve ser lembrado sempre que os 

efeitos dessas duas variáveis caminham juntos. 

Os enunciados contendo palavras-chaves logátomos, como 

pode ser observado através das figuras 3.3a, 3.3b, 3.4a e 

3.4b, comportam-se mais ou menos da mesma maneira que os 

seus pares com palavras reais em relação às variáveis número 

de silabas e posição do acento na palavra-chave. 

O efeito aditivo verificado nos enunciados com 

palavras-reais em relação ao número de sílabas das 

palavras-chaves é, em relação aos logátomos~ muito mais 

claro. Na figura 3.3a. relativa a enunciados com logâtomos 

em velocidade lenta, há apenas duas exceções. enquanto que. 

na figura 3.3b (velocidade rápida). este efeito é perfeito: 

quanto mais silabas a palavra'-chave possui, mais longo é o 

enunciado. 

Em relaoão à posioão do acento nas palavras-chaves. já 

não é tão clara assim~ nas figuras 3.4a e 3.4b~ a tendência 

dos enunciados serem menos longos quando contiverem 
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palavras-chaves oxitonae~ Parece mesmo que. com OB 

logátomoe, a variável que mais influencia na duracão doe 

enunciados é o número de eilabae das palavras-chaves. 

Resta ainda tentar explicar como a mimetizacão através 

dos logátomos influencia na duração total dos enunciados, já 

que alcançou um indice alto de importância na análise de 

variância. Para tal, foram comparadas as durações de todos 

os enunciados com palavras reais em relação aos enunciados 

com logátomos. Os resultados dessa comparação encontram-se 

na Tabela 3.3. 

Tabelo l.l. 
Influéncia da tit~tizaç:o atriv~s d~ logatoaos na óura~~o total 

do enunüado. 

o enunciado com 
logãtomoe é 
menos longo do 
que com palavras 
reais 

o enunciado com 
logátomos é 
~ longo do 
que com palavras 
reais 

subtotal 

vel. lenta 

15 

2 

17 

vel. rápida 

9 

7 

16 

Através da tabela 3.3~ pode ser observado que. em 

velocidade lenta, há· uma tendência no sentido de os 

enunciados contendo logátomos serem menos longos do que os 

enunciados com palavras reais. Só este fator já pode ser 

responsabilizado por ter a variável LOGA aparecido como 

importante em relacão à duração do enunciado~ na análise de 
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variãncia. Porém~ esta mesma tendência não pode eer 

observada em velocidade .rápida, quando ora o enunciado com 

logátomos tem menor duração que o seu par com palavras 

reais~ ora tem maior duração. 

Para saber se, em velocidade lenta, esta diminui~ão dos 

enunciados quando estão presentes logátomos acontece apenas 

nas palavras-chaves ou também afeta os contextos? é 

necessário recorrer à análise de unidades menores que o 

enunciado. Através também de uma análise de unidades menores 

que o enunciado ficará mais claro se há uma maior 

mimetização ou não através de logátomos quando a velocidade 

é mais rápida. 

Faz-se também necessária uma análise de unidades 

menores do que 

palavras-chaves 

o enunciado metades, contextos e 

a partir de uma análise estatística de 

variância. para poder saber se as tendências observadas para 

as outras varláveis (velocidade, número de silabas e posição 

do acento) se distribuem pelo enunciado todo ou se localizam 

seus efeitos sobre alguma unidade menor~ constituinte do 

enunciado. E, para que este objetivo possa ser alcançado, 

será utilizada a mesma metodologia empregada no estudo da 

duração geral do enunciado, para o estudo das metades 

independentes desses enunciados, dos contextos fixós 

("parece" e "falar de") e das palavras-chaves. 

A única diferença metodológica residirá no fato de a 

análise estatística acontecer em duas fases: uma primeira 

etapa para os enunciados produzidos em velocidade lenta e 
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uma segunda etapa para os enunciados em velocidade rápida. 

Faz-se necessária uma divisão como esta na medida em que, 

como já foi observado, uma velocidade classificada como mais 

rápida diminui todas as durações em relação a uma velocidade 

mais lenta. A influência .da velocidade se dá no seguinte 

sentido: se a velocidade aumenta. então a duração do 

enunciado como um todo e, conseguentemente, de todas as 

unidades menores constituintes desse enunciado tendem a 

diminuir. Este fato faz com que haja uma certa correlação 

entre guase todas as durações. Por este motivo, é preciso 

fazer as correlações e as análises de variãncia para cada 

velocidade de fala separadamente, para gue as tendências 

observadas não estejam mascaradas pelo efeito de uma 

eventual aceleracão na emissão e também para que seja 

possível observar se há tendências diferentes para 

enunciados produzidos em diferentes velocidades. 
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3.5. Duracão das metades dos enunciados 

Observando-se os enunciados como um todo, uma 

divisão em unidades menores que pode ser feita é a 

em duas metades autônomas. Esta divisão pode ser 

primeira 

divisão 

feita 

baseada tanto em evidências sintáticas quanto em evidências 

ritmico-entoacionais. 

Sintaticamente, o enunciado-base constitui-se de dois 

verbos seguidos cada um de uma palavra-chave, que pode ser 

classificada como um nome (substantivo ou adjetivo) e que 

constitui um argumento do verbo que a precede. 

''Parece falar de 

nome nome 

"Falar de parece " 

nome nome 

Quando a ordem de cada um desses enunciados é 

invertida, o que se produz é a ordem do outro enunciado-base 

(através do alçamento do argumento "falar de"). Esta é já 

uma evidência para que se possa considerar cada uma das 

metades como constituinte imediatamente inferior ao nível do 

enunciado (prosodicamente falando). 

"Parece ---- I falar de 

"Falar de ---- I parece " 

Além disso 1 "falar de nos enunciados acima~ é 

sujeito de "parece----", podendo ser feita aí uma divisão 
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clara entre sujeito e predicado, nos termos de uma gramática 

tradicional; ou, nos termos de uma sintaxe gerativa, pode-se 

dizer que "falar de----" é argumento do verbo "parece". 

Outra evidência a favor de se fazer uma primeira 

divisão em duas metades emerge do fato de o informante ter 

interpretado os enunciados acima, na grande maioria das 

vezes (como foi mostrado no Capitulo II dessa Dissertação) 

como dois grupos tonais distintos. Cada um desses grupos 

tonais corresponde a cada uma das metades divididas acima, 

com base em critérios sintáticos: 

"Parece---- I falar de----." 

grupo tonal I grupo tonal 

"Falar de---- I parece----." 

grupo tonal I grupo tonal 

Como já foi descrito anteriormente, a ocorrência mais 

comum foi de tom 3 (de acordo com Halliday 1963, 1970) na 

primeira metade dos enunciados e tom 1 na segunda. O tom 3, 

na classificação de Halliday aqui já citada, é caracterizado 

por um nivelamento seguido de uma elevação na frequência 

fundamental que. na .classificação de Cagliari (1982) para o 

português, significa que o falante ainda não terminou de 

falar. que ainda acrescentará mais informações. O tom 1, por 

outro lado~ é caracterizado por um nivelamento seguido de um 

abaixamento da frequência fundamental que. para Cagliari, 

significa que o falante está fechando. terminando sua 

informação. Esta atualização fonética das metades em dois 
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tons distintos constitui um argumento forte no sentido de 

dividi-las a nivel ritmico. Mas também há evidências 

ritmicas propriamente ditas nesse mesmo sentido. 

Analisando-se a tabela 3.4, construida a partir das 

medidas contidas no Anexo I ao final desta Dissertação, 

pode-se perceber que a duração das metades é, em muitos 

casos, igual ou, em outros, muito semelhante. 

T&brla 3.4, 
Diteren~a de porcenhgea entre a pri•eira e a segunda lehdes 

do enunciado. 

Diferença entre número de 
as metades ocorrências 

0% 5 
até 5% 37 
de 6 a 10% 13 
de 11 a 15% 16 
de 16 a 20% 2 

total 73 

Ora, não é dificil conseguir evidências ritmicas que 

expliquem esta isocronia das duas metad~s. Do ponto de 

partida de uma lingua de ritmo silábico, seria tranguilo 

dizer que as metades têm ambas o mesmo número de sílabas e, 

portanto, a mesma duração (ou aproximadamente a mesma, 

descontando-se os fatores intrínsecos ~'-OS segmentos) . Do 

ponto de vista de uma língua de ritmo acentual, seria fácil 

também achar uma explicação para o fato: as duas metades 

possuem a mesma estrutura acentual (em pés) e. portanto, a 

mesma duração. De um ponto de vista rítmico mais amplo. 

associado a evidências sintáticas e entoacionais~ os dois 

fatos acima são importantes. b fato de as duas metades 
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poseufrem o mesmo número de eilabas e a mesma estrutura 

acentual constitui mais uma evidência para considerar uma 

primeira divisão do enunciado em metades como relevante para 

um estudo do ritmo desses enunciados. 

Como através doe valores da tabela 3.4 não fica claro 

qual das duas metades é mais (ou menos) longa nos casos em 

que não há uma isocronia perfeita entre elas, foi construida 

a figura 3.5~ a fim de clarificar este ponto. em relação a 

variações devidas à mudança de velocidade. 

Através da figura 3.5, observa-se que, na maioria dos 

casos, a segunda metade é relativamente mais longa do que a 

primeira. Este é um fato normal, se for lembrado que há, nas 

línguas em geral, uma tendência a um alongamento final antes 

de pausa. Por outro lado~ nota-se que a influência deste 

fator natural é mais forte quando a velocidade é rápida, 

pois, de maneira geral, quando VEL ~ 1 (velocidade rápida). 

DM2 > DMl (a duração do. segunda metade é maior do que a 

duração da primeira). Porém, quando a velocidade é lenta 

(VEL ~ 0)~ esta tendência~ embora ainda presente enquanto 

tendência natural. encontra-se enfraquecida por outros 

fatores. Para descobrir quais fatores estão influindo para 

bloquear esta tendência natural de alongamento antes de 

pausa. que faz com que a segunda metade seja mais longa do 

que a primeira~ é necessário recorrer à análise de 

variância. a fim de explicar que fatores atuam sobre a 

duração das duas metades isoladamente. 
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De acordo com a análise de variância. os fatores que 

mais atuam sobre a duração das metades em velocidade lenta 

são oe seguintes: 

la metade 2a metade 

F p< F p< 

NSIL 11.29 0.0202 NSIL 29.92 0.0034 

PACENT 10.06 0.0275 PACENT 36.57 0.0027 

LOGA 21.27 0.0098 

Através dos resultados acima, pode-se ver que, quando a 

velocidade é lenta. os fatores que mais influenciam na 

duração da primeira metade, em ordem decrescente de 

importância são: número de silabas da palavra-chave e 

posição do acento nestas palavras. Em relação à segunda 

metade, já muda um pouco a ordem de importância desses 

fatores. além de ser acrescentado mais um, resultando na 

seguinte escala decrescente: posição do acento na 

palavra-chave, número de sílabas dessa palavra e o fato de 

ser ou não uma mimetização por logétomos. 

Para os enunciados classificados como ditos em 

velocidade rápida? este quadro já se modifica um pouco: 
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la metade 2a metade 

F p< F p< 

NSIL 247.06 0.0001 NSIL 21.60 0.0062 

PACENT 143.46 0.0002 PACENT 24.26 0.0058 

NSIL/LOGA 10.73 0.0220 

NSIL/PA-

CENT/LOGA 66.42 0.0012 

Através dos resultados acima. é possível ver que os 

fatores que mais atuam sobre a duração da primeira metade em 

velocidade rápida são o número de sílabas e a posição do 

acento na palavra-chave. Estranhamente em relação ao 

ocorrido em velocidade lenta associado a estes fatores~ 

aparece a atuação de LOGA (mimetização através de 

logátomos), que não aparece atuando isoladamente, nem em 

relação à segunda metade. Na duração da segunda metade, os 

fatores que mais atuam são a posição do acento e o número de 

silabas da palavra-chave. 

Apontados os fatores e as condições sobre as quais 

atuam, resta tentar uma explicação de QQmQ influenciam as 

durações das metades. E mais aconselhável começar pela 

influência do número de silabas_ das palavras-chaves e pela 

posição do acento nessas palavras. já que estes dois fatores 

atuam sob todas as condições estipuladas. 

As figuras 3.6a e 3.6b representam graficamente a 

relação entre as durações das duas metades~ levando em 

consideração o número de silabas das palavras-chaves. Na 

figura 3.6a. tanto para DMl (duração da primeira metade) 
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como para DM2 (duração da eegunda metade), há um leve efeito 

aditivo em relacão a NSIL, já apontado quando foi diecutida 

a dura~ão do enunciado como um todo. Como acontecia em 

relação ao enunciado, aqui também um aumento da duração das 

metades conforme aumenta o número de silabas da 

palavra-chave não é sistemático, talvez pelos mesmos motivos 

já apontados em relação ao enunciado: influência da posição 

do acento na palavra-chave e pequenas variações de 

velocidade de emissão dentro das duas grandes classes de 

velocidade agui estabelecidas, gue são suficientes para 

"atrapalhar" o efeito aditivo de NSIL, mas não são 

suficientes para que o enunciado seja classificado como 

tendo sido emitido em uma outra velocidade~ diferente da que 

está classificado. 

Na figura 3.6b, pode-se observar que as tendências são 

as mesmas para os enunciados em velocidade rápida, embora o 

~efeito aditivo seja bem mais claro; tanto para DM2 como para 

DMl. 

As figuras 3.7a e 3.7b representam graficamente as 

mesmas relações entre as durações da primeira e da segunda 

metades, levando em coneideracão, entretanto, a posição do 

acento nas palavras-chaves. Não se pode esquecer, como já 

foi lembrado na análise da duração total dos enunciados, que 

a variável posi'cão do acento estã necessariamente vinculada 

à variável número de silabas. devido ao fato de algumas 

posições do acento exigirem um número minimo de silabas na 
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palavra-chave para que possam ser estabelecidas algumas 

relações d.e proeminência. 

A partir da figura 3.7a, pode aer percebida esta intima 

relação entre número de sílabas e posição do acento na 

palavra-chave. Masy estranhamente, estes dois fatores juntos 

não alcançam um nivel alto de significância em nenhuma das 

condições estabelecidas. Entretanto, a relação entre esses 

dois fatores não é tranquila. pois há certos casos em que 

metades contendo palavras-chaves com o mesmo número de 

sílabas variam na duração de acordo com a posição do acento. 

Um exemplo disso é o fato de as metades que contém 

polissílabas oxítonas serem menos longas do que metades que 

contém polissílabas paroxítonas e proparoxítonas como 

palavras-chaves. Mas. por outro lado. baseando-se apenas em 

exemplos dessa natureza, não é verdadeiro afirmar que quando 

uma metade contiver uma palavra-chave oxítona. terá uma 

·duração sempre menor do que as metades com palavras-chaves 

paroxítonas ou proparoxítonas. Uma afirmação desse tipo não 

pode ser verdadeira, pois deve ser considerada a relação 

desses dois fatores (NSIL e PACENT) com outros possíveis 

fatores influenciadores na duração das metades. 

Um outro 

presentes dados 

fato que seria 

não dá· para 

desejável. mas que com os 

ser visluffibrado. é uma 

diferenciação de comportamento entre paroxítonas e 

proparoxítonas em relação à duração das duas metades. Talvez 

quando as palavras-chaves estiverem sendo estudadas 
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isoladamente das metades e dos enunciados seja poeeivel 

fazer esta diferenciação. 

Em relação à figura 3.7b, que abrange as metades dos 

enunciados produzidos em velocidade rápida. podem ser 

tiradas as mesmas conclusões que já foram tiradas para a 

figura 3.7a (velocidade lenta). 

Resta ainda explicitar a atuação de LOGA sobre a 

duração da segunda metade dos enunciados em velocidade lenta 

e sua atuação conjunta com NSIL e PACENT na primeira metade 

dos enunciados ditos em velocidade rápida. Para 

finalidade foram construidas as tabelas 3.5 e 3.6. 

Tabela 3.5, 
Influ@ncia da titetizaç~o através de logàtoa~s na duraç~o da 

segunda tetade dos enunciados. 

esta 

vel. lenta vel. rápida 
DM2 é menos longa com 
logátomos do que com 
palavras reais 

DM2 é maia longa com 
logátomos do que com 
palavras reais 

O valor de DM2 não va­
ria conforme esses fa­
tores 

subtotal 

14 10 

2 5 

1 1 

17 16 

Como pode eer observado a partir da tabela 3.5, em 

velocidade lenta. quase sempre a duração da segunda metade 

em que há o uso de logãtomos para mimetizar as 
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palavras-chaves é menor do que a duração da segunda metade 

do seu en~nciado-par com palavras-reais da lingua. Quando a 

velocidade é rápida, a tendência é a mesma. se bem que menos 

acentuada. Além disso, as diminuições ocorridas nos 

enunciados que apresentam logátomos não são tão marcadas 

assim - a diferenca entre os enunciados com palavras reais e 

os enunciados com logátomos é menor quando a velocidade é 

rápida do que quando é lenta. 

hbtli 3.6. 
Influê-ncia da litetiza~lo atravé:- de lo§átDtos na dura~~o di 

pr11e1ra eetade dos enunciados. 

vel. lenta vel. rápida 
DMl é menos longa com 
logátomos do que com 
palavras reais 

DMl é maia longa com 
logátomos do que com 
palavras reais 

O valor de DMl não va­
ria conforme esses fa­
tores 

12 

5 

o 

5 

10 

1 

subtotal 17 16 

Em relação à primeira metade, como pode ser observado 

através da tabela 3.6, a tendência para a duração da metade 

diminuir quando são usados os logátomos em comparação com as 

palavras reais é a mesma observada para DM2, quando a 

velocidade é lenta. Mas como as diferenças entre as metades 

com logátomos e palavras reais do português não são grandes, 

esta tendência não aparece como significativa na análise de 

variância. 
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Por outro lado~ quando a velocidade é rápida, a 

tendência se inverte, ou seja. a primeira metade com os 

logãtomoe passa a ser mais longa do que com palavras reais, 

e as diferen~ae entre elas passam a ser significativas para 

a análise de variância. Porém, esta tendência só é 

significativa se considerada em relação com a posição do 

acento nas palavras-chaves e~ principalmente, com o número 

de silabas dessas palavras~ 

As únicas exceções à tendência de DMl ser maior com 

logátomos do que com palavras reais envolvem três palavras 

de duas sílabas (duas oxítonas e uma paroxitona) e duas 

polissilabas proparaxitonas. No único caso em que DMl = DM2, 

as palavras-chaves envolvidas são trissilabas 

proparoxitonas. Dado que no processo de produção de fala, 

sobretudo quando o falante procura "apressar" a emissão. 

pode ocorrer uma emissão mais lenta no inicio, até que o 

falante atinja a velocidade. ideal, ocorrendo em seguida uma 

manutenção dessa velocidade~ este fato pode ser reponsável 

pela duração da primeira metade se apresentar com valores 

maiores do que a segunda, em velocidade rápida. Porém, este 

fato sozinho não explica a relação que e~te aumento na 

duração da primeira metade com o uso de logátomos tem com as 

variáveis número de silabas da palavra-chave e posição do 

acento. 

Analisando-se as exceções à tendência acima, enumeradas 

no parágrafo anterior. pode-se 

encontradas em todas ae 

observar que elas podem 

classes da variável 
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(diseilabas, triaeilabas e polissilabas), com exceção das 

monoesflabas~ e em todas as classes da variável PACENT 

(oxitonas. paroxitonas e proparoxitonas). Apesar disso, o 

indice de significância em relação à influência de LOGA é 

mais alto quando está associado às duas variàveia acima 

(NSIL e PACENT) do que quando está associado somente a NSIL. 

Um fato que talvez justifique o alto indice de significância 

gue aparece na interação dessas variáveis pode ser a 

distribuição dessas exceções. Nas exceções abrangendo 

dissilabas. a posicão do acento é 1 (oxitonas) ou 2 

(paroxítonas); por outro lado, quando as exceções envolvem 

trissilabas ou polissilabas, a posição do acento é 3 

(proparoxitonas). Como as exceções estão distribuidas de 

maneira complementar 1 o mesmo acontece com os dados 

abrangidos pela "regra", sendo talvez este o motivo de ter 

.aparecido um nível de significância tão alto na análise de 

variância em rela9ão à inte~ação dessas três variáveis. 

Out,ra possibilidade de explicação para este fenômeno 

talvez possa ser encontrada no estudo de unidades menores do 

que as "metades". Por este motivo, faz-se necessário ainda 

um procedimento como o pre~ente para o estudo dos contextos 

("parece" e "falar de") e das palavras-chaves. Não será, 

contudo~ necessário, recorrer a unidades ainda menores do 

que a palavra-chave neste capitulo~ uma vez que um profundo 

estudo a respeito das durações das silabas de cada 

palavra-chave já foi efetuado no capitulo sobre "acento". 
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3.6. Duracão das pa)avras-chaves e doe contextoe 

Como já foi mostrado anteriormente, os enunciados-base 

do experimento aqui estudado são constituidos de duas 

porções fixas e de duas porções variáveis. ~a porções fixas 

será dado o nome de "contextos" - contexto 1 e contexto 2, 

conforme a sua posição no enunciado. As porções variáveis 

serão chamadas de palavras-chaves - palavra 1 e palavra 2, 

de acordo com a sua posição no enunciado. 

"Parece falar de " 

contexto 1 I palavra 1 I contexto 2 I palavra 2 

"Falar de parece 

contexto 1 I palavra 1 I contexto 2 I palavra 2 

A divisão acima em contextos e palavras-chaves foi 

feita de· acordo com a própria nature-za do experimento, já 

que ele foi pensado de maneira a serem observadas porções 

fixas e porções variáveis num mesmo ambiente e a influência 

que a variação exerce sobre as porções fixas. Sob este ponto 

de vis7',a. esta divisão parece natural. 

Porém~ do ponto de vista sintático, a divisão acima não 

parece tão natural, já que há diferenças de natureza' entre 

os contextos: parece (verbo); "falar de" + 

preposição). De um ponto de vista sintático~ uma divisão 

mais perfeita seria: 
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de 

os 

~ 
V NP : I 

parece 

N 
I 

fal6.r 
' ' de 

De acordo com a sintaxe~seria mais natural jogar o "de" 

"falar de" juntamente cem a palavra que o segue. ficando 

enunciados assim divididos: 

"Parece I li falar I de 

contexto 1 palavra 1 contexto 2 palavra 2 

"Falar I de li parece I 

contexto 1 palavra 1 contexto 2 palavra 2 

Por outro lado, de um ponto de vista mais prosõdico, seria 

interessante deixar o "de" grudado a "falar" nas análises~ 

para que os dois contextos ficassem igualados quanto ao 

número de silabas e à posição do acento~ embora tenham uma 

estrutura métrica diferente, segundo Abaurre/Massini (1990}; 

w 

pa re c e fa lar de 
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Entretanto. se ae diferenças métricas e de estrutura 

sintática forem abstraidas, essas diferenças entre ''parece'' 

e "falar de" acabarão aparecendo na análise~ através de 

diferentes resultados para os dois contextos. Assim~ não é 

problemático manter a divisão inicial aqui apresentada, pois 

além de ser a que mais se encaixa nos propósitos iniciais do 

experimento, não prejudica os resultados finais, caso haja 

qualquer dúvida em relação a qual seja a posição de "de" 

se junto a "falar" ou se junto à palavra-chave. 
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3.6.1. Influência da velocidade de fala 

Através da análise da duração total do enunCiado e das 

suas metades, pode ser observada a grande influência que a 

alteração da velocidade de fala exerce sobre a duração 

dessas unidades. Sabe-se já que aumentando-se a velocidade 

de fala, a duração de todos os parâmetros tendem a diminuir. 

Mas não se sabe ~~ ou seja. em que sentido esta 

diminuição de duração se processa para as palavras-chaves e 

os contextos. 

A partir da figura 3.8, pode ser observada como a 

velocidade de fala interfere na duração da palavra 1 (DPAL1) 

em relação à duração da palavra 2 (DPAL2). Uma tendência 

observada a partir desta figura é: quando a velocidade é 

rápida~ a duração da palavra 2 (DPAL2) é maior do que a 

duração da palavra 1 (DPAL1). com pouquissimas- apenas 3 

exceções. Por outro lado, g.uendo a velocidade é lenta, a 

tendência é contrária: DPALl é maior do que DPAL2 (com um 

pouco mais de exceções). 

Para saber se este é um fenômeno só da duração das 

palavras ou se atinge também a duração dos contextos foi 

construída a figura 3.9. Através desta figura, verifica-se 

que~ quando a velocidade é 1 {rápida)~ a duração do segundo 

contexto (DC2) é maior do que a duração do primeiro (DCl). 

Isso significa que~ em velocidade rápida, a mesma tendência 

observada para as palavras-chaves vale para os contextos. 

Por outro lado~ ~uando a velocidade é lenta, a 

tendência observada para as palavras-chaves ae inverte em 
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Figura 3.8. 
Gráfiro da dura~lc da pri1eira .palavra-chave do enunciado et 

funt~o da dura~2"o da se>gunda palavra-chave, conforte a varia~:o na 
velocidade de fala {0 = velocidade i@nta; 1 =velocidade rãpído). 
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6rA1ito da duraç~o do prieeiro conte~to do enunciado Pl funçao 

tia dura~~o do segundo contexto, conforte a varia~ao na velocidade de 
fala (0 "-velocidade lentaj 1" velocidade r.ipida). 
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relação aoe contextos. Através da figura 3.9, pode ser 

observada uma tendência no sentido de DC2 ser maior do gue 

DCl, em velocidade lenta, eó que esta tendência é um pouco 

menos acentuada do que a observada para os contextos em 

velocidade rápida. 

Esquematizando as tendências observadas em velocidade 

lenta e rápida para a duração dos contextos e 

palavras-chaves, obtém-se o seguinte quadro: 

velocidade lenta 

DPALl > DPAL2 

DC2 > DCl 

velocidade rãpjda 

DPAL2 > DPALl 

DC2 > DCl 

das 

As tendências observadas para os enunciados 

pronunciados em velocidade rápida são fáceis de ser 

explicadas, já gue pode estar havendo um alongamento final 

(natural) pré-pausal. A tendência mais dificil de ser 

explicada é o fato de DPAL2 ser menor do que DPALl em 

velocidade lenta·~ principalmente porque ·a tendência em 

relação à duração dos contextos, nesta velocidade. é 

contrària a esta. Entretanto~ é necessário lembrar que estas 

tendências em relação à velocidade lenta são muito fracas, 

uma vez que envolvem muitas exceções. Este número alto de 

exceções pode estar indicando que talvez não haja tendência 

alguma, em velocidade lenta. e sim condicionamentos da 
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duração das palavras-chaves ligados a fatores intr1nsecoe do 

seu conteúdo segmental. Este fato será investigado mais 

adiante. 

O conteúdo segmental e métrico dos contextos parece não 

estar influindo muito no fato 

tender a ser maior~ tanto em 

rápida. Como pode ser observado 

de a duração do contexto 2 

velocidade lenta quanto em 

a partir da figura 3.10, 

tanto "parece" como "falar de" são mais longos quando ocupam 

a posição de contexto 2. Quando PC (posição dos contextos) é 

igual a 1 ("Parece---- falar de----"), "falar de" é mais 

longo do que "parece''. Por outro lado. quando PC = 2 ("Falar 

de ---- parece----")~ "parece é mais longo do que "falar 

de". Esta é uma evidência que pode já ser considerada a 

favor de não separar a preposição "de" do verbo ··falar" numa 

análise prosódica~ jã que o comportamento de "falar de" ê 

análogo ao de "parece". 

A figura 3.11 reforça a tendência acima, mostrando que 

são poucas as exceções em que DCl é maior do que DC2. Na 

grande maioria das vezes, DC2 é maior do que DCl, qualquer 

que seja a posição do contexto e o seu conteúdo segmental e 

métrico. 
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Figura 3.11. 
Gráfico da dura~~o do priseiro contexto do enunciado et fun~lo 

da duraçlo do segundo contexto, conforte a posiçlo dos contextos no 
enunciado 11 = •Parece: ---- falar de ~---.•; 2 = •falar de ---­
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3.6.2. Duracão daa palavrae-chaves 

De acordo com a. análise de variância~ os fatores que 

mais influenciam a duração das palavras-chaves, quando a 

velocidade é lenta, são: 

DPALl DPAL2 

F p< F p< 

NSIL 45.30 0.0015 NSIL 56.91 0.0010 

PACENT 15.29 0.0134 PACENT 41.68 0.0021 

LCGA 32.16 0.0048 

A partir destes resultados. pode-se notar que o número 

de silabas e a posição do acento são os fatores que mais 

influem na duração das palavras observadas~ quando VEL = O 

(lenta). Em relação a DPAL2, surge a importância da variável 

LOGA. porém menor que a importância de NSIL e PACENT~ que 

deverá ser investigada adiante. 

Quando a velocidade é rápida, a análise de variância 

aponta os seguintes fatores como mais influentes sobre a 

duração das palavras-chaves: 

NSIL 

PACENT 

DPALl 

F 

57.85 

14.04 

p< 

0.0009 

0.0155 

NSIL 

PACENT 

LOGA 

22.29 

13.23 

9.37 

p< 

0.0059 

0.0173 

0.0376 

Como pode ser observado a partir dos resultados acima~ 

os fatores que influenciam na duraQão das palavras-chaves em 
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velocidade rápida são oa mesmos que atuam sob velocidade 

lenta. ocorrendo na mesma ordem de importância e atuando 

sobre a mesma posição (palavra 1 ou palavra 2). 

Para saber qual a influência do número de silabas das 

palavras-chaves sobre a duração dessas palavras, foram 

construidas as figuras 3.12a (para velocidade lenta) e 3.12b 

(para velocidade rápida). 

Tanto na figura 3.12a como na figura 3.12b pode ser 

notado um nitido efeito aditivo na duração das palavras­

chaves quanto ao número de silabas: quanto mais silabas 

possui a palavra-chave. maior é a sua duração. Tal efeito. 

por ser tão nitido em relação às palavras-chaves, conduz a 

levantar a hipótese de que os efeitos de adição na duração 

quanto ao número de silabae. observados tanto em relação à 

duração geral dos enunciados como das metades, seriam 

devidos somente a estee efeitos na palavra-chave~ sem haver 

alterações significativas na duração dos contextos. Mas esta 

hipótese só pode ser comprovada após um estudo da duração 

dos contextos, que será feito adiante. 

O efeito da posicão do acento na duração das palavras­

chaves pode ser observado a partir das figuras 3.13a e 

3.13b~ Através dessas figuras. é possível verificar que. 

claramente. o efeito da posição do acento está vinculado âo 

número de silabas da palavra. Porém, dentro de um conjunto 

de palavras que possuem um mesmo número de silabas. a 

tendência observada é a seguinte: ae oxitonas têm menor 

duração do que as proparoxitonas que, por sua vez, têm menor 
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f-igura 3.12. 
Gráfico~ da durat~~ da priteira palavra-chave ào enunciado em 

1unt~o ôa dura~~o da seglnlda palavra-chave, de acordo co• o n~tero 

de sila~as dessas palavras !1 ,. aonossilahasj 2 = .dissilabas; 3 = 
trissllabasi 4 ,. polissilabas). 

12a: velocidade lenta. 
12b: velocidade ràpida. 

Os algaristos assinalados co• ut drculo corresponde-s aos 
enunciados et que as palavras-chaves s~o logátotos. 
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Figura 3.13. 
Gráficos da dura~ao da priteiril. palavra-ctlave do enunciado e; 

fun~~o tia dura~~o da :.egunda palavra~ctlave, de acordo co• a posi~ao 

do acento nessas palavras !1 = oxitonas; 2 = paro.~itonas; 3 " 
proparoxiton,rs), 

13a: velocidade lenta. 
13h: velotida'de r~pida. 

Os algaristos assin,aladas col!l ut circulo correspondet aos 
enunciados !I que as palavras-chaves slo log~totos. 
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duração que as paroxitonas. Talvez seja este o fator que 

tenha feito PACENT ter um nivel grande de importância em 

relação à duração das palavras-chaves e, por conseguência, 

do enunciado e das metades. 

Para verificar qual é a importância da mimetização das 

palavras-chaves por logátomos em relação à duração da 

palavra 2. foi construida a tabela 3.7. 

Tl:bela 3.7. 
lnflu~ntia da 1i1etizaçto atrav~s de logáto•cs na duraçlo das 

palavras-chaves. 

vel. lenta vel. rápida 
DPAL1 DPAL2 DPALl DPAL2 

DPAL aumenta nos 
logátomos em re-
lação à palavra 16 3 12 3 
real da lingua 

DPAL diminui nos 
logátomos em re-
lao:;ãa à palavra 11 13 2 13 
real da língua 

a duração se 
mantém igual nos o 1 2 o 
dois casos 

subtotal 17 17 16 16 

Através da tabela 3.7. pode ser visto um efeito de 

diminuição da duração da palavra 2 quando são usados 

logátomos, tanto em velocidade lenta como em velocidade 

rápida. Este fenômeno pode ser explicado a partir de um 

conhecimento que ee tem desde estudos como os de Lehiste 

(1970) sobre alguns fatores intrisecos e co-intrinsecos aos 

segmentos. Como a mimetização é feita através de silabas 

[la], deve-se considerar alguns fatores relacionados às 
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durações intrinsecas dos dois segmentos envolvidos. De 

acordo com Lehiete (1970), Delgado Martins (1986: 12-13), 

Couper-Kuhlen (1986: 7) e Keating (1985: 118), a vogal [a] 

é uma das mais longas; por outro lado a consoante [1] é 

apontada por como uma das mais breves. Sendo assim. 

compensando-se a duração de um som com o outro. pode-se 

dizer que a duração da silaba [la] seria bastante "neutra" 

{com toda a carga negativa que este termo possa ter} em 

relação a uma mimetizacão em que se tenta neutralizar esses 

fatores intrinsecos aos segmentos. Talvez até possa ser dito 

que tais fatores foram anulados. por isso a duração das 

palavras diminui quando são utilizados logátomos. 

Entretanto, é preferivel aceitar que estes fatores de 

duração intrfnsecos aos segmentos são parte integrante da 

estrutura métrica da palavra; portanto, não é possivel haver 

mimetização. 

Resta ainda uma questão: se não· é possivel uma 

mimetização. por que esta impossibilidade acarreta 

diferenças de duração em sentidos diversos em relação às 

palavras 1 e 2 ? Talvez a resposta para esta questão esteja 

no comportamento da duraoão dos context0s e. para que este 

comportamento pudesse ser observado em relação aos 

logátomos. foi construida a tabela 3.8. 
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T&bth 1.8. 
lnflufncia lli eitPtiuçlo das palrln.lls-rhaves •trnh de 

logHo•os na dur•çlo dos contrrtos. 

vel. lenta vel. rápida 
DC1 DC2 DC1 DC2 

DC aumenta quando 
a palavra-chave é 6 3 7 11 
logátomo 

DC diminui quando 
a palavra-chave é 10 11 7 4 
logátomo 

DC não varia 1 3 2 1 

aubtotal 17 17 16 16 

De acordo com a tabela 3.8, a duração dos contextos~ 

quando a velocidade é lenta~ diminui na maioria das vezes em 

enunciados em que as palavras-chaves são logátomos. 

comparando-se aos enunciados em que as palavras-chaves são 

palavras reais do português. Em velocidade lenta. então~ o 

que estaria acontecendo na primeira metade do enunciado 

seria uma diminuição na duração dos contextos enquanto que 

as palavras-chaves lcgátomos teriam um comportamento 

próprio. sendo mais longas ou mais curtas do que as palavras 

do português gue mimetizam, de acordo com as durações 

intrinsecas dessas palavras. Na segunda metade, por causa 

dos efeitos de alongamento final, tanto o contexto quanto a 

palavra-chave tenderiam a ser mais longos. 

Quando a velocidade é rápida, a tendência é a mesma 

para a primeira metade do enunciado. Para a segunda metade 

do enunciado, entretanto, a duração do contexto 1 de 

enunciados com logátomos tende a ser menor do que a duraç&o 

do contexto 1 em enunciados com palavras da lingua. Este 
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fato faz com que aumente a duraoão dos logátomos em relação 

à duraç-ão das palavras da lingua, quando e velocidade é 

rápida. Isto é causado pelo fato de as duas metades serem 

prosodicamente independentes e tenderem a uma certa 

ieocronia, como já foi mostrado anteriormente. Para que esta 

isocronia seja mantida, diminuindo-se a duração do contexto 

2 é necessário aumentar a duraç-ão do logátomo, quando este 

for a segunda palavra-chave do enunciado. 
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3.6.3. Duracão dos Contextos 

De acordo com a análise de variância~ oe fatores que 

mais influenciam na duração 

velocidade é lenta. são: 

PACENT 

NSIL/PACENT 

F 

2.06 

2.20 

p< 

0.2430 

0.2309 

dos contextos, quando 

PACENT 

F 

17.42 

p< 

0.0106 

a 

Entretanto, quando a velocidade é rápida, o quadro 

acima se modifica um pouco; 

OCl l2QZ 

F p< F p< 

PACENT 23.76 0.0060 PACENT 12.87 0.0178 

LOGA 5.76 0.0743 LOGA 8.36 0.0445 

PACENT/LOGA 7.97 0.0403 

NSIL/PACENT/ 

/LOGA 39.05 0.0033 

De acordo com estes resultados obtidos através de uma 

análise estatística de variância~ pode-se ver. através ·dos 

números estatisticamente pouco significantes, que nenhum 

fator atua de maneira marcante sobre a duração do primei.ro 

contexto, quando a velocidade é lenta. Este fato leva a crer 

que$ em números absolutos. a duração do primeiro contexto em 

velocidade .lenta não varia muito. 
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Em relação ao segundo contexto. a situação é outra, já 

que o número relativo à importância da variável posição do 

acento na palavra-chave é estatisticamente relevante, 

demonstrando que, em velocidade lenta. DC2 sofre alguma 

variação de acordo com a posição do acento na palavra-chave 

que o segue. Tendência idêntica pode ser observada também 

quando a velocidade é rápida. Em velocidade rápida, porém, 

juntamente com PACENT, a variável LOGA também atua sobre a 

duração do segundo contexto. 

Oe resultados da análise de variância em relação à 

duração do primeiro contexto variam bastante de acordo com a 

velocidade. Em velocidade lenta~ nenhum fator parece alterar 

DCl, ao passo que, quando a velocidade é rápida, é grande a 

atuação de PACENT, LOGA e da combinação de alguns fatores, 

como PACENT/LOGA e NSIL/PACENT/LOGA. 

A influência da mimetização das palavras-chaves por 

logátomos sobre a duração dos contextos, isolada ~e outros 

fatores. já foi apresentada no item anterior deste capitulo. 

Processa-se da seguinte maneira. em relação à duração do 

primeiro contexto: a duração deste primeiro contexto diminui 

quando a palavra-chave é um logátomo, em velocidade lenta; 

quando a velocidade é rápida, não é possivel estabelecer as 

influências de LOGA sobre DCl. Para o segundo contexto, as 

tendências são opostas, conforme a velocidade: quando a 

velocidade é lenta, DC2 é maior em enunciados com logátomos 

do que em enunciados com palavras reais do português; quando 
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a velocidade é rápida~ DC2 é menor com logátomos do gue com 

palavras do português. 

Em velocidade rápida, as relações LOGA/PACENT e 

NSIL/PACENT/LOGA, que 

seguinte maneira: nos 

com os logátomos 

atuam sobre DC2, são explicadas da 

únicos casos em que DC2 não aumenta 

em velocidade rápida, 

envolvidas são dissilabas e trissilabas, o 

as palavras 

gue explica a 

relação de LOGA com NSIL; nesses mesmos casos. hã um 

predominio de paroxítonas e proparoxítonas, o que explica a 

relação de LOGA com PACENT, pois só há um caso de exceção em 

relação às oxitonas (o gue significa, por um raciocínio 

contrário, um predomínio de PACENT = 1 na regra). 

Para saber gual seria a influência da posição do acento 

na palavra-chave sobre a duração dos contextos, foram 

construídas as figuras 3.14a e 3.14b. Através dessas 

figuras. pode ser notado que há pouca variação na duração 

dos contextos, em números absolutos. Para velocidade lenta, 

esta variação permanece dentro dos limites 300-500 ms 

(milisegundos); em velocidade rápida. a duração dos 

contextos fica entre 200 e 400 milisegundos. 

De acordo com a figura 3.14a, pode-se Ver uma leve 

tendência no sentido de as àurações dos contextos serem 

menores quando a palavra-chave envolvida é oxítona. Talvez 

este fato explique a alta correlação de PACENT com a duração 

do contexto 1~ em velocidade lenta. Pela figura 14b 

(velocidade rápida), pode-se ver 

apresenta-se atenuada, porém há uma 
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Figura 3.14. 
Gráficos da dura):to do prÍifiro contexto dos enunciadas n 

ftmç!o da dura~lo do segundo conte~tc 1 de acordo co1 a posi~=o do 
acento nas palavras-chaves 11 = ex !.tonas; 2 " paroütonasj 3 = 
proparoxl tonas), 

14a: velocidade lenta. 
14b: velocidade rãpida. 

o~ algaristos assirlilados cot ut circulo correspondea aos 
enunciados ea que as palavras-chaves s~o logâtotos. 
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sentido de a duração dos contextos ser maior junto a 

palavras proparoxítonas do que paroxítonas. Neste sentido, 

pode-se quase afirmar que a duração dos contextos aumenta 

conforme aumenta o valor de PACENT (1 ~ oxítonas; 2 ~ 

paroxítonas; 3 =proparoxítonas}. Este fato deve estar sendo 

o responsável pelo indice de importância da variável PACENT 

em relação à duração do segundo contexto em velocidade 

rápida~ encontrado na análise de variância. 

Como a variável número de sílabas da palavra-chave 

mostrou-se importante em relação à duração de todas as 

outras unidades, foram construídas as figuras 3.15a e 3.15b, 

de maneira a ficar mais claro porque esta variável não se 

mostrou importante em relação à duração dos contextos. Como 

já foi observado acima, as variações encontram-se num limite 

muito estreito e, de acordo com as tabelas 15a e 15b, não 

têm a ver com o número de sílabas da palavra-chave. Talvez o 

fato de a duração dos contextos se manter sempre dentro dos 

limites apontados acima esteja relacionado a questões de 

duração intrinseca dos segmentos envolvidos nos contextos 

parece e '<falar de''. 

De qualquer maneira, este fato desfavorece a hipótese 

de um ritmo acentuai, pois a duração das silabas dos 

contextos ,deveria variar de acordo com a' inserção de mais ou 

menos sílabas átonas (de acordo com NSIL e PACENT da 

palavra-chave) para gue o ritmo fosse caracterizado como 

acentuai. e ieeo não acontece. 
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GrUicos da duraç::o do priteiro contt1to dos emmüados · em 
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15a: velocidade lenta. 
15b; velocidade rápida. 

Os algaristos assinalados rot ut circulo correspondet aos 
enunciados ea que as !)ali!vras-chaves do logHotos. 
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3.6.4. Rela~ão entre a 

:Qalayrae-chavee 

duracão doe contextos e da e 

Para tentar expressar graficamente as relações entre as 

durações das palavras-chaves e doe contextos, foram 

canstruidas ae figuras 3.16 e 3.17~ relacionando o primeiro 

contexto com a palavra 1 

3.18 e 3.19, relacionando 

(primeira metade), e as figuras 

ae durações dos constituintes da 

segunda metade - segundo contexto e palavra 2. 

Examinando-se as figuras 3.16 e 3.18, que relacionam os 

contextos e as palavras-chaves de acordo com o número de 

sílabas nas palavras-chaves, pode ser observada uma 

tendência no sentido de a duração dos contextos manter-se 

mais ou menos dentro de um limite fixo de variação, enquanto 

gue há um efeito de adição na duração das palavras-chaves 

conforme aumenta o número de sílabas destas palavras. Esta 

tendência é válida para as duas metades dos enunciados, nos 

dois tipos de velocidade. 

Através das figuras 3.17 e 3.19, nenhuma tendência 

significativa pode ser observada em relação à posição do 

acento na palavra-chave~ quando são relacionadas as durações 

dos contextos e das palavras-chaves. Esta conclusão é muito 

estranha. uma vez que, através dos resultados obtidos pela 

análise de variância, a duração dos contextos se mostrou 

mais sensível à posição do acento nas palavras-chaves do que 

a qualquer outro fator. 
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Srãficos da dura~~o da priteira palavra-(have do enunciado n 
funç~o da duraç~o do pri•eiro ronte-xto, de acordo cot o nútero de 
sílabas das palavras-chaves {1 = aorwssilabas; 2 = dissilabas; 3 = 
trissilabas; 4 = polissllabas). 

16a: velocidade lenta. 
16b: v~:>locidade rápida. 

Os i!lgaristos assintlados rot ua circulo torrespondet aos 
enunciados et que as palavras-chaves sto logáto•os. 
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enunciados e1 que as palavras-chaves do. logHotos. 
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19a: velocidade lenta. 
19b: velocidade ripida. 

Os algaris~:os assinalado$ roa ut circulo correspondet aos 
enunciados ea que as palavras-chaves sto logAtoaos. 
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Por outro lado, se forem observadas as durações dos 

contextos e das palavras-chaves em relação à duração total 

do enunciado, ao invés dos números absolutos dessas 

durações. o quadro acima muda consideravelmente, podendo até 

ser encontrada uma razão para a análise de variância ter 

apontado PACENT como uma variável importante para a duração 

dos contextos. Para isso, é necessário reduzir todas as 

durações a uma mesma escala. para que possam ser comparadas 

- no caso, as durações foram reduzidas ao percentual que 

ocupam do enunciado como um todo e encontram-se listadas no 

Anexo I. A partir desses valores em% do enunciado, todos os 

enunciados do corpus foram reduzidos à mesma escala. a fim 

de poder ser feita uma comparação entre eles. <6> 

Observando-se as durações dos contextos em % do 

enunciado~ observa-se que há variação em relação ao "espaço" 

que o contexto ocupa no enunciado, tanto de acordo com o 

nUmero de sílabas da palavra-chave. como em relação à 

posição do acento nesta palavra-chave. 

Quando as palavras-chaves são monossílabos, os 

contextos ocupam um mínimo de 26.2% e um máximo de 35.05% do 

enunciado. Os contextos oc·upam um minimo de 19.63% e um 

máximo de 27.38% do enunciado~ quando as palavras-chaves 

envolvidas são dissilabas. Para as trissilabas. este mínimo 

já fica em torno de 17~15% e o máxima de 26.66%. Quando as 

palavras-chaves são poliesilabas~ os contextos ocupam um 

minimo de 13.38% e um máximo de 26.23% do enunciado. Através 
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desses percentuais, pode ser percebida uma "compressão" na 

duração dos contextos~ conforme aumenta NSIL. 

Ora, este é um fato totalmente previsivel, jâ que foi 

diagnosticado anteriormente que há um efeito aditivo na 

duração das palavras-chaves de acordo com o aumento no 

número de eilabae dessas palavras. Se a duração das 

palavras-chaves aumenta conforme aumenta o seu número de 

sílabas, é óbvio que o percentual do enunciado ocupado pelos 

contextos, nas duas metades, diminui~ já que eles se mantém 

inalterados quanto ao número de silabas. 

Mas o fato interessante a ser observado em relação à 

porcentagem gue os contextos ocupam do enunciado é a 

variação que estes percentuais sofrem em relação à posição 

do acento, em enunciados cujas palavras-chaves têm o mesmo 

nUmero de sílabas~ 

Através doe grãfico_s do Anexo IV, pode ser notada uma 

forte tendência no sentido de, dentre um grupo de enu'l1ciados 

cujas palavras-chaves possuem o mesmo número de sílabas, os 

contextos ocuparem mais "espaço no enunciado conforme 

aumenta o valor de PACENT {1 = oxitona; 2 =paroxítona; 3 = 

proparoxítona). Talvez este fato seja uma evidência que 

explique o fato de a variável PACENT ter sido apontada como 

estatisticamente .importante em 

contextos. (6) 
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Outro fato importante a ser observado a partir dos 

percentuais que as palavras-chaves e os contextos ocupam do 

enunciado é o fato de não ee comportarem da mesma maneira as 

durações das silabas nos contextos e nas palavras-chaves. 

Comparando-se o número de silabas das palavras-chaves e dos 

contextos em cada metade, pode-se perceber que há uma 

"compressão" na duração das silabas dos contextos enquanto 

há uma expansão da duração das sílabas nas palavras-chaves. 

Quando a palavra-chave envolvida é um monossilabo (lG). 

comparando-se a sua duração com a do contexto que a precede 

(que contém 3 sílabas - 3 rr ), pode-se perceber que a 

duração desse contexto é maior do que a duração da 

palavra-chave, mas não três vezes maior, como seria de se 

esperar se as durações das silabas dos contextos e das 

palavras-chaves se comportassem da mesma maneira. Tendências 

nesse sentido podem ser observadas em relação a palavras­

chaves com qualquer número de sílabas. Por exemplo~ a 

duração das palavras-chaves dissilabas (2U) é maior do que 

a duração dos contextos (3J), apesar de possuírem, neste 

caso, as palavras-chaves menos sílabas do que os contextos. 

E, quando as palavras-chaves possuem o mesmo número de 

sílabas que os contextos ( 3 G ) • a duração das palavras­

chaves é sempre maior do que a duração dos contextos~ 

Este fato é uma evidência no sentido de que o contorno 

ritmico dos contextos é diferente do contorno rítmico das 

palavras-chaves. Pode-se chamar o contorno rítmico do 

contexto de "acentual" em oposição a um contorno "silábico" 
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das palavras-chaves, se for estabelecido que estes 

conceitos, a partir de agora, não têm nada a ver com a noção 

de ISOCRONIA apresentada neste texto~ embora mantenham a 

mesma terminologia através da qual era tratado este assunto. 

Assim, quando se está afirmando que um contorno é 

acentual, o que se quer dizer é que os pontos 

estão mais sujeitos 

("compressão") ou 

a correspondentes a este contorno 

processos de redução da duração 

aplicação de processos fonológicos de redução (como 

levantamento de vogais, ressilabificação, etc.). A um 

contorno silábico corresponderiam pontos não sujeitos ou 

menos sujeitos a tais processos. 

Porém~ de acordo com a variação da "compressão" dos 

contextos ditada pela variação da posição do acento. podem 

eer observados, internamente à palavra-chave, dois tipos de 

contorno: um mais silábico, correspondendo às sílabas 

pré-tônicas, e ·um mais acentuai,. correspondendo às 

pós-tônicas. Chegou-se à conclusão de que o comportamento 

das silabas pré e pós-tônicas é diferente porque um aumento 

no nümero de pré-tônicas "comprime" mais os contextos do que 

um aumento de pós-tônicas. Outra evidência neste sentido ê o 

fato de ter sido muito mais fácil para o informante 

mimetizar através de logátomos palavras com mais pós-tônicas 

do que pré-tônicas. uma vez que era possivel reduzir a 

duração das pós-tônicas mais do que a das pré-tônicas. 
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Outro fato importante a eer observado em relação à 

diferença dos contornos rítmicos dos contextos e das 

palavras-chaves se refere a fatores entoacionais. De acordo 

com a análise da entoação dos enunciados do corpus 

apresentada no Capítulo II - sobre os correlatos fisicos do 

acento no português do Brasil -~ pode ser observado que as 

variações da frequência fundamental só ocorrem nas palavras­

chaves~ que correspondem a um contexto ritmico mais 

silábico. Nos trechos em que o contorno ritmico é mais 

acentual (contextos), não há quase variação na frequéncia 

fundamental. Este fato aponta para a impossibilidade de 

fatores rítmicos e entoacioanais serem estudados 

isoladamente~ pois pode ser percebida claramente uma ligação 

entre esses dois fatores. 

O fato de variações da frequência fundamental estarem 

ocorrendo somente nas palavras-chaves. e o fato de os 

.enunciados e as suas. metades se prestarem a interpretações 

do tipo dado/novo C7> (contexto: dado; palavra-chave: 

novo). pode levar a concluir que o informante emprestou às 

palavras-chaves uma interpretação de ~- O fato de as 

durações sob este foco serem menos "comprimidas" pode levar 

a uma interpretação do contorno ritmico mais silábico como 

focal. 

Convém ressaltar novamente que 1 quando são aqui usados 

os termos "silábico" e "acentual", eles não são tomados com 

o mesmo significado que possuem em Pike (1947) e Abercrombie 

(1965~ 1967)~ por exemplo. Nestes autores~ estes dois termos 
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estão intimamente ligados à noção de ieocronia (ora de 

silabas, ora de acentos) e servem para classificar linguae 

em dois tipos. E preciso dizer que. quando estes doia 

termos são usados aqui para caracterizar os contornos dos 

contextos e das palavras-chaves. não se está querendo dizer 

que o português. em alguns trechos. apresenta um ritmo 

acentual e~ em outros. silábico. O que se está fazendo aqui 

é desviar estes termos de seu significado original, para 

caracterizar trechos em que há uma maior ou menor compressão 

das durações das silabas, sem que estes termos estejam 

minimamente relacionados à noção de isocronia. Talvez fosse 

mais adequado usar outros termos~ para que não houvesse 

possibilidade de confundi-los com a nooão de isocronia ou 

com o tipo de ritmo da lingua, mas como estes termos, já em 

Pike. estão relacionados a fenômenos que podem ser 

observados em relação à duração dos contextos e das 

palavras-chaves, decidiu-se mantê-los. 

Se estes termos fossem utilizados, como em Pike e 

Abercrombie~ para classificar linguas, de acordo com as 

evidências aqui observadas~ não seria possível classificar o 

corpus analisado nem como silábico. nem como acentual, 

levando-se extremamente a sério a nooão de isocronia. Por 

outro lado, se esta noção fosse abandonada, (não sendo 

cobradas nem uma isocronia de acentos nem de silabas)~ o 

corpus. de maneira geral, poderia ser caracterizado por 

possuir um ritmo acentual, já que possibilidades de 

compressão das durações silábicas como ocorrem nos contextos 
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eó são possiveis em linguas desse tipo. Porém, já que a 

tendência e manter uma isocronia entre os acentos não pode 

ser invocada como motivo dessa compressão, pode-se dizer que 

o motivo principal deste fenômeno ocorrer é a sua 

interpretação como não-focal. 
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3.7. CONCLUSOES 

A partir da análise apresentada neste capitulo~ muitas 

conclusões podem ser tiradas. A primeira delas diz respeito 

a um problema metodológico: é realmente válido usar 

logátomos ao invés de palavras da lingua em estudos 

prosódicos ? Serão confiáveis os resultados obtidos a partir 

de um corpus composto somente de "non-sense words" ? 

Como foi visto, a capacidade de mimetização varia de 

acordo com a velocidade: conforme atesta a análise de 

variáncia, sob velocidade lenta. LOGA atua quase sempre 

sobre as durações do enunciado, das metades. dos contextos e 

das palavras-chaves; sob velocidade rápida, não. Isto quer 
. 

dizer que quanto mais rápida a velocidade, mais próximo da 

duração da palavra real da lin~..1a está o logátomo. Quando a 

velocidade é lenta, não há quase mimetização; quando a 

velocidade é rápida, há alguma. exceto na pal·avra-chave da 

segunda metade, devido, talvez, à deceleração intrínseca de 

uma posição forte (por ser final} e focal (pelos enunciados 

se prestarem a este tipo de interpretação por parte do 

sujei to). Este fato leva à conclusão de q-,le as durações 

intrinsecas dos segmentos devem ser levadas em consideração 

no estudo do ritmo, pois são parte integrante dele~ havendo 

uma desarmonia quando se tenta mimetizar palavras da lingua, 

que têm caracteristicas métricas intrinsecas geradas em 

grande parte pelas duraoões intrinsecas dos segmentos que as 

compõem, por sucessões de uma silaba qualquer. 
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Outra conclusão importante a que se chegou é que não há 

diferenças guanto ao comportamento ritmico doe contextos 

"parece" e "falar de", apesar 

sintática. Isto significa 

de eua diferença de 

que os limites 

natureza 

entre os 

constituintes, num estudo prosódico, devem ser estabelecidos 

com base em critérios proeódicos e não sintáticos. Incluidos 

nesses critérios prosódicos estão oe fatores métricos e 

entoacionais. 

Nesse sentido, a interferência dos fatores entoacionais 

é muito grande~ Um exemplo disso é o fato de não poder ser 

feita uma divisão em pés somente baseada na posição dos 

acentos. Embora não haja, na maioria das vezes, uma pausa 

entre as duas metades dos enunciados. não há razão para que 

elas sejam unidas através de um pé, uma vez que pertencem a 

diferentes grupos tonais, devido à entoação que o informante 

-deu aos enunciados. Este fato constitui mais uma evidência 

no sentido de que o ritmo não pode ser estudado jsolado da 

entoação. 

Outra evidência neste sentido é o fato de as variações 

na freguência fundamental ocorrerem nos mesmos pontos em que 

há um menor indice de compressão na duração das eilabas. 

Este fato aponta não só para fenômenos de entoação mas 

também para fatores rítmicos atuando juntos para a 

caracterização de uma posição "focal" em oposição a uma 

posição "não-focal". 

Juntamente a estes fatores ritmicos que atuam sobre o 

enunciado como um todo, caracterizando uma posição como 
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"focal .. e outra como "não-focal", existem fatores ritmicos 

que se restringem ao limite das palavras-chaves (no caso, 

posição de foco). O fato de a duração dos contextos ser mais 

sensível ao acréscimo de pré-tônicas do que de pós-tônicas 

às palavras-chaves comprova uma diferença de natureza 

rítmica entre essas ailabae_ Tais diferenças foram 

associadas a pontos de maior (pós-tônicas) ou menor 

(pré-tônicas) aplicação de processos de redução. 

Um dado interessante apontado pela análise de variância 

é o fato de a duração dos contextos ser mais sensível à 

posição do acento nas palavras-chaves do que ao número de 

sílabas. Em suma, não há encurtamento do contexto 

proporcional ao acréscimo de sílabas (em termos 

mas talvez haja uma metrificação sensível à 

acento, com efeitos sobre a duração. 

absolutos), 

posição do 

A última e não menos importante conclusão a que se 

chegou é sue. levando-se às últimas consequêncías a noção de 

isocronia, podem ser encontradas no corpus evidências que 

classificariam o português, estudado do ponto de vista 

físico~ tanto como lingua de ritmo acentual, como de ritmo 

silábico. Por outro lado, também podem ser encontradas 

evidências contra a classificação do português em qualquer 

desses tipos. com base na noção de isocronia. 

Enfim, o que este capitulo indica é que estudos 

fonéticos mais especializados tenderão, no futuro, a 

substituir esta dicotomia, que é vaga, frouxa. 
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Notas 

1. Os dados analisados por Major (1981, 1985) foram por mim 

apresentados aos alunos do curso de Fonética Acústica I~ 

ministrado pela Profa. Dra~ Eleonora Cavalcante Albano, no 

primeiro semestre de 1988, todos falantes nativos de 

português. De acordo com a sua intuição (e a minha própria)~ 

muitos dos processos fonológicos de redução apresentados por 

Major jamais poderiam ocorrer nos dialetos do português 

falados pelos 

localidades do 

presentes 

Brasil 

provenientes de 

(portanto. um grupo 

representativo da variedade dialetal brasileira). 

diversas 

bastante 

2. O conceito de "pé" no presente estudo está sendo 

entendido da mesma maneira que Moraes/Leite (1989) e Major 

(1981. 1985). estudos nos guais esta noção é muito parecida 

com o que. em música, é chamado de "compasso" - "compasso é 

a divisão da música em pequenas partes de duração igual" 

(Lacerda 1966: 15). Em música, ainda é conveniente lembrar 

que o primeiro tempo de cada compasso é sempre considerado 

"forte:· e os demais "fracos:·, ou, em alguns casos. de força 

relativa ou "mezzo-forte". 

Por analogia com a música, o "pé" tem sido definido 

como a unidade de duração compreendida entre duas tônicas 

(incluindo a primeira e excluindo a segunda). 
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3. O primeiro algarismo depois da abreviatura I (intervalo) 

informa a posição do intervalo no enunciado, enquanto que o 

segundo algarismo, sub-escrito (indice), informa o número de 

silabas do intervalo. Exemplo: 

terceiro intervalo (pé) do enunciado, com duas 

silabas. 

4. A duração total de todos os enunciados do corpus 

encontra-se listada no Anexo I, ao final desta Dissertação. 

5. Os gráficos que foram construidos a partir dos 

percentuais obtidos neste cálculo encontram-se no Anexo IV, 

ao final desta Dissertação. São estes os gráficos que 

possibilitaram a comparação de todos os enunciados entre si. 

6. Esta compressão dos contextos de acordo com a posição do 

acento na palavra-chave pode ser um argumento favorável a 

considerar estes enunciados como tendo sido produzidos em um 

ritmo de fala que pode ser considerado acentual, na 

terminologia de Abercrombie, porque conforme aumenta o 

número de pré-tônicas na palavra-chave, aumenta o número de 

sílabas no pé em gue se encontram duas das sílabas dos 

contextos. Em nome de uma isocronia a ser mantida, as 

sílabas dos pés teriam que ser mais comprimidas em relação a 

oxítonas, razoavelmente em rela~ão a paroxítonas e menos em 

relação a proparoxítonas, em enunciados cujas palavras­

chaves possuem o mesmo número de silabas. Exemplificando 

com trissilabae: 

- 218 -



oxitonas 

11 palré'ce I -/11 fall~ de- -1 ~11 

4 eilabas 4 eilabas 

paroxitonae 

~ / / / 
11 palrece - I 11 fallar de - I 11 

3 silabae 3 silabae 

properoxitonas 
/ / ./ / 

11 palrece I - li fallar de I - li 

2 eil. 2 sil. 

(- = uma silaba) 

Porém, há evidências gue não apontam para a manutenção 

da isocronia entre os acentos como responsável pela 

compressão dos contextos. A primeira delas é o fato de esta 

compressão realizar-se no contexto como um_ todo. incluindo a 

primeira sílaba~ que não faz parte do pé discutido acima. A 

outra evidência é o fato de haver um comportamento diferente 

entre a duraç-ão das sílabas dos contextos e das 

palavras-chaves, gue será discutido adiante. 

7. A análise da entoação dos enunciados foi elaborada a 

partir dos estudos de Halliday (1963~ 1S70). A interpretaoão 

do foco entoacional como "novo (informação nova) e das 

partes não-focais como "'dado·· é de Halliday (1970: 40-42). 
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CAPITULO IV 

ACENTO, RITMO E TEORIAS FONOLOGICAS 

4. 1. Introducão. 

Na segunda parte do Capítulo !I desta Dissertação, 

ficou bastante clara a relação entre sílaba, duração e 

acento, no português, a nível fonético. Foi mostrado que a 

duracão, principal correlato físico do acento no português, 

manifesta-se a nível da sílaba como um todo, afetando tanto 

a vogal como a consoante que a precede. Nesse sentido, seria 

muito melhor um modelo descritivo da fonética do português 

que levasse em consideracão uma unidade como a sílaba para 

descrever os fenômenos prosódicos do que um modelo que se 

prendesse a uma abordagem exclusivamente segmental, ligando 

a ocorrência dos fenômenos prosódicos apenas a vogais 

(centros de sílabas). 

Já no terceiro capítulo desta Dissertação foi mostrado 

gue não é possível estudar a relação duração/ritmo no 

português do Brasil de maneira tradicional, ou seja~ 

dividindo os enunciados em pés que se pretendem isócronos. 

Tal impossibilidade se deve ao fato de não ser possível 

estudar o ritmo dos enunciados do corpus sem levar em 

consideração uma análise da entoação desses enunciados e a 

flexibilidade que alguns trechos dos enunciados têm para se 
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"comprimirem" (em oposição a outros trechos que não sofrem 

ou sofrem menos processos de compressão). Estes fatos são 

evidências que desfavorecem alguns tratamentos fonológicos 

dados ao ritmo, como, por exemplo. o da fonêmica de Pike 

(1947), baseado numa tipologia ritmica estabelecida a partir 

da nocão de ieocronia. 

Se for considerado que a fonologia é uma abstração 

parte de (no caso de modelos mais empiricos. como, 

exemplo1 os estruturalistas) ou que chega a (no caso 

modelos gerativos) uma realidade fonética - ou que, 

que 

Por 

dos 

pelo 

menos. fornece condições de se derivar esta "realidade 

fonética" de estruturas mais abstratas-, então a fonologia 

deveria levar em conta oe fatos fonéticos - como restrições 

articulatórias, redundâncias no sinal acústico a nivel 

fisico~ etc - e a 

fatos da lingua 

fonológica. 

própria descrição a nivel fonético doe 

para elaborar um modelo de descrioão 

Sob esta perspectiva, pretende-se mostrar, no presente 

capitulo, que há uma distância muito grande entre os modelos 

de descrição fonéticos e fonológicos do acento e do ritmo~ 

com particular ênfase ao português. Tentar-se-á mostrar~ 

através de um breve panorama de desCrições feitas por meio 

dos diversos modelos fonológicos. que a relação entre silaba 

e fenômenos proeódicos. tão tranquilamente aceita pelos 

foneticistae, nem sempre tem tido a atenção dos modelos 

fonológicos. Através de uma retrospectiva de algumas 

análises propostas para o acento, tentar-se-á mostrar como 
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alguns modelos privilegiam esta relação entre eilaba e 

fenômenos proeódicoe a nivel fonético enquanto que outros 

modelos simplesmente a ignoram. E, ignorando algo que se 

moetra tão relevante a nivel fonético, fica muito mais 

dificil e menos econômico "derivar" (no caso dos modelos 

gerativos) ou "descrever" (no caso dos outros modelos) uma 

realidade fieica que realmente leva em consideração oe fatos 

ignorados pelo modelo de descrição. 

Tentar-se-á mostrar também, em relação ao ritmo, que 

seria muito mais econômico e próximo da atualização fonética 

utilizar um modelo que leve em consideração outros fatores 

(que serão apontados no decorrer do capitulo) do que a noção 

de isocronia ou a alternância entre fortes (a) e fracos (w) 

unicamente a nivel do pé. 
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4.2. Acento e teorias fonol6g1cae 

Não é somente a nivel fonético (ver Capitulo II) que 

podem ser encontradas evidências da importância da eilaba 

para a organização fonológica do português. Em Maia (198lb) 

pode-se encontrar algune elementos que ressaltam a 

importância da eilaba a nivel psicológico: 

"Há evidência abundante em favor da realidade 

psicológica da silaba bem como da sua 

organização interna. Por exemplo 1 nos lapsos 

de fala. as permutas e substituições entre 

consoantes não ocorrem tão livremente como 

prevê o modelo segmental padrão. Na verdade, 

tais erros respeitam a posição desses 
~ 

segmentos na silaba. Assim [koê~ãx] ocor-

reu recentemente por [kox ..P êax] na fala de 

um locutor de televisão. Entretanto, 

[kox~xáã] é dificilmente reconhecido como 

uma deformação de Khorramehahr, apesar de 

constituir uma eequência permiesivel e de 

fácil silabificação. A fala infantil, além de 

oferecer exemplos análogos (e.g. [mánika] 

por 'máquina'). fornece pistas ainda mais 

diretas sobre a organização interna da 

eilaba. Muitas crianças na faixa de 2-3 anos 

compensam a impossibilidade de produzir 

certas consoantes fechadoras de silaba 
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alongando ou ditongando a vogal<~ .. ). Ieeo, 

entretanto, não ocorre quando a consoante 

omitida é a inicial da mesma silaba ou de 

outra." (pp. 262-263) 

Argumentos no mesmo sentido que os de Maia são dados 

também por Costa (1978): 

"Qualquer falante sem nenhum treinamento 

especial de 

facilidade 

Percebe-se 

fonética percebe com 

a divisão silábica da 

isso facilmente nas 

grande 

lingua. 

linguas 

secretas infantis, como a linguado p#, em 

que cada silaba das palavras reais do 

português é seguida por outra silaba tônica 

em que a consoante, ou grupo consonantal 

inicial é substituido por /p/ e o restante da 

silaba ee mantém. ( ... ) 

Há ainda outros argumentos para mostrar que 

essa divisão silábica é algo de fácil 

percepção para o falante comum. As 

tradicionais cartilhas de alfabetização na 

sua maioria treinam todo o reconhecimento dos 

simbolos da escrita através da memorização 

das sílabas. As convenções da escrita 

determinam que, sendo necessário dividir uma 

palavra no final da linha, que ee respeite a 

divisão silábica~ o que é seguido sem maiores 

problemas pela maioria das pessoas." (p. 93) 
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Mas, apesar de todas essas evidências fieicae e 

psicológicas a respeito da eilaba, nem todos os modelos 

fonológicos incorporam este conceito. Porém~ todos ee 

sentiram obrigados. de uma maneira ou de outra, a se referir 

à eilaba ao tratar de fenômenos prosódicos ou de alguns 

processos fonológicos cuja ocorrência estava ligada à 

presença ou não de fronteira silábica ou à determinada 

posição do(s) segmento(s) em questão na silaba. 

Dentro de um panorama dos modelos fonológicos, o estudo 

do acento português tem sido, geralmente, muito mais voltado 

para a elabora9ão de regras que explicitem a colocação do 

acento num determinado ponto da palavra e não em outro, do 

que para a 

fonológicos 

relação do 

decorrentes 

acento com o ritmo e os processos 

desta relação. Na maioria dos 

modelos isso talvez até tenha ocorrido devido mesmo à 

ausência de uma unidade como a silaba~ indispensável para o 

segundo tipo de discussão. E talvez porque, ·dentro da 

perspectiva de alguns modelos, fosse mais importante e 

interessante explicar por que todas as palavras do português 

não são paroxítonas, apesar do seu predominio, fora de uma 

perspectiva histórica, do que discutir o que iseJ acarretava 

em termos de ritmo ou da natureza métrica das palavras do 

português. 

De uma maneira ou de outra. o fato é que. por ser um 

dos problemas clássicos da fonologia do português, o acento 

tornou-se alvo das mais variadas descrições fonológicas. Os 

primeiros trabalhos que trataram deste assunto estavam 
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preocupados apenas em descrever regularidades fonológicas a 

partir da observação de fatos fonéticos. Posteriormente. a 

tarefa do linguiste muda, ao tentar descrever a competência 

do falante ao invés de somente descrever fatos observáveis 

na estrutura superficial. E~ em relação às teoriae 

gerativas~ que ee preocupam em descrever esta competência do 

falante, tambéiD houve vários desdobramentos, que deram 

origem a diferentes desenvolvimentos da teoria inicial. 

Fonólogos de tradições diversas sempre trataram o 

acento diferentemente. Porém, divergências no tratamento 

dado ao acento não aconteceram somente entre correntes 

teóricas diferentes, mas também havia divergências dentro de 

uma mesma linha teórica. 

to que aconteceu, por exemplo, dentro da escola 

estruturalista. Em outras palavras, os estruturalistas 

ligados ao Circulo de Praga se diferenciaram muito. quanto à 
. 

descrição de fatos prosódicos (aqui, com ênfase na 

acentuação), dos teóricos mais ligados à tradição americana 

- fonêmica. 

Tomando-se Troubetzkoy (1939) como um grande expoente 

do Circulo de Praga. pode-se perceber já ne~te autor uma 

estreita ligação entre os fenômenos prosódicos e o conceito 

de silaba: 

"Même d'un point de vue purement phonêtique. 

la ~ayllabe~ est en príncipe quelque chose de 

tout autre gui une combinaison de voyelles et 
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de consonnes. L"unité proeodique phonologique 

n'eet pas à vrai dire simplement identique à 

la 'syllabe' (au eens phonétique), mais elle 

a toujoure un rapport avec la eyllabe, étant 

donné qu'elle est, eelon les languee, une 

partie déterminée de la syllabe ou toute une 

suite de syllabee. Il est clair que ees 

caractérietiques ne peuvent être identiques 

aux caractéristiques des voyelles et dee 

coneonnes dont il a été question ci-dessus. 

Puieque l"unité prosodique doit être conçue 

comme une unité ·musicale" (rythmique­

mélodique), ou mieux comme un segment ct·une 

unité ·musicale", il s'en suit que lea 

·caractéristiques proeodiquee' se rapportent 

aux marques spécifiquee de chacune de e 

eections d'une mél0die (intensitê~ hauteur 

musicale) ou au mede de segmentation de la 

mélodie dane le processus phonatoire du 

diecours humain." (p. 99) 

Não e de se admirar, então, ~ue Troubetzkoy defina 

"acentuação" como relevo de prosodema (unidade 

prosódica): 

minima 

"L~accentuation peut être définie comme 

étant la mise en relief culminative d~un 

prosod~me. ·· (p. 221) 
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Bastante diferente de Troubetzkoy é a fonêmica de Pike 

(1947), embora a representação dos fatos linguieticos 

(inclusive prosódicos) nesses dois autores (e no 

estruturalismo em geral) seja sempre LINEAR. sem distinção 

de n!veis de representação. Em função disso~ os fatos 

prosódios encontram-se hierarquicamente ao nivel dos 

segmentos, apesar do rótulo de supra-eegmentaie; o mesmo 

ocorre com a eilaba. Em Pike (1947), talvez este fato seja 

devido exclusivamente à finalidade (objetivo) principal do 

livro: "a tecnique for reducing languages to writing". E a 

escrita alfabética, â qual a lingua é "reduzida" através de 

Ehonemics é, por natureza, LINEAR. 

Chama atenção o fato de não haver, nem no texto, nem no 

indice remissivo (glossário), uma definição de S!LABA. Só é 

possível chegar a uma definição de silaba se for juntado um 

qualificativo a e-ste substantivo, estabelecendo-se oposições 

como. por exemp]o, silaba fonética x silaba fonológica, 

silaba aberta x silaba fechada. 

O mais curioso, porém, é que para se tratar qualquer 

assunto relativo à prosódia não se pode deixar de lado, em 

Pbonemics, o conceito de S!LABA. Não é à toa que esta noção 

aparece pela primeira vez ao tratar de RITMO, quando se 

opõem os dois tipos de lingua: de ritmo silábico e de ritmo 

acentual. 

Entretanto, existe um momento no livro (pp. 180-181) em 

que Pike afirma que alguns desses fenômenos não precisariam 

ser descritos exclusivamente através da: noção de silaba, maa 
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também em termos de ordem de segmentos ou de estruturas de 

palavras. Nesse momento, a posição de Pike distancia-se 

muito da de Troubetzkoy na descrição dos fenômenos 

prosódicos, e aproxima-se um pouco da posição doe 

gerativietas (que aboliram completamente a ailaba de seu 

modelo de descrição), embora seu modelo não seja de 

competência. 

Em Pike, a questão central ligada à silaba tem a ver 

com o seu caráter dis'tintivo, enquanto "lugar" em que podem 

ocorrer fenômenos que distinguem uma "estrutura" de outra. 

Mas, enquanto "lugar" de DISTINTIVIDADE, a silaba continua 

sendo LINEAR: é 

determinada ordem. 

apenas um grupo de segmentos numa 

Internamente à silaba, até é reconhecida uma certa 

hierarquia entre os segmentos que a formam (quando se fala 

de núcleo da silaba e de elementos SILABICOS E N~O­

SILABIOOS). Esta hierarquia não é~ entretanto, jamais 

assumida claramente pela teoria. 

Enfim 1 diante do quadro teórico agui descrito~ Pike não 

poderia definir acento de outra maneira senão: 

"Stress: a degree of intensity upon some 

eyllable which make it more prominent or 

louder than an unstressed syllable." (p. 250) 

Seguindo a tradição estruturalista, podem ser citados 

os trabalhos de Mattoso Câmara (1970, 1972), que estuda, 
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entre outros assuntos, a acentuação do português do Brasil. 

Define o acento do portu$UêB como: 

" ... é uma maior força 

intensidade de emissão, 

ailaba em contraste com 

silábicas." (1970: 63) 

expiratória, ou 

da vogal de uma 

as demais vogais 

Para Câmara Jr. (1970: 63), "o acento em português tem 

tanto a função distintiva quanto a delimitativa, na 

terminologia de Troubetzkoy". Pode ser classificado como 

distintivo, já que existem palavras na lingua que só se 

distinguem pela posição da silaba tônica- "jaca" x "jacá."; 

"cáqui" x "caqui"; "fábrica" x "fabrica", etc {pp. 64-65). 

Já a sua função delimitativa opera da seguinte maneira: 

"No registro formal da pronúncia padrão do 

português do Brasil há a rigor uma pauta 

acentual para cada vocábulo. As eilabas 

pretônicae, antes do acento, eão menos débeis 

do que as postônicas. depois do acento. Se 

designarmos o acento. ou tonicidade, por 3, 

em cada vocábulo, temos o ee~uinte esquema: 

... (1) + 3 + (0) + (0) + (0) 

indicando os parênteses a possibilidade de 

ausência de sílaba átona (nos monossílabos 

tônicos) e a e reticências um 

indefinido de sílabas pretônicas." {~) 

(p. 63) 
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Como consequência de uma abordagem linear? na qual oe 

elementos prosódicoe encont·ram-ee no mesmo nivel descritivo 

da eilaba e doe segmentos. podem eer observadoS~ em Mattoso 

Câmara~ três quadros diferentes de vogais, conforme a sua 

ocorrência em silabas tônicas, pré-tônicas ou pós-tônicas 

(1970: 43-44). Ora, tal distinção não seria necessária ae os 

elementos supra-segmentais fossem realmente tratados como 

"supra- segmentais" (acima dos segmentos)~ pois num 

que admitisse tal refinamento teórico - distinção de 

modelo 

niveie 

- seria mais fácil subordinar as mudanças de qualidade 

vocálica à tonicidade das eilabas. 

Com o advento da fonologia gerativa <2) muda o enfoque 

não se trata mais de descrever um corpus, mas sim a 

competência linguietica de um falante (ideal) -; mas o 

tratamento oferecido aos dados continua sendo LINEAR. 

O objetivo de estudo do gerativismo é uma entidade 

mental~ que tem existência na forma de uma gramática 

internalizada. {S) 

A gramática gerativa tem três componentes principais: o 

sintático - que tem uma importância maior do que os outros 

dois. pois cabe a ele a produção das s~ntenças - e dqis 

componentes interpretativos - o semântico e o fonológico. A 

função básica do componente fonológico é descrever como cada 

sentença superficial é pronunciada. A base sobre a qual as 

regras do componente fonológico vão atuar são as estruturas 

superficiais produzidas pelo componente sintático, depois de 

submetidas a regras de reajuste. 
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Para a fonologia gerativa, a representação fonética de 

uma estrutura superficial é uma cadeia de segmentos 

ordenados linearmente. Cada segmento tem uma estrutura 

interna, ou seja, pode ser analisado como um conjunto de 

traços distintivos, que ora se referem a aspectos 

articulatórioe e ora se referem a elementos perceptuaie. {4) 

A especificação de traçoa na representação fonológica é 

feita inteiramente através dos simboloa "+" e "-" (ex: 

+baixo, -alto, +recuado, etc). 

Dentro desta perspectiva teórica, o acento eó poderia 

ser tratado, naquele momento, como um traço distintivo que 

eó pode ser atribuido~ por meio de regras, a vogais ( " ... 
consoantes nunca são acentuadas." -Costa 1978: 54), num 

nivel lexical. Neste sentido, então, Chomsky & Halle 

formulam regras para o inglês que atribuem o traço [+ ac] 

à vogal acentuada a nível lexical, e o traço [- ac) a 

todas as outras vogais . da palavra. A nivel. da sentença, 

Chomsky & Halle vinculam o acento à constituicão sintática 

da sentença e, para isso, é necessário recorrer ao "ciclo 

transformacíonal" para distribuir a todas as vogais 

rotuladas com [+ ac] a nivel da sentença diferentes níveis 

(correspondentes a algarismos) de acentuação: 

"Regarding a eurface etructure as a labeled 

bracketing ( ... )~ we assume as a general 

principle that the phonological rules first 

apply to the maximal strings containing no 

brackets. and again innermost brackets are 
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erased after thie application; and ao on~ 

until the maximal domain of phonolosical 

processes is reached." (p. 15) 

" . . . when pr imary 

certain poeition, 

etreee is 

then all 

placed in a 

the othere 

stresees in the etring under consideration at 

that point are automatically weakened by 

one. (pp. 16-17; em itálico no original) 

Um fato importante a ser notado é que. no SPE. em 

momento algum aparece a palavra (ou o conceito) S!LABA 

{aparece apenas o traço (+/- silábico] para tratar de 

semivogais. P. 

todo~ só há três 

(p. 329). {15) 

334); também convém lembrar que, no livro 

linhas dedicadas a "prosodic features" 

Sob a perspectiva teórica inaugurada por Chomsky & 

Halle~ tem-se alguns trabal"t>_os a respeito do português. em 

relação à acentuação. A preocupação maior de todos esses 

trabalhos era sempre a mesma: formular regras a respeito da 

colocacão do acento a nivel lexical. E. de acordo com o que 

a gramática geratica considerava mais relevante para a 

avaliação das descrições~ quanto mais simples. quanto menor 

o número de regras e quanto menos simbolos uti,lizassem~ 

melhor seriam as regras propostas. 

O primeiro trabalho a respeito da acentuação do 

português sob a perspectiva teórica da fonologia gerativa 

foi o de Mateus {1975). As regras que formula para a 

colocação do acento .são as seguintes: 
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REGRAS DE ACENTUAÇAO: 

Verbos: 

V -> (+ ac) I+ ( __ ) + CoV (CoV) C # J 

[Vb) 

Nomes (e outros): 

V-> [+ acl I [ __ J (G) CoV Co* 

palavras agudas {axitonae): 

-> [+ ac] I [ __ ] Co # 

palavras exdrúxulas (proparoxitonas): 

(+ ac] I [ __ ) CoVCoVCo # 

(p. 241) 

Juntamente com as regras anteriores, que indicam onde 

deve ser ~alocado o acento a nível lexical, Mateus formula 

regras ciclicas, a nivel da sentença: 

"A regra de acento principal é uma regra 

cíclica que entra em conta com as informações 

sintáticas das representações fonológicas e 

se aplica de cada vez que são apagados os 

parênteses internos de uma representação 

etiquetada? incidindo a sua aplicação na 

sequência máxima que não contiver parênteses. 

- 234 -



E poesivel, dentro deeta 

considerar dois tipos de 

acentuação: 

perspectiva. 

regras de 

a.)a regra de acento principal, que atua ao 

nivel da palavra, e atribui o traço [ac 1) 

a determinada vogal nos limites de duas 

fronteiras de palavra, e o traço [- ac] a 

todas as outras vogais situadas nos mesmos 

limites; uma regra auxiliar de acentuaQão que 

altera automaticamente a indicação (- ac] 

para [ac 2] fazendo corresponder este 

número ao 

secundária; 

primeiro grau de acentuação 

b.) a regra de acento nuclear, que determina 

a colocação do acento numa eeguéncia 

sintagmática; uma regra auxiliar de 

acentuacão desloca e ajusta, automaticamente~ 

os acentos secundários 

seguéncia. ·· (pp. 202-203) 

dentro da mesma 

Tendo sido criticada por suas regras não explicarem a 

colocfl:ção do acento nas palavr&s exdrúxulas e ,agudas 

devendo estas serem marcadas no léxico por meio de 

diacriticos {+A e +E) (S) - e~ além disso~ por não levar em 

conta a constituição morfológica das palavras em questão na 

formulação das regras. Mateus (1983) revê sua proposta. sob 

uma perspectiva que ela 

revista/ampliada". Desta 

mesma chan:ta de "fonologia gers.tiva 

vez~ levando em consideração a 
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constituição morfológica das palavras, as regras 

atribuição de acento que formula eão as seguintes: 

"Regra de acento de palavra(.~.): 

(3) Acentuar a última vogal doÇTEMAoVb'l" 

LRADICAL s 
(p. 221) 

de 

Em outras palavras~ em todas as categorias sintáticas o 

acento incidiria sobre a última vogal do constituinte da 

palavra que não contém fronteira de morfema - o RADICAL, nos 

nomes, nos adjetivos e algumas formas verbais, e o TEMA, 

para a maioria das formas verbais. Entretanto, mesmo sob 

esta nova perspectiva, fica dificil ainda explicar a 

colocação do acento nas palavras proparoxitonas e nas formas 

do futuro e do condicional. A colocação do acento nas 

proparoxitonas ainda é resolvida através da colocação de 

diacriticos no léxico: 

"Esses nomes e adjetivos, que não estão 

sujeitos à regra geral de acentuação, devem 

ser marcados no léxico como itens 

. .?xcepcionais { ( +~]), aos quais se aplica a 

seguinte regra menor: 

(4) Acentuar a penúltima vogal do RADICAL 

(pp. 222-223) 
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E, em relação ao futuro e ao condicional, o problema é 

resolvido admitindo-se fronteiras de morfema um pouco 

diversas das outras formas verbais: 

as formas do futuro e do condicional 

divergem de todas as outras formas verbais 

pela existência de duas fronteiras de morfema 

seguidas que, por um lado, bloqueiam a 

actuação da regra (3). e por outro permitem a 

inserção de fronteiras de palavra com 

manutenção doe doia acentos primitivos. Esta 

proposta pode assim considerar-se um 

argumento de apoio à hipótese de que o futuro 

e o condicional são constituidos com o 

morfema do infinitivo." (p. 226) <7) 

No Brasil~ tem-se o trabalho de Costa (1978) que. na 

primeira metade da sua Dissertação, apresenta uma 

do acento do português dentro da perspectiva da 

gerativa padrão e~ na outra metade, apresenta uma 

alternativa, sob a perspectiva da fonologia 

natural. 

abo:r-dagem 

fonologia 

abordagem 

serativa 

Dentro' da perspectiva gerativa padrão, esta autora 

também distingue dois tipos de regras de acentuação: 

"li: preciso ter claro que estamos 

considerando dois tipos diferentes nas regras 

de atribuição do acento. As que inserem o 

acento primário e secundário são regras 
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ciclicas, e que para eua aplicação é preciso 

levar em conta vários tipos de informações 

fornecidas pelo componente sintático. As 

regras de atribuição doe dois graus de 

atonicidade aplicam-se pós-ciclicamente, 

sendo bastante superficiais, pois já 

consideram a divisão silábica da 

representação fonética, e sua aplicação é bem 

mecânica, considerando apenas, dentro doe 

limites da palavra, qual é a posição da 

silaba em relação à tônica." (p. 103) 

A nivel lexical 1 as regras de atribuição do acento que 

formula são muito parecidas com as de Mateus (1975), podendo 

ser criticadas pelos mesmos motivos. 

Assim, não contente com a sua análise na primeira 

metade do trabalho, ela mesma fornece uma alternativa dentro 
. 

do modelo da fonologia gerativa natural, que difere do 

modelo chomskyano basicamente em três aspectos: 

"1.) o modelo incorpora uma série de 

restrições que limitam a abstraç-ão das 

representações lexicais, entendendo-se por 

grau de abstração em termos práticos a 

diferença entre a representação inclufda no 

léxico e as formas fonéticas correspondentes; 

2.) A função atribuida às regras fonológicas 

é alterada: deixam de ser responsáveis pela 

ligação entre a representação lexical e a 

fonética e passam a ser consideradas em 

grande parte como afirmações redundantes 
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sobre a e representações lexicaie. 

Reconhece-se também no modelo a existência de 

três tipos diferentes de regras no componente 

fonológico: 

fonêmicas e 

rulee); 

regras fonológicas, morfo-

de relacionamento lexical {via 

3.) Há o deslocamento do critério de 

simplicidade formal nas descrições como 

medida de avaliação. Eeea ·medida de 

simplicidade· é eubetituida por considerações 

que envolvem a naturalidade fonética, com 

base em propriedades articulatórias, 

acústicas e perceptuais dos sons." (Costa 

1978: 119-120) (8) 

Porém. o grande passo dado por este modelo em relação 

ao modelo de Chomsky & Halle é admitir e trabalhar com o 

conceito de sílaba, embora~ aqui~ a sílaba ainda seja 

representada linearmente. Em Costa (1978)~ a forma possivel 

que ela sugere para a silaba do português é a seguinte 

{usando os parênteses para indicar opcionalidade): 

(CJ.) (Cz) (G) V (Cs) (C4) 

(p. 136) 

A partir dai, as conclusões a que chega eão as 

seguintes: 

"Partindo da relação 

silábica e acento, 

seguinte: 
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(a) o acento deve eetar na última silaba, 

caso essa eeja forte. 

(b) caso a última eilaba seja fraca, o acento 

deve estar na penúltima. •· (p. 143) 

"Nos verbos, a análise que relaciona a 

posição do acento com os morfemae parece a 

única dentro do modelo da fonologia gerativa 

natural que é adequada para os dados do 

português." (p. 147) 

Como pôde ser observado a partir do panorama dos 

trabalhos (dentro da perspectiva gerativa padrão) a respeito 

do acento do português. muitas soluções dadas a certos 

problemas deixam a desejar - principalmente em relação às 

regras de acentuação de oxitonos e proparoxitonos. Maia 

(1981a) apresenta soluções mais interessantes a 

qu,estões. 

estas 

Em relação à regra de atribuição do acento aos 

oxitonos. Maia (198la) rejeita a solução tradicional do tipo 

SPE que seria postular vogais finais na estrutura 

subjacente das palavras oxitonasp às quais ee aplicaria a 

regra mais gerai de acento do português, que atribui a 

proeminência à penúltima ailaba - por criar problemas com 

palavras absolutamente correntes do português e que não são 

empréstimos (como. por exemplo~ "vale"., "frase"~ "fone", 

etc). A partir dai, Maia resolve o problema da atribuição de 
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acento às oxitonas elaborando uma regra que atribui acento à 

última vogal do radical. 

Mas a soluoão maie elegante do seu trabalho diz 

respeito à atribuição do acento àe palavras proparoxitonas: 

" ... in nouns and adjeotivee7 antepenultimate 

stress and certain morphologioally determined 

cases of penultimate stress can be adequately 

handled by recourse to the lexical diacritic 

x. i.e., ~prestressed~, ar, in full, ·causing 

the preceding vowel to be stressed~ ... 

(p. 86)<9) 

Esta solução, apesar de continuar assinalando 

no léxico, pode ser considerada mais elegante do 

anteriores, na medida em que não mais todas as 

proparoxitonas são marcadas# uma a uma~ como tal no 

palavras 

que as 

palavras 

léxico, 

mas é uma clasee de palavra~ que recebe a marca. Além disso~ 

esta noção de "inacentuabilidade", que Maia encontra em 

Harris (1975, apud Maia 1981a), corresponde em grande parte 

ã nooão, bastante em moda hoje em dia nos modelos 

não-lineares, de "extrametricalidade" ou 

"extrametricidade" (Hogg & McCully 1987: 106-123). 

Nos últimos tempos, a· fonologia, que continua sendo 

gerativa. mas não mais padrão, tem se reformulado muito, em 

grande parte pelas criticas que recebeu. Uma das principais 

criticas nesse sentido diz respeito à ausência do conceito 

de silaba nos trabalhos de fonologia gerativa padrão 
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Hooper (1976), Donegan & Stampe {1978). Outra critica séria 

a este modelo recai sobre a inadequação descritiva do 

conceito de "ciclo transformacional". Esta critica foi feita 

inicialmente por estudiosos interessados nas pesquisas sobre 

métrica e ritmo e estava calcada principalmente no fato de o 

ciclo transformacional, em todo o modelo padrão, eó ser 

utilizado na descrição do acento (Liberman & Prince 1977; 

Hogg & McCully 1987: 62). 

Das criticas ao modelo gerativo tradicional 

inauguraram-se as chamadas fonologias não-lineares - entre 

elas o modelo métrico e o de charme e de governo. 

A fonologia métrica~ iniciada por Liberman & Prince no 

seu famoso artigo de 1977, é uma das opções que se oferecem 

atualmente para a descrição do acento do português. Maia 

(198lb) apresentay em linhas gerais, as principas hipóteses 

da teoria métrica: 

"A fonologia métrica constitui uma reação 

recente de fonólogos do MIT às dificuldades 

decorrentes da concepção estritamente linear 

e segmental da fonologia gerativa. ( ... ) A 

essência da 

reivindicar a 

teoria métrica 

necessidade 

supra-segmentais independentes 

relacionam sistematicamente 

reside em 

de unidades 

que se 

à cadeia 

segmental. ( ... ) Na descrição métrica, as 

unidades supra-segmentais constituem uma 

sub-representação autônoma, que se sobrepõe à 
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representação segmental, a ela se associando 

sistematicamente através de um repertório 

restrito de estruturas arbóreas. Assim. a 

subordinação doe segmentos a unidades maiores 

tais como a silaba se expressa diretamente 

através de relações de dominância, sem o 

concurso de junturas arbitrárias." {pp. 260-

261) 

Como se pode ver no trecho acima. numa teoria como a 

fonologia métrica, a cadeia sonora não é um agrupamento 

linear de segmentos. mas uma estrutura gue admite uma 

hierarquia dos constituintes. Em outras palavras~ os 

segmentos são subordinados a um constituinte maior a 

silaba - que, por sua vez, também está subordinado a outros 

constituintes, de ordem ritrnica. 

A fonologia métrica atribui à silaba uma estrutura de 

constituintes imediatos. representável por meio de árvores 

binárias. Em Hogg & McCully {1987), são apresentadas duas 

estruturas para a silaba do inglês. A primeira admite dois 

constituintes de ordem mais alta- "onset" e "rhyme". sendo 

que o segundo se ramifica em núcleo e coda (figura 4.la). A 

segunda estrutura apresentada admite os mesmos dois 

constituintes de ordem mais alta, mas nesta o constituinte 

"rhyme" ee ramifica em quatro constituintes de ordem mais 

baixa. abandonando a claesificacão entre núcleo e coda 

(figura 4.1b). Maia (198lb) adota uma estrutura para as 

eilabas do português semelhante à da figura 4.la (figura 

4. 2). 

- 243 -



H..'o 

1\ 
cn :\\,:. Co 

1\ 1\ 1\. 
i ' r a n Q 

' 

Jrt •• h. 
Estrutura silàhica -•teeplate• (Hogg ll'lcCully 1987: 3i) 
Ort " onset 
Rh "' rhy11e 
Nl.! = nudeus 
Co "" corta 

l 

Figura 4.2 

R 

On RJJ 

1\ 
02 01 E 'l R2 R3 '\ 

Figura 4.1b 

Estrutura silábica {Hogg l f!cCully 1997: 45) 
On/0 = onset 
RhiR = rbyiE 

c 

Estrutura sil.thica (!\aia 1'18lb: 26,41 
I = inicio 
R = rita 
H "' n~c:lea 

c.= roda 

- 244 -



Para a fonologia métrica. o acento, como as demais 

manifestações supra-eegmentaie. localiza-se a um nivel 

superior ao dos 

ser localizado 

segmentos. Sendo assim~ 

apenas no núcleo 

o acento não 

ou na rima 

pode 

(os 

estruturalistas e gerativistae localizavam-no só na vogal). 

tendo que ser atribuido, ao nivel da palavra, na silaba (()). 

Mas mesmo dentro da fonologia métrica há~ por vezes. 

algumas confusões. quando se fala de acento lexical, a 

respeito de considerar a silaba ou a vogal como acentuada. 

Há consenso quanto a considerar a silaba como a unidade 

sobre a qual incide a acentuacão lexical. Porém, de vez em 

quando. os autores oscilam e se referem tanto a "vogais 

acentuadas" como a "silabas acentuadas"~ Talvez nem mesmo a 

fonologia métrica escape à obsessão ocidental pelo segmento 

(afinal. somos usuários de escritas alfabéticas}. ou talvez 

ainda haja uma herança ào privilégio gue os estruturalistas 

e gerativietas deram ao tratamento segmental do acento. 

Comecando por Liberman e Prince (1977), já é poeslvel 

notar alguns desses momentos, principalmente no item 3 

( "Words"). no qual tratam do acento lexical: 

"In terms of the theory being explored here. 

this can only mean that words have an 

internai met·r ica.l etructure in which 

ayllables and groups of syllables are weighed 

against each other." (p. 264) 
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"If a vowel is .a. then it ie [+ etreee]" 

(p. 265} 

"The distribution of etressea correlates with 

the ehape of the penultimate syllable. If it 

is 'light' - i.e. if the penultimate vowel is 

short, and followed by (at moet) one 

consonant - stress falls on the preceding 

eyllable ( ... ). If the penultimate syllable 

ie 'heavy· - i.e. if the penultimate vowel is 

long ( ... ), or followed by two (or more) 

consonants (.~.)- then it must bear stress 

itself." (p. 271) 

No Capitulo 3 de Hoss & McCully (1987), momentos de 

instabilidade nos mesmos pontos que Liberman & Prince podem 

ser notados: 

---. 

the relative prominence of the two 

eyllables (vowels) which is determined by the 

ESR [English Stress Rule] ie preserved in 

metrical tree structure." (p. 76) 

"If a vowel is .a then it is [+ stress]. 

Hence, if a vowel is [- stress]~ it is ii." 

(p. 77) 

"It will be no longer be the case that they 

assign [+ etress] to ,certain vowels as 

specified in the structural deecription of 
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the rule. Instead they will aesign, according 

to their structural description, certain 

vowels, or, preferably. syllablee, the 

property of being the heads of etress 

( ... ). In other words, where the ESR end 

feet 

the 

SRR [Stress Retraction Rule] made certain 

vowele [+ etress), thia revised metrical 

veraion of theee rules will make all and only 

all those syllables containing #certain 

vowels ~ the heads of the stress feet." 

( p- 78) 

Também no trabalho de Maia (198lb) podemos notar que 

tanto se fala de 

acentuada" : 

"vogal acentuada" como de "sílaba 

"O que define uma vogal como acentuada não é 

a pre~ença ou ausência de certos atributos 

fisicos (a saber, duração, intensidade e 

altura), mas a sua ocorrência em 

concentração que 

palavra." (p. 272) 

nas demais vogais 

maior 

da 

"O importante é que esse formalismo [da 

fonologia métrica] reflete a subordinação 

das silabas circundantes à silaba acentuada." 

(p. 273) 

Examinando-se mais de perto esta relação que o modelo 

métrico estabelece entre a silaba e o acento. pode-se dizer 

realmente que o que faltava a todos os modelos descritos 

anteriormente era um comprometimento maior com o que podia 
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ser observado em relação ã acentuaoão a nivel fonético, no 

qual ela está intimamente ligada a padrões ritmicos. <1o> 

Nesse sentido. pode-se observar que a tentativa do modelo 

métrico - primeiro localizando o acento na silaba como um 

todo e depois relacionando-o a niveis mais altos, de caráter 

ritmico - é bastante válida e significa um avanço em relação 

aos modelos 

próximo item 

anteriores~ embora 

deste capitulo) não 

(como será mostrado 

obtenha êxito total 

no 

na 

descrição do ritmo. 

Resumindo~ pode-se dizer que foram duas as grandes con­

tribuições do modelo métrico; 

a.) admitir a silaba como constituinte acima dos seg­

mentos (e a relação hierárquica que estes segmentos 

estabelecem entre si de acordo com a sua posição na eilaba -

"onset" x "rhyme") e como unidade minima onde se resolvem os 

fenômenos prosódicoe; 

b.) relacionar o estudo do acento com o ritmo. 

Mais recentemente~ a S!LABA some novamente das des­

crições fonológicas~ no modelo da fonologia de charme e de 

governo (também um desenvolvimento da fonologia gerativa 

padrão. Alguns dos estudiosos gue desenvolveram este modelo 

são Kaye, Lowenstamm & Versnaud (1985) e Charette (1988). 

Neste modelo, a silaba não mais aparece como um 

constituinte, mas, como mostra Charette, é resultado de 

"relações de governo": 

"Suppose that words are not constituted of 

seguences of eyllables, but rather that they 
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are formed of seguences onset-rhyme, those 

conetituente being etitched together on both 

sides in terms of governing relationa. ( ... ) 

Conseguently. it ie not the case that the 

governing relations skeletal points contract 

with each other are determined from their 

syllabification into conetituents. Indeed 

syllabification proceeds from government. not 

vice versa." {p. 9) 

A primeira vista. tem-se a impressão de que, com o 

modelo fonológico de charme e de governo. abrindo mão da 

SfLABA como constituinte. oe fonólogoe voltarão a ter os 

mesmos problemas que já tinham com o modelo gerativo padrão 

para tratar de fenômenos prosódicos. Neste sentido, essa 

ausência da eilaba poderia significar uma perda, um 

retrocesso. Mas isto ainda não pode ser comprovado, uma vez 

que pode-se apenas imaginar como 

prosódia por este modelo, já 

seria o tratamento dado à 

que não são de nosso 

conhecimento quaisquer trabalhos a respeito de qualquer 

fenômeno prosódico. sob esta perspectiva. 

De qualquer maneira, pode-se dizer que alguns 

pesquisadores brasileiros já despertaram para o problema de 

que se faz necessário avaliar os modelos que partem da 

não-linearidade das descrições fonológicas e sua adequação 

através da aplicação a descrições do português (Maia 1981b; 

Bisol 1989, 1990; Mateus 1990; Abaurre 1990; Albano 1990a, 

1990b). 
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4.3. Ritmo e teorias fonolégicae 

No item anterior deste mesmo capitulo, foi mostrado que 

existe uma distância muito grande entre os estudos fonéticos 

e fonológicos que tratam da acentuação. Embora a distância 

seja maior. ou menor em relação a determinados modelos de 

descrição fonológica. este distanciamento tende a se 

prolongar, já que estudos integrando foneticietas e 

fonólogos são raros e estudiosos que tenham um amplo dominio 

nestas duas áreas da Linguietica são mais raros ainda. 

Em relação ao ritmo, a situação não é diferente: há um 

verdadeiro abismo entre as descrições fonéticas e 

fonológicas. Tal ·problema vem de longa data, podendo ser 

encontradas divergências entre foneticistas e fonólogos 

desde Pike (1947). 

De acordo com este autor, para se estudar bem o ritmo 

de uma lin~Ja bastava angariar elementos suficientes para 

classificá-la como lingua de ritmo silábico ou de ritmo 

acentual. conforme as definições abaixo: 

"Stress-timed rhvthm: cadences characterized 

by a tendency to the recurrence of stress at 

more or lese uniform time intervals without 

regard to the number of syllables between 

stresses. ·· (p. 250) 
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"Syllable-timed rhythm.: cadences character-

ized by the tendency for eyllables to recur 

at more or lese even time intervals without 

resard to the number of eounds in the 

eyllablee or the number of streeees in the 

utterance. ·· (pp. 251-252) 

Como já foi amplamente discutido e comprovado no 

capitulo anterior, esta tipologia ritmica. baseada na noção 

de ieocronia, não pode ser encontrada a nivel fonético 

(acústico). Muitos autores já tentaram comprovar, 

experimentalmente, se as definições acima davam certo para 

linguas de um ou outro tipo7 sem sucesso (Dauer 1983; 

Hoeguist Jr. 1983a, 1983b; Jassem, Hill & Witten 1984; 

Major 1981, 1985; Moraes & Leite 1989). Vendo que esta 

diferenciação ritmica entre linguas não ee manifestava a 

nivel acústico, alguns estudiosos tentaram buscá-la a nivel 
. 

perceptivo. elaborando testes dos mais variados tipos e com 

os mais variados sujeitos~ também sem sucesso (Lehiste 1979; 

Miller 1984; Scott, !sard & De Boysson-Bardies 1985, 1986; 

Benguerel 1986; Benguerel & D·Arcy 1986). Miller (1984) 

mostra que tanto fonetici~tas treinados como falantes 

(não-treinadns} sentem dificuldades em classificar qualquer 

lingua em um dos dois t.ipos acima~ concluindo que: 
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languagee appear not to fall 

into dichotomous rhythmic typee 

display features of both types in 

proportions." (p. 75) 

clearly 

but to 

different 

Com o advento da fonologia gerativa~ tal distanciamento 

entre estudos fonéticos e fonológicos aumentou ainda mais~ 

principalmente em relação aos estudos dos fenômenos 

prosódicos. Embora haja~ em Chomsky & Halle (1968)~ uma 

leve tentativa de aproximação em rela~ão aos estudos 

fonéticos através da utilização de "traços" distintivos que 

constituem os segmentos com algum embasamento fonético (ver 

nota 4)~ em relação aos fenômenos proeódicoe a postura é de 

total descaso para com os trabalhos experimentais. Aliás 

(como já foi citado no item anterior deste mesmo capitulo), 

Chomsky & Halle dedicam apenas três linhas do SPE a 

"prosodic features". Como consequência desta posição, os 

estudos do ritmo linguistico foram relegados a segundo plano 

nos estudos dos fonólogos ligados à teoria gerativa padrão. 

Dentro da fonologia, estudos do ritmo das linguas só 

voltaram a aparecer com a teoria métrica - desenvolvimento 

da teoria ~erativa padrão -, da qual os principais conceitos 

foram aqui apresentados, sumariamente, no item 4.2 deste 

capítulo. 

Inserido no contexto da fonologia métrica~ o ritmo é 

representado através de alternâncias entre "fortes" (s) e 

"fracos" (w), representadas atrav$s de estruturas arbóreas. 

Na descrição métricat as unidades aupra-segmentais 
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constituem um nivel autônomo de representação~ que ee 

sobrepõe â representação eegmental. Assim. os segmentos 

subordinam-se a uma unidade acima deles - S!LABA (6) - que, 

por sua vez, recebe um rótulo s (forte) ou w (fraco). 

estabelecendo uma relação de proeminência com as outras 

ailabas. Acima das silabas existem outras unidades- pé (L); 

pé-barra ou "superfoot" (L~) - que também são rotuladas como 

fortes ou fracas, para estabelecer relações de proeminência 

com as outras unidades do enunciado (Hogg & McCully 1987 

capitulo 3). 

A partir da perspectiva iniciada pelo modelo métrico, o 

estudo do ritmo volta a se apresentar como bastante atrativo 

para alguns linguistas (Maia 1881b, Ladd 1984, Durand 1890). 

No Brasil, o trabalho de Abaurre/Massini (1990) adota a 

perspectiva de análise do modelo métrico, 

bastante distanciada da proposta inicial 

Prince (1977). 

se bem que 

de Liberman 

já 

& 

Para Abaurre/Massini (1990), as estruturas métricas das 

palavras são obtidas póe-lexicalmente~ depois da aplicação 

de regras de acentuação {que forneceriam a informação a 

respeito de qual silaba seria a mais proeminente s 

dominado somente por nódulos "s" -da palavra). A partir de 

principies como , o da. "alternância" básica e de pausas 

virtuais" (para oxitonas e monossilabos)~ as estruturas 

métricas das palavras seriam derivadaS 7 num nivel 

pós-lexical, tendo como único conhecimento prévio necessário 

a localização da silaba tônica. Como exemplo, serão citadas 
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aqui as estruturas métricas apenas das triseilabas oxitonas 

(1), paroxitonae (2) e proparoxitonae (3) - abaixo: 

( 1 ) 

A 
(2) (3) 

L..., L.5 L:, 
"' A A I\ A 

65 6 w ()5 rp u.., (f~ v.....; 

Depois desta etapa, haveria operações que ligariam as 

estruturas métricas umas com as outras. baseadas em 

critérios mais ritmicos (tentativa de manutenção de uma 

alternância bãsica entre "fortes" e "fracos") do que 

sintáticos. 

A partir de fatos foneticamente observáveis {11), 

Abaurre & Massini relacionam a rotulação do nódulo ("s" ou 

··w") com a ocorrência de processos fonológicos - grupos de 

segmentos rotulados como fracos (w) seriam mais sucetiveis à 

ocorrência de processos fonológicos de redução do que grupos 

de segmentos agrupados sob o rótulo de forte (s). 

Esta proposta de Abaurre/Massini distancia-se da de 

Liberman & Prince principalmente quanto à consideração da 

estrutura sintática dos enunciados na derivação da estrutura 

métrica desses enunciados. Para Liberman & Prince (1977), 

abstraindo-se o nível dos segmentos e das sílabas - ficando 

ao nivel da palavra -. há uma relação muito grande entre a 

estrutura sintática (arbórea) do enunciado e a sua estrutura 

métrica (distribuição de rótulos "s" e "w"): <J. 2 ) 
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we eirnply define a relation on each pair 

of sister nodee in the eyntactic etructure, 

the output depending on certain local 

properties of that structure. To be specific, 

thie theory's version of the NSR [Nuclear 

Strese Rule] and CSR [Compound Stress 

Rule] can be etated as follows: 

(8) In a configuration [cA Bc]: 

a, NSR: If C is a phrasal category, B is 

etrong. 

b, CSR: If C is a lexical catesory, B is 

strong iff it branches." (p, 257) 

Em outras palavras? pode-se dizer que as ramificações 

da representação fonológica, para Liberman & Prince, são 

idênticos às ramificações da representação sintática. Este 

posicionamento 

polêmica com 

dos dois autores lhes gerou uma 

Selkirk (1980), cujo ponto principal 

divergência baseava-se na seguinte questão: o 

série. 

de 

ritmo 

linguistico está ou não relacionado à estrutura sintática do 

enunciado ? 

Selkirk afirma que a concepção de Liberman & Princ~ é 

muito "empobrecedora" e que seria necessário estabelecer 

CATEGORIAS PROS6DICAS, sub-unidades da estrutura prosôdica 

do enunciado, que constituiriam os nódulos da árvore métrica 

desse enunciado. 
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"Theae prosodic categoriee are the eyllable, 

the foot, the proeodic word, the phonological 

phrase, the intonational phrase and the 

utterance. ( ... ) there ia not an ieomorphiam 

between proeodic etructure and eyntactic 

etructure, rather that prosodic structure ie 

an entity distinct, and that a mapping of a 

non-trivial eort must be defined between it 

and syntactic atructure." (p. 2) 

Duas das conclusões do capitulo anterior apontam em 

direção a um posicionamento em rela~ão à polêmica acima. A 

primeira conclusão diz respeito ao comportamento ritmico 

idêntico dos contextos "parece" e "falar de", diferenciados 

a nivel de estrutura sintática (conforme já foi mostrado no 

capítulo anterior). Tal resultado é mais favorável à posiQão 

de que a estrutura ritmica/métrica do enunciado 

diferencia-se da sua estrutura sintática. embora não 

coincida exatamente com a opinião de Selkirk, uma vez que 

não há evidências, na análise aqui efetuada, de gue o 

enunciado se estruture ritmicamente a partir das CATEGORIAS 

PR056DICAS por ela propostas. 

A segunda e mais :i.mportante conclusão diz respeito ao 

fato de não poder ser efetuado .um estudo do ritmo dos 

enunciados do corpus aqui analisado sem ser levada em conta 

a entoacão desses enunciados. Uma vez que a entoação do 

português serve para diferenciar~ na estrutura superficial, 

estruturas sintáticas diferentes cuja ordem de palavras é 
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igual {sujeito/predicado x estruturas de tópico), poderia 

ser argumentado que, já que o ritmo não pode ser isolado da 

entoação, então o ritmo estaria relacionado, de alguma 

maneira 7 com as estruturas sintáticas. Se este argumento 

pudesse ser comprovado~ tal fato faria com que a posição 

tomada aqui~ em relação à polêmica acima, tendesse mais às 

idéias de Liberman & Prince~ 

Mas o problema com o argumento acima é que o ritmo não 

se liga à entoação do enunciado de uma maneira tão simples 

como a descrita.acima. Por outro lado, a entoação e o ritmo 

não configuram categorias prosódicas {niveis de 

representação) independentes, como quer Selkirk~ 

No capitulo anterior, pôde ser observado que, nos 

trechos dos enunciados em gue não há grandes variações da 

frequência fundamental, ocorrem os fenômenos que foram 

denominados de "compressivoa", ou seja. fenômenos 

aqui 

de 

'.' compr.essão de duração". Por oposição, nos trechos em que 

ocorrem as variações de Fo que caracterizam a tônica fraeal, 

tais processos não ocorrem ou ocorrem em menor proporção~ 

Estes fenômenos de compressão se manifestam, a nível do 

enunciado 7 de duas maneiras: 

a.) compressão de duração: a duração das sílabas nos 

trechos em que não hã grande variação de Fo·(contextos) é 

menor do que nos tre·chos em que há uma variação de Fo 

(palavras-chaves) que torna-os "posição focal" em oposição a 

uma "posioão não-focal"; 
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b.} processos fonológicos de reducãQ: os trechos dos 

enunciados em que não há grandes variações de Fo {"posição 

não-focal") estão mais sujeitos à aplicação de processos 

fonológicos de redução do que os trechos que podem ser 

considerados "posição focal"'. 

~ importante observar que a distinção aqui 

estabelecida entre os itens a e b é puramente "didática" já 

que ambos os processos~ que têm como consequência uma 

diminuição na duração silábica. são causados por um padrão 

ritmico que opõe "compressões" a "descompressões" de 

duracâo. ~ apenas uma distinção feita para facilitar a 

apresentação da discussão. 

O item A - compressão de duração - já foi amplamente 

discutido no capítulo anterior. no que tange à sua 

ocorrência na duração dos contextos - gerando~ também a 

nivel ritmico, uma oposição entre "posição focal" e "poe;ição 

não-focal". Também com base na observação desses fenômenos 

de compressão de duração~ foi estabelecida no capitulo 

anterior uma diferenciação ritmica, a nivel das 

palavras-chaves, entre sílabas pré-tônicas (menos sujeitas a 

processos compressivos) e pós-tônicas (mais sujeitas à 

aPlicação de tais processos). Em relação ao item b. uma 

análise dos processos fonológicos de redução que ocorrem no 

corpus confirmam as tendências observadas no capitulo 

anterior. 

Os processos fonológicos de redução que podem ser 

observados no corpus em 'análise são: levantamento 
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(alçamento) e/ou centralização de vogais átonas; supressão 

de vogais átonas seguida de reesilabificação; 

ditongação. (13) Todos esses processos podem ser 

tanto nos contextos (posição não-focal) 

observados 

como nas 

palavras-chaves (posição focal), ocorrendo nas eilabas 

pós-tônicas. Este fato prova a diferenciacão ritmica entre 

=ilabas pré- e pós-tônicas. Não é suficiente, pÓrém, para 

diferenciar silabas pré- e pós-tônicas dos contextos das 

ailabas pré- e pós-tônicas das palavras-chaves (tAl 

diferenciação é feita a niyel dos processos ritmicos de 

compressão da duracão dos contextos. ligados à entoacão do 

enunciado). 

O alçamento e/ou centralização das vogais das silabas 

pós-tônicas é um processo que pode ser observado em todos os 

enunciados do corpus. <~~) Alguns exemplos foram 

transcritos abaixo: 

(4) [ ?a'H>' 'be l<>fa'la{~''-,;t'<.:>] 

(5) [ pa.'«st'la.lel"t"-'la-<.cly 'lall? ll?] 

( 6) [ \a'lai_ d31 '..,.._"- '' k, pa 't<" '-ma y ""] 

Outro processo bastante recorrente nas silabas pós­

tônicas, ·tanto,nos contextos quanto nas palavras-chaves. é a 

supressão das vogais das silabas átonas~ seguida de uma 

ressilabificação, que liga a consoante desta silaba 

pós-tônica a outra silaba. Geralmente, tal ligação ocorre na 

direção de transformar esta consoante da silaba pós-tônica 

- 259 -



em consoante final da silaba anterior a ela. Tudo isso pode 

ser observado nos exemplos (7) a (9)~ abaixo: 

Assim como pôde ser observada uma supressão de vogal em 

allaba pós-tônica seguida de reeeilabificacão a nivel doe 

contextos (posição não-focal}. o mesmo pode ser observado em 

relação às palavras-chaves - conforme exemplos {10) e (11): 

Um outro caso interessante encontrado no corpus foi a 

aparente supressão de uma silaba pós-tônica inteira 

exemplo ( 12): 

(12) Cfa'l"".d', dete 

Entretanto, pelo fato de a consoante inicial da silaba 

suprimida ser idêntica à da eilaba posterior a ela. pode-se 

argumentar a favor de uma geminação das duas consoan+.es. Mas 

o que realmente importa é que as duas hipóteses tendem 

favoravelmente ao que ee quer aqui provar: tanto a supressão 

da eilaba como um todo como a supressão somente da vogal tem 

como "lugar" de ocorrência uma eilaba pós-tônica~ o que 
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prova a hipótese aqui defendida de que há uma diferença 

ritmica entre silabas pré- e pós-tônicas. 

O outro processo fonológico de redução verificado no 

corpus que pode ser considerado como "processo de 

compressão'' é a ditongação. Tal processo de redução tem uma 

função compressiva na medida em que diminui o número de 

silabas átonas do enunciado, quando ditonga a vogal final de 

uma sílaba com a vogal inicial de outra. to que pode ser 

observado nos exemplos (13) a (15), abaixo: 

(13) [?a'~e 'sJJioj, -,_<::J fa 'lat d.3 ~'pno lP) 
~ 

Na medida em que todos os processos de compressão aqui 

referidos - tanto compressão de duração como processos 

fonológicos de redução - contr.ibJlem para delimitar unidades 

nos enunciados que, juntamente com os padrões entoacionais. 

constituem posições ~ subdivididas em "focais" e 

"não-focais", pode ser retomada agui a conclusão do capitulo 

anterior, referente ao fato de que o estudo do ritmo de um 

corpus não pode ser dissociado do estudo da sua entoação. 

Como pode ser observado a partir da análise aqui 

empreendida, tanto a(s) proerninência(s) ritmica('s) como a(e) 

proeminência(s) entoacional(is) doe enunciados estruturam-se 

em torno do que Halliday (1963, 1970) chamou de "tônica". 

Vale a pena lembrar que este autor já havia atentado para o 
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fato de que não é poesivel fazer um estudo da entoação de 

uma lingua sem estudar o seu ritmo e vice-versa. (~O> 

Mas o que importa realmente em relação aos trabalhos de 

Halliday é que todos os fetos aqui observados apontam para 

uma unidade ritmica acima do tradicional nivel do "pé", 

vinculada a padrões entoacionais. que se estrutura a partir 

de uma tônica frasal (em termos de ritmo e de entoação). t 

por este motivo que a duração dos contextos, no capitulo 

passado, mostrou-se muito mais seneivel ã posição do acento 

na palavra-chave do que ao seu nUmero de silabas: a posição 

da tônica fraeal no enunciado dita a métrica de todo o resto 

do enunciado. 

Ora, mas esta unidade ritmica apontada acima tem muito 

em comum com o "grupo tonal" de Halliday (1970): 

"the tone group is a unit of information. The 

speaker decides how he wants to break up the 

message - unconsciously. of course into 

blocks or units of information, and each of 

these is 

(p. 40) 

expressed as one tone sroup. 

De acordo com Halliday~ todos os enunciados do ·corpus 

aqui analisado podem ser divididos em dois srupos tonais. 

que correspondem às duas me·tades dos enunciados. Ora. as 

metades dos enunciados são exatamente as unidades em que 

ocorre o principal fenômeno apontado aqui como 

caracterizador do ritmo: "compressão·· x "expansão" (de 
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duração). Desta forma, pode-se afirmar que os resultados 

obtidos neste trabalho correspondem, em grande parte. às 

intuições de Halliday e apontam para uma unidade de 

estruturação ritmica que se localiza num nivel acima dos 

pés. Porém, emprestar ingenuamente o nome "grupo tonal" dos 

trabalhos de Halliday a fim de batizar a unidade ritmica da 

qual se fala acima não resolve o problema, pois o trabalho 

desse autor está muito ligado às idéias de Abercrombie 

fato que poderia ocasionar confusões a nivel de análise 

rítmica, se a unidade acima fosse confundida com o pé, numa 

língua de ritmo acentuai. 

Talvez uma tentativa de formalizar as intuições de 

Halliday. levando em consideração resultados de estudos 

experimentais como este, seja um caminho interessante para 

uma reaproximação, em relação ao ritmo, dos 

fonéticos e fonolõgicos. Neste sentidoy 

estudos 

torna-se 

imprescindível efetuar estudos mais abrangentes do que este 

para saber se as intuições e os resultados apresentados aqui 

se confirmam; entretanto, sempre tendo-se em vista esta 

interface desejável 

fonologia. 

(e necessária) entre fonética e 

A verdade é que somente estudos que demonstrem esta 

preocupação serão capazes de, no' futuro, tentar uma 

redefinição do gue seja um ritmo que, em relação ao 

português, ainda se gostaria de insistir, talvez. em chamar 

de "acentual". Além disso, eó estudos integrados de fonética 

e fonologia serão capazes de apontar se hã (ou não) e quaie 
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são as diferenças ritmicae entre linguaa que, por intuição, 

os fonólos:os sempre classificaram como ritmicamente 

diferentes. E, desta forma, se não forem abandonados termos 

como "ritmo silábico" e "ritmo acentual", de uma coisa 

pode-se ter certeza: eles serão redefinidos. 

- 264 -

--- .. 



Notas: 

1. Mattoso Câmara reserva o algarismo 2 para indicar acento 

secundário~ "numa sequência de vocábulos sem pausa" (grupo 

de força): 

/abilidadi/ - hábil idade 

2 o 1 3 o 

/abilidadi/ - habilidade 

1 1 1 3 o 

2. Embora alguns trabalhos em fonologia gerativa já tivessem 

aparecido antes de 1966, esta data ficou conhecida como 

marco da fonologia gerativa pela publicação de The Sound 

Pattern of English (SPE), de Chomsky & Halle. 

3. Entende-se aqui por gramática internalizada o 

conhecimento implicito de um conjunto de regras que permitem 

ao falante produzir e interpretar um número infinito de 

sentenças. 

4. Alguns dos traços gue representam configurações 

articulatórias são [+/- posterior], [+/- arredondado), 

[+/-anterior], [+/- coronal], etc. Alguns dos traços 

que se referem a propriedades perceptivas são 

ressoante], [+/-continuo], [+/-estridente], etc. 
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5. Ae únicas três linhas do SPE que se referem e. "proeodic 

features" são as seguintes: 

"Our investigations in these featuree have 

not progressed to a point where a diecussion 

in a print would be useful. Some recent work 

by W. S.-Y. Wa~g seems to us promising. For a 

report of some early resulte, see Wang 

(1967)." (p. 329) 

Observação: 

Apesar de citarem o trabalho de Wang (1967), Chomeky & 

Halle não o colocam na bibliografia do SPE. sendo. para nós. 

impossivel saber de qual trabalho se trata. 

6. " ... não posso apresentar qualquer hipótese sobre a 

atribuiQão da acentuação às palavras agudas e exdrúxulas. 

limitando-me. por isso, a propor que estas formas sejam 
. 

marcadas. em forma de base, com um diacritico." (Mateus 

1975: 202). 

7. Uma outra critica gue pode ser feita ainda a este 

trabalho é o fato de Mateue não ter tratado a atribuição do 

acento, nas formas verbais. em uma regra diferente da 

relativa à atribuição do acento nos nomes e adjetivos 

(Mateue 1983: 221), uma vez que Costa (1978) e Maia (1981a) 

já haviam mostrado que não é poseivel tratar a acentuação de 

verbos e nomes, em português. da mesma maneira. 
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8. Para maior aprofundamento no estudo 

natural, ver Hooper (1976), Donegan & 

Abaurre (1979). 

do modelo gerativo 

Stampe (1978) e 

9. Dentre os grupos de sane tidos como "inacentuáveie" por 

Maia (1981a) em relação ao português estariam, por exemplo, 

/-~k-/ ( "fqnética", "utópico", "mágica", "música'', etc) e 0: 

1-'fm-1 do sufixo de superlativo "-issim-" ("beliseimo", 

etc). 

10. Dentro da perspectiva do modelo gerativo padrão, quando 

se tentava qualquer ligação do acento a padrões rítmicos, as 

tentativas se resumiam a casos isolados, ou à formulação de 

regras que ficam "desencaixadas" dentro de um modelo teórico 

do qual não são parte integrante os fenômenos prosódicos. g 

o caso da "regra de acento rítmico", formulada por Costa 

(1978: 117) para o português do Brasil. 

11. As pesquisadoras partem da transcrição fonética de um 

trecho do corpus do Projeto ''Gramática do Português Oral". 

12. Um trecho do artigo em que Liberman & Prince tentam 

valorizar mais suas intuições a respeito da atualização 

fonética de certos enunciados é o item 3, no qual introduzem 

a noção de "metrica:l grid" (pp. 309-333). 

13. Talvez no estudo de outros corpora seja possível ampliar 

o repertório de processos fonológicos de redução 

relacionados com fenômenos rítmicos. através da observação 
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de processos como monotongação, supressão de eilabas 

(inteiras) e outros. 

14. Como já foi mostrado no Capitulo II "Duração e 

Acento", a qualidade vocálica é um fator importante na 

diferenciação de vogais átonas de vogais tônicas. Porém. 

esta diferenciação se encontra mais polari~ada em relação à 

oposição vogais tônicas x vogais pós-tônicas do que em 

relação à oposição vogais tônicas x vogais pré-tônicas. 

15. Embora Halliday tenha pregado uma certa união entre os 

estudos ritmicos e entoacionais. sua concepção de ritmo é 

bem diferente da concepção presente neste trabalho. Para 

Halliday, bastava fazer um estudo do ritmo à moda de 

Abercrombie para incorporar à descrição da entoação do 

enunciado. 
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Muito mais do que 

representa uma abertura 

desenvolvidos, pois o 

dissertação - o acento 

CONCLUSOES 

uma análise acabada~ este trabalho 

de caminhos, de temas a serem 

próprio assunto principal desta 

é o ritmo do português - não pode~ 

neste momento, ser considerado como completamente 

Ao contrário, a preocupação mais especifica deste 

estudado~ 

trabalho 

foi apontar alguns problemas referentes a algumas análises 

do acento e do ritmo que precederam a presente análise, a 

partir das evidências encontradas a nivel fisico, e, através 

de afirmações que revelam mais como estes fenômenos NAO 

deveriam ser estudados do que como deveriam, apontar para 

possiveis tratamentos futuros. 

No Capitulo II. foi possivel verificar que o acento é 

urr.a proeminência atualizada foneticament~ pela co-ocorrência 

de diversos fatores pros~dicos. A nivel lexical, os 

principais correlatos do acento são a duração~ a intensidade 

e a qualidade das vogais (em ordem decrescente de 

importância). A nivel frasal, o acento do português é 

caracterizado por uma variação do padrão entoacional qUe se 

sobrepõe a uma silaba tônica {co~ as marcas acústicas dessa 

tonicidade) a nivel lexical. 

Na segunda parte do primeiro capitulo, as evidências 

fisicas consideradas revelam que 

silaba como um todo para 
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foneticamente, e não apenas na vogal. Sendo assim? tentou-ae 

indicar a silaba como unidade minima que deve ser 

considerada em estudos fonéticos de fenômenos proeódicoe, 

exemplificando através da análise da acentuação do português 

aqui empreendida. 

Através da análise instrumental do ritmo do corpus 

apresentada no Capitulo III, pôde ser observado que, se 

forem levadas extremamente a sério a noção de ieocronia e a 

tipologia ritmica dela resultante~ podem ser encontradas no 

corpus evidências que classificariam o português tanto como 

lingua de ritmo acentual, como lingua de ritmo silábico. Por 

outro lado1 também foram apresentadas evidências~ no 

terceiro capitulo, contra a classificação do português em 

qualquer um desses tipos de lingua. 

Através de uma análise da duração doa enunciados como 

um todo e de seus componentes menores - metades. contextos e 

palavras-chaves - obse~vou-ee que há momentos nos enunciadQs 

em que ocorre uma menor compressão da duração das silabas, 

constituindo uma posição de foco~ em oposição a momentos de 

maior compressão da duração das silabas. que constituem uma 

posição não-focal. Foi verificada também uma impossibilidade 

de se estudar o ritmo de um corpus sem empreender uma 

análise paralela de sua entoação, pois há uma 

correspondência quanto 

tanto ritmicas quanto 

à delimitação 

entoacionais: 

mesmos pontos 

de unidades menores~ 

as 

em 

compressões de 

que a frequência duração ocorrem nos 

fundamental se mantém nivelada~ enquanto que os pontos em 
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que as compressões de duração são menores correepondem aos 

momentos de grande variação de Fo. 

Outro fato importante apontado pelo Capitulo III é que 

existem também fatores ritmicos ao nivel das palavras-chaves 

(posição de foco) que comprovam uma diferença entre as 

eilabas pós-tônicas, associadas a pontos de maior compressão 

de duração, e pré-tônicas~ associadas a pontos de menor 

compressão. 

No Capitulo IV, foi mostrado que estes momentos de 

maior compressão de duração, apontados no Capitulo III, 

correspondem aos 

fonológicos de 

pontos 

redução, 

de maior 

tais 

aplicação de processos 

como centralização e/ou 

levantamento de vogais átonas. 

de ressilabificação, ditongação, 

diminuir o número de silabas 

supressão de vogais seguida 

etc~ que têm a função de 

átonas e/ou reduzir a sua 

duração. auxiliando os processos ritmicos de compressão~ 

Nesse quarto capítulo também foram discutidos alguns 

tratamentos fonológicos dados ao acento e ao ritmo do 

português e, com base nas evidências ritmicas apontadas 

pelos dois outros capitules, 

distância muito grande entre 

concluiu-se que há uma 

os estudos fonéticos e 

fonológicos que ~e ocupam de fenômenos prosódicos~ ~ 

relação ao acento, ,o principal problema é o, fato de a 

maioria dos fon'ólogos tratarem-no como atributo dos 

segmentos, como fonema ou como traço distintivo. quando as 

evidências fieicas revelam que o mais apropriado seria 

considerá-lo incidindo sobre a eilaba como um todo. Em 
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relação ao ritmo~ os problemas das descrições fonológicas 

encontram-se em outro lugar: ou ainda há, por trás das 

deecricões. uma herança muito grande da dicotomia ritmo 

silábico/ritmo acentual; ou há uma insistência em subordinar 

as estruturas r1tmicas às estruturas sintáticas, 

incondicionalmente. 

Porém, uma das principais ou talvez a principal 

conclusão desta dissertação diz respeito não somente a um 

capitulo, mae busca evidências em todos eles: há uma clara 

diferenciação de comportamento~ no português do Brasil, 

entre silabas pré- e pós-tônicas. 

Já a intuição de Mattoso Cãmara (1970: 63), que 

diferenciava as silabas pós- das pré-tônicas através de 

números, com base na função delimitativa do acento de 

Troubetzkoy, apontava para este fato. Embora. em Mattoso 

Câmara, esta diferenciação não funcionasse bem por ser 

intuitiva e arbitrária, este é um campo que merece ser 

investigado melhor, inclusive com vistas aos estudos 

relacionados a "pareing". Um dos principais problemas dos 

estudos de "parsing"~ atualmente, é não saber como dividir 

em palavras o continuo do sinal acústico. Neste trabalho, 

uma série de evidências, ee estudadas mais a fundo. poderiam 

tal~ez até chegar à comprovação do que Mattoso Câmara chamou 

de "função delimitativa do acento". São elas: 
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a.) diferenciação quanto ao comportamento r1tmico: as 

eilabae pós-tônicas estariam relacionadas a um maior indice 

de aplicação de processos de redução de duração do que as 

silabas pré-tônicas (Capitulo III); 

b.) a qualidade das vogais pré-tônicas está a meio ca­

minho entre a qualidade das vogais tônicas e pós-tônicas~ 

porém é muito mais semelhante à das vogais tôniCas; as 

vogais pós-tônicas estão muito mais sujeitas a processos 

fonológicos de levantamento e/ou centralização de vogais 

átonas (Capitulo Il); 

cv} as silabas pós-tônicas estão muito mais sujeitas à 

aplicação de processos fonológicos de redução, tais como 

supressão de vogais seguida de ressilabificação 7 

levantamento e/ou centralização de vogais átonas e 

ditongação, cuja função é diminuir a duração das sílabas 

póe-tónicas ou diminuir o número de sílabas átonas do 

enunciado. do que as sílabas pré-tônicas (Çapitulo IV); 

d.) o comportamento do parâmetro intensidade é dife­

rente em relação a sílabas pré- e pós-tônicas: nas sílabas 

pré-tônicas, o pico da amplitude média encontra-se a uma 

altura semelhante ou ' às vezes. até acima que o das 

tônicas; as sílabas pós-tônicas são caracterizadas por uma 

queda brusca da intensidade (Capitulo II); 

e.) a mimetização através de logâtomos foi muito ma-is 

fácil 1 para o sujeito desta pesquisa. em relação às pós­

tônicas do que em relação às pré-tônicas {Capítulo 11). 
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Enfim, resta dizer que ae possibilidades de estudos que 

despontam a pàrtir das conclusões do presente trabalho são 

muitas e que as hipóteses levantadas aqui só poderão eer 

aceitas ou rejeitadas na medida em que a investigação dessa 

área tiver continuidade. em que novos argumentos forem 

somado~ aos já discutidos. 
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ANEXO I 

Abreviaturas: 

VEL: velocidade de fala 
NE: número do eepectrograma 
DENUN: duração do enunciado 
DMl: duração da primeira metade do enunciado 
DM2: duração da segunda metade do enunciado 
DCl: duração do primeiro contexto 
DC2: duração do segundo contexto 
DPALl: duração da primeira palavra-chave 
DPAL2: duração da segunda palavra-chave 
DSIL: duração da sílaba 
DSILl: duração da primeira silaba da palavra-chave 
DSIL2: duração da segunda silaba da palavra-chave 
DSIL3: duração da terceira silaba da palavra-chave 
DSIL4: duração da quarta sílaba da palavra-chave 
DCo: duração da consoante inicial da silaba 
DV: duração da vogal-núcleo da silaba 

valores em milisegundos - sem parênteses 
valores em percentual do enunciado - entre parênteses 
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1. Parece hQm falar de :12â. 
VEL: lenta 
NE: 1 

DENUN: 1292 (100%) 
DH1: 646 (50%) 
DH2: 646 (50%) 
DC1: 400 (30.95%) 
DC2: 385 (29.79%) 

DPALl: 246 (19.05%) 
DSIL: 246 DCq; 38 DV: 208 

DPAL2: 261 (20.21%) 
DSIL: 261 DCo: 115 DV: 146 

2. Parece .lá falar de ).A. 
VEL: lenta 
NE: 2 

DENUN: 1468 (100%) 
DMl: 808 (55%) 
DM2: 661 (45%) 
DC1: 515 (35.05%) 
DC2: 385 (26.2%) 

DPAL1: 283 (18.85%) 
DSIL: 293 DCo: 100 DV: 193 

DPAL2: 276 (18.8%) 
DSIL: 276 DCo: 108 DV: 168 

3. Parece hQm falar de ruí.. 
VEL: rápida 
NE: 3 

DENUN: 985 (100%) 
DM1: 415 (42.13%) 
DM2: 570 (57.87%) 
DC1: 261 (26.49%) 
DC2: 308 ( 31.26%) 

DPAL1: 154 (15.64%) 
DSIL: 154 DCo: 46 DV: 108 

DPAL2: 262 (26.61%) 
DSIL: 262 DCo: 85 DV: 177 
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4. Parece lá falar de lá. 
VEL: rápida 
NE: 4 

DENUN: 1008 ( 100%) 
DM1: 438 (43.75%) 
DM2: 570 (56.25%) 
DC1: 269 (26.68%) 
DC?: 315 (31.25%) 

DPAL1: 169 (17.07%) 
DSIL: 169 DCo: 69 DV: 100 

DPAL2: 255 (25%) 
DSIL: 255 DCo: 77 DV: 178 

5. Falar de ~ parece bQm. 
VEL: lenta 
NE: 5 

DENUN: 1369 ( 100%) 
DMl: 838 (46.6%) 
DMZ: 731 (54. 3%) 
DC1: 369 (26.95%) 
DC2: 423 (30.89%) 

DPAL1: 269 ( 19. 65%) 
DSIL: 269 DCo: 115 DV: 154 

. 
DPAL2: 308 (22.51%) 
DSIL: 308 DCo: 85 DV: 223 

6. Falar de lã parece lA. 
VEL: lenta 
NE: 6 

DENUN: 1138 ( 100%) 
DMl: 584 (51. 31%) 
DM2: 554 (48.69%) 
DCl: 392 (34.44%) 
DC2: 'l54 ( 31. 1%) 

DPAL1: 192 (16.67%) 
DSIL: 192 DCo: 77 DV: 115 

DPAL2: 200 (17.59%) 
DSIL: 200 DCo: 92 DV: 106 
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7. Falar de ~ parece bQm. 
VEL: rápida 
NE: 7 

DENUN: 985 (100%) 
D!11: 439 (44.56%) 
D!12: 546 (55.43%) 
DC1: 300 (30.45%) 
DC2: 300 (30.45%) 

DPALl: 139 (14.11%) 
DSIL: 139 DCo: 31 DV: 108 

DPAL2: 246 (24.98%) 
DSIL: 246 DCo: 46 DV: 200 

8. Falar de lA parece lá. 
VEL: rápida 
NE: 8 

DENUN: 1046 ( 100%) 
DMl: 523 (50%) 
D!12: 523 (50%) 
DC1: 285 (27.24%) 
DC2: 338 (32.31%) 

DPAL1: 238 (22. 76%) 
D~IL: 238 DCo: 92 . DV: 146 

DPAL2: 185 (17.69%) 
DSIL: 185 DCo: 77 DV: 108 

9. Parece legal falar de Qaf.é. 
VEL: lenta 
NE: 9 

DENUN: 1784 (100%) 
D!11: 892 (50%) 
DM2: 892 (50%) 
DC1: 354 (19.84%) 
DC2: 461 (25.84%) 

DPAL1: 538 (30.16%) 
DSILl: 200 DCo: 92 DV: 108 
DSIL2: 338 DCo: 85 DV: 253 

DPAL2: 431 (24.16%) 
DSILl: 161 DCo: 69 DV: 92 
DSIL2: 270 DCo: 161 DV: 115 
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10. Parece lAlA falar de lAlá. 
VEL: lenta 
NE: 10 

DENUN: 1500 ( 100%) 
DM1: 785 (52.33%) 
DM2: 715 (47.67%) 
DC1: 354 (23.6%) 
DC2: 408 (27.2%) 

DPAL1: 431 (27.2%) 
DSILl: 161 DCo: 69 DV: 92 
DSIL2: 270 DCo: 77 DV: 193 

DPAL2: 307 (20.47%) 
DSIL1: 138 DCo: 61 DV: 77 
DSIL2: 169 DCo: 77 DV: 92 

11. Parece legal falar de ~-
VEL: rápida 
NE: 11 

DENUN: 1253 ( 100%) 
DM1: 538 (42.93%) 
DM2: 715 (57.07%) 
DC1: 246 ( 19. 63%) 
DC2: 300 (23.94%) 

DPAL1: 292 (23.3%) 
DSILl: 115 DCo: 46 DV: 69 
DSIL2: 177. DCo: 38 DV: 147 

DPAL2: 415 (33.13%) 
DSILl: 108 DCo: 54 DV: 54 
DSIL2: 307 DCo: 154 DV: 153 

12. Parece lalâ falar de J.alA. 
VEL: rápida 
NE: 12 

DENUN: 1177 ( 100%) 
DM1: 569 (48.34%) 
DM2: 608 (51.66%) 
DC1: 269 (22.85%) 
DC2: 315 (26.76%) 

DPAL1: 300 (25.49%) 
DSILl: 123 DCo: 54 DV: 69 
DSIL2: 177 DCo: 62 DV: 115 

DPAL2: 293 (24.9%) 
DSILl: 124 DCo: 55 DV: 69 
DSIL2: 169 DCo: 61 DV: 100 
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13. Falar de ~ parece legal. 
VEL: lenta 
NE: 13 

DENUN: 1616 ( 100%) 
DM1: 808 (50%) 
DM2: 808 (50%) 
DCl: 338 (20.91%) 
DC2: 385 (23.82%) 

DPALl: 470 (29.09%) 
DSIL1: 154 DCo: 77 DV: 77 
DSIL2: 316 DCo: 169 DV: 154 

DPAL2: 423 (26.18%) 
DSIL1: 177 DCo: 77 DV: 100 
DSIL2: 246 DCo: 61 DV: 185 

14. Falar de lalA parece lalâ. 
VEL: lenta 
NE: 14 

DENUN: 1454 ( 100%) 
DM1: 731 (50.27%) 
DM2: 723 (49.73%) 
DC1: 323 (22.21%) 
DC2: 385 (26.47%) 

DPALl: 408 (28.06%) 
DSILl: 154 DCo: 61 DV: 93 
DSIL2: 254 DCo: 85 DV: 169 

DPAL2: 338 (23.26%) 
DSIL1: 161 DCo: 77 DV: 84 
DSIL2: 177 DCo: 77 DV: 100 

15. Falar de ~ parece legal. 
VEL: rápida 
NE: 15 

DENUN: 1146 ( 100%) 
DM1: 546 (47.64%) 
DM2: 600 (52.36%) 
DCl: 261 (22.77%) 
DC2: 261 (22.77%) 

DPAL1: 285 (24.87%) 
DSIL1: 100 DCo: 54 DV: 46 
DSIL2: 185 DCo: 85 DV: 100 

DPAL2: 339 (29.59%) 
DSIL1: 139 DCo: 54 DV: 85 
DSIL2: 200 DCo: 38 DV: 162 
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16. Falar de lAlã parece lalá. 
VEL: rápida 
NE: 16 

DENUN: 1069 ( 100%) 
DMl: 531 (49.67%) 
DMZ: 538 (50.33%) 
DC1: 216 (20.2%) 
DC2: 276 (25.81%) 

DPAL1: 315 (29.47%) 
DSILl: 146 DCo: 69 DV: 77 
DSIL2: 169 DCo: 61 DV: 108 

DPAL2: 262 (24.52%) 
DSIL1: 131 DCo: 38 DV: 93 
DSIL2: 131 DCo: 54 DV: 77 

17. Parece he.l.o. falar de l!li.tJ;<. 
VEL: lenta 
NE: 17 

DENUN: 2100 ( 100%) 
DM1: 1000 (47.61%) 
DM2: 1100 (52.39%) 
DC1: 492 (23.42%) 
DC2: 508 (24.19%) 

DPALl: 508 (24.19%) 
DSILl: 285 DCo: 69 DV: 216 
DSIL2: 223 DCo: 92 DV: 131 

DPAL2: 592 (28.2%) 
DSIL1: 246 DCo: 138 DV: 108 
DSIL2: 346 DCo: 138 DV: 208 

18. Parece .l.A.la falar de .l!U!ol.. 
VEL: lenta 
NE: 18 

DENUN: 1954 (100%) 
DM1: 1023 (52.35%) 
DM2: 931 (47.65%) 
DC1: 461 (23.59%) 
DC2: 485 (24.82%) 

DPAL1: 562 (28.75%) 
DSILl: 300 DCo: 131 DV: 169 
DSIL2: 262 DCo: 85 DV: 177 

DPAL2: 446 (22.83%) 
DSIL1: 261 DCo: 115 DV: 146 
DSIL2: 185 DCo: 85 DV: 100 

- 289 -



19. Parece halQ falar de mit.J:>. 
VEL: rápida 
NE: 19 

DENUN: 1415 (100%) 
DMl: 585 (41.34%) 
DM2: 830 (58.86%) 
DCl: 331 (23.39%) 
DC2: 361 ( 25.51%) 

DPALl: 254 (17.95%) 
DSILl: 162 DCo: 69 DV: . 93 
DSIL2: 92 DCo: 46 DV: 46 

DPAL2: 4.69 (33.15%) 
DSILl: 200 DCo: 108 DV: 92 
DSIL2: 269 DCo: 115 DV: 154. 

20. Parece lála falar de li.lb,. 
VEL: rápida 
NE: 20 

DENUN: 1238 ( 100%) 
DMl: 538 ( 4.3 .4.5%) 
DMZ: 700 (56.55%) 
DCl: 292 (22.77%) 
DC2: 339 (27.28%) 

DPALl: 246 (20.68%) 
DSILl: 138 DCo: 61 DV: 77 
DSIL2: 108 DCo: 39 DV: 69 

DPAL2: 361 (29.17%) 
DSIL1: 215 DCo: 107 DV: 108 
DSILZ: 146 DCo: 69 DV: 77 

21. Falar de ~ parece be.l.o. 
VEL: lenta 
NE: 21 

DENUN: 1784 ( 100%) 
DM1: 954 (53.47%) 

·DM2: 830 (46.53%) 
DCl: 469 (26.26%) 
DC2: 4.00 ( 22.42%) 

DPALl: 485 (27 .19%) 
DSIL1: 246 DCo: 131 DV: 115 
DSIL2: 239 DCo: 115 DV: 124 

DPALZ: 430 (24.11%) 
DSILl: 238 DCo: 77 DV: 161 
DSIL2: 192 DCo: 69 DV: 123 
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22. Falar de lAl.a parece .l..á.la. 
VEL: lenta 
NE: 22 

DENUN: 1569 ( 100%) 
DMl: 754 (48.05%) 
Dl12: 815 (51. 95%) 
DC1: 346 (22.05%) 
DC2: 423 (26.95%) 

DPAL1: 408 (26%) 
DSIL1: 261 DCo: 115 DV: 146 
DSIL2: 147 DCo: 62 DV: 85 

DPAL2: 392 (25%) 
DSIL1: 215 DCo: 92 DV: 123 
DSIL2: 177 DCo: 62 DV: 115 

23. Falar de mit2 parece l:l.fllil. 
VEL: rápida 
NE: 23 

DENUN: 1176 (100%) 
DMl: 515 (43.79%) 
DM2: 661 (56.21%) 
DC1: 277 (23.55%) 
DC2: 308 (26.19%) 

DPAL1: 238 (20.24%) 
DSIL1: 146 DCo: 77 DV: 69 
DSIL2: 92 DCo: 46 DV: 46 

. 
DPAL2: 353 (30.02%) 
DSIL1: 208 DCo: 77 DV: 131 
DSIL2: 145 DCo: 37 DV: 108 

24. Falar de lãla parece l.ál.a. 
VEL: rápida 
NE: 24 

DENUN: 1100 (100%) 
DM1: 492 (44.72%) 
DM2: 608 (55.28%) 
DC1: 216 (19.63%) 
DC2: 277 (25.18%) 

DPAL1: 276 (25.09%) 
DSIL1: 161 DCo: 77 DV: 84 
DSIL2: 115 DCo: 38 DV: 77 

DPAL2: 331 (30.1%) 
DSIL1: 177 DCo: 85 DV: 92 
DSIL2: 154 DCo: 62 DV: 92 
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25. Parece natural falar de suaraná. 
VEL: lenta 
NE: 25 

DENUN: 1676 ( 100%) 
DMl: 838 (50%) 
DM2: 838 (50%) 
Del: 338 (20.16%) 
DC2: 407 (24.28%) 

DPALl: 500 (29.84%) 
DSIL1: 138 DCo: 54 DV: 84 
DSIL2: 154 DCo: 92 DV: 62 
DSIL3: 208 DCo: 23 DV: 185 

DPAL2: 431 (25.72%) 
DSIL1: 123 DCo: 31 DV: 92 
DSIL2: 100 DCo: 15 DV: 85 
DSIL3: 208 DCo: 62 DV: 146 

26. Parece lelalá falar de lalalá. 
VEL: lenta 
NE: 26 

DENUN: 1492 (100%) 
DMl: 761 (51%) 
DM2: 731 ( 49%) 
Del: 308 (20.64%) 
DC2: 339 (22.72%) 

DPALl: 453 (30.36%) 
DSIL1: 131 DCo: 62 DV: 69 
DSIL2: 115 DC.o: 38 DV: 77 
DSIL3: 207 DCo: 69 DV: 138 

DPAL2: 392 (26.28%) 
DSILl: 108 DCo: 39 DV: 69 
DSIL2: 115 DCo: 38 DV: 77 
DS!L3: 169 DCo: 54 DV: 115 

27. Parece natural falar de guaraná. 
VEL: rápida 
NE: 27 

DENUN: 1207 ( 100%) 
DM1: 538 (44.57%) 
DM2: 669 {55.43%) 
DCl: 207 (17.15%) 
DC2: 269 (22.28%) 
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DPAL1: 331 (27.42%) 
DSIL1: 108 DCo: 15 DV: 93 
DSIL2: 92 DCo: 38 DV: 54 
DSIL3: 131 DCo: 16 DV: 115 

DPAL2: 400 (33.15%} 
DSIL1: 100 DCo: 23 DV: 77 
DSIL2: 85 DCo: 16 DV: 69 
DSIL3: 215 DCo: 54 DV: 161 

28. Parece lalaJá falar de 1alalá. 
VEL: l'áPida 
NE: 28 

DENUN: 1292 ( 100%} 
DM1: 615 (47.6%) 
DM2: 677 (52.4%) 
DC1: 238 (18.42%} 
DC2: 254 (19.66%) 

DPALl: 377 (29.18%) 
DSIL1: 85 DCo: 16 DV: 69 
DSIL2: 100 DCo: 31 DV: 69 
DSIL3: 192 DCo: 54 DV: 138 

DPAL2: 423 (32.74%) 
DSIL1: 92 DCo: 31 DV: 61 
DSIL2: 115 DCo: 46 DV: 69 
DSIL3: 216 DCo: 55 DV: 161 

29. Falar de guaraná parece :oat1n:aJ . 
VEL: lenta 
NE: 29 

DENUN: 1746 ( 100%) 
DMl: 931 (53.32%) 
DM2: 815 (46.68%) 
DCl: 424 (24.28%) 
DCZ: 331 (18.95%) 

DPAL1: 507 (29.04%) 
DSILl: 161 DCo: 31 DV: 130 
DSIL2: 115 DCo: 23 DV: 92 
DSIL3: 231 DCo: 54 DV: 177 

DPAL2: 484 (27.73%} 
DSIL1: 131 DCo: 46 DV: 85 
DSIL2: 161 DCo: 85 DV: 76 
DSIL3: 192 DCo: 23 DV: 169 
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30. Falar de lalalá parece lalaliL 
VEL: lenta 
NE: 30 

DENUN: 1646 (100%) 
DM1: 831 (50 .48%) 
DM2: 815 (49.52%) 
DC1: 285 ( 17 .31%) 
DC2: 323 (19.62%) 

DPAL1: 546 (33.17%) 
DSIL1: 146 DCo: 61 DV: 85 
DSIL2: 131 DCo: 46 DV: 85 
DSIL3: 269 DCo: 77 DV: 192 

DPAL2: 492 (29.9%) 
DSIL1: 131 DCo: 62 DV: 69 
DSIL2: 123 DCo: 54 DV: 69 
DS1L3: 238 DCo: 77 DV: 161 

31. Falar de guauná parece natural . 
VEL: rápida 
NE: 31 

DENUN: 1336 (100%) 
DMl: 646 (46.28%) 
DM2: 692 (51.72%) 
DCl: 261 (19.5%) 
DC2: 269 (20.1%) 

DPAL1: 385 (26.78%) 
DSIL1: 123 DCo: 38 DV: 85 
DSIL2: 93 DCo: 16 DV: 77 
DSIL3: 169 DCo: 54 DV: 115 

DPAL2: 423 (31.62%) 
DSIL1: 115 DCo: 7 DV: 108 
DSIL2: 115 DCo: 54 DV: 61 
DSIL3: 193 DCo: 24 DV: 169 

32. Falar de lalalá parece l..e.la.l.á. 
VEL: rápida 
NE: 32 

DENUN: 1376 (100%) 
DMl: 707 (51.38%) 
DMZ: 669 (48.62%) 
DC1: 261 (18.96%) 
DC2: 277 (20.13%) 
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DPAL1: 446 (32.42%) 
DSILl: 138 DCo: 84 DV: 54 
DSIL2: 115 DCo: 38 DV: 77 
DSIL3: 193 DCo: 62 DV: 131 

DPAL2: 392 ( 28. 49%) 
DSIL1: 85 DCo: 39 DV: 46 
DSIL2: 131 DCo: 54 DV: 77 
DSIL3: 176 DCo: 54 DV: 122 

33. Parece correto falar de futuro. 
VEL: lenta 
NE: 33 

DENUN: 1915 (100%) 
DMl: 907 (47.36%) 
DM2: 1008 (52.64%) 
DCl: 361 (18.85%) 
DC2: 439 (22.92%) 

DPALl: 546 (28.51%) 
DSILl: 185 DCo: 85 DV: 100 
DSIL2: 223 DCo: 62 DV: 161 
DSIL3: 138 DCo: 92 DV: 46 

DPAL2: 569 (29.72%) 
DSIL1: 123 DCo: 69 DV: 54 
DSIL2: 277 DCo: 138 DV: 139 
DSIL3: 169 DCo: 23 DV: 146 

34. Parece lalála falar de 1ellila. 
VEL: lenta 
NE: 34 

DENUN: 1784 ( 100%) 
DMl: 869 (48.71%) 
DM2: 915 (51.29%) 
DCl: 346 (19.39%) 
DCZ: 407 (22.81%) 

DPALl: 523 (29.32%) 
DSILl: 161 DCo: 77 DV: 84 
DSIL2: 223 DCo: 85 DVo 138 
DSIL3: 139 DCo: 82 DV: 77 

DPAL2: 508 (28.48%) 
DSILl: 154 DCo: 69 DV: 85 
DSIL2: 177 DCo: 62 DV: 115 
DSIL3: 177 DCo: 62 DV: 115 
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35. Parece correto falar de futuro. 
VEL: rápida 
NE: 35 

DENUN: 1361 (100%) 
DMl: 615 (45.18%) 
DM2: 746 (54.82%) 
DCl: 246 (18.07%) 
DC2: 277 (20.35%) 

DPAL1: 369 (27 .11%) 
DSIL1: 123 DCo: 61 DV: 62 
DSIL2: 154 DCo: 62 DV: 123 
DSIL3: 92 DCo: 7 DV: 77 

DPAL2: 469 (34.47%) 
DSIL1: 200 DCo: 106 DV: 92 
DSIL2: 185 DCo: 62 DV: 123 
DSIL3: 84 DCo: 7 DV: 77 

36. Parece la1ála falar de lalála. 
VEL: rápida 
NE: 36 

DENUN: 1384 ( 100%) 
DMl: 630 (45.52%) 
DM2: 754 (54 .48%) 
DC1: 253 (18.28%) 
DC2: 331 (23.91%) 

DPAL1: 377 (27.24%) . 
DSILl: 123 DCo: 54 DV: 69 
DSIL2: 154 DCo: 69 DV: 85 
DSIL3: 100 DCo: 46 DV: 54 

DPAL2: 423 (30.57%) 
DSIL1: 146 DCo: 69 DV: 77 
DSIL2: 154 DCo: 54 DV: 100 
DSIL3: 123 DCo: 54 DV: 69 

37. Falar de futuro parece QQ;rretJj. 

VEL: lenta 
NE: 37 

DENUN: 2030 (100%) 
DMl: 961 (47.34%) 
DM2: 1069 (52.66%) 
DC1: 384 (18.91%) 
DC2: 508 (25.02%) 
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DPAL1: 1577 (26.43%) 
DSIL1: 277 DCo: 115 DV: 162 
DSIL2: 192 DCo: 61 DV: 131 
DSIL3: 108 DCo: 31 DV: 77 

DPAL2: 561 (27.64%) 
DSILl: 161 DCo: 54 DV: 107 
DSIL2: 223 DCo: 62 DV: 161 
DSIL3: 177 DCo: 100 DV: 77 

38. Falar de lalãla parece lalâla. 
VEL: lenta 
NE: 38 

DENUN: 1969 (100%) 
DM1: 992 (50.38%) 
DM2: 977 (49.62%) 
DC1: 377 (19.14%) 
DC2: 415 (21.07%) 

DPAL1: 615 (31.24%) 
DSILl: 161 DCo: 77 DV: 84 
DSIL2: 269 DCo: 108 DV: 161 
DSIL3: 185 DCo: 85 DV: 100 

DPAL2: 562 (28.55%) 
DSILl: 161 DCo: 77 DV: 84 
DSIL2: 215 DCo: 84 DV: 131 
DSI!.3: 186 DCo: 78 DV: 109 

. 
39. Falar de futuro parece correto. 

VEL: rápida 
NE: 39 

DENUN: 1461 (100%) 
DMl: 592 (40.52%) 
002: 869 (59.48%] 
DC1: 300 (20.53%) 
OC2: 285 (19.5%) 

DPAL1: 292 (19.99%) 
DSIL1: 100 DCo: 54 DV: 46 
DSIL2: 123 DCo: 77 DV: 46 
DSIL3: 69 ·DCo: 7 DV: 62 

DPAL2: 584 (39.98%) 
DSIL1: 154 DCo: 62 DV: 92 
DSIL2: 223 DCo: 46 DV: 177 
DSIL3: 207 DCo: 107 DV: 100 
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40. Falar de lalála parece lalála. 
VEL: rápida 
NE: 40 

DENUN: 1492 (100%) 
DM1: 723 (48.45%) 
DM2: 789 (51.55%) 
DC1: 308 (20.84%) 
DC2: 292 (19.57%) 

DPAL1: 415 
DSIL1: 138 
DSIL2: 162 
DSIL3: 115 

(27.81%) 
DCo: 

DPAL2: 477 
DSIL1: 138 
DSIL2: 178 
DSIL3: 161 

DCo: 
DCo: 

(31.98%) 
DCo: 
DCo: 
DCo: 

61 
62 
38 

69 
78 
54 

41. Parece ótimo falar de pérola. 
VEL: lenta 
NE: 41 

DENUN: 2000 (100%) 
DM1: 962 (48.1%) 
DM2: 1038 (51.9%) 
DC1: 439 (21.95%) 
DC2: 431 (21.55%) 

DPALl: 523 (26.15%) 
DSILl: 224 
DSILZ: 138 
DSIL3: 161 

DPAL2: 607 (30.35%) 
DSIL1: 338 
DSIL2: 92 
DSIL3: 177 

42. Parece 1álala falar de lálale. 

---- .. 

VEL: lenta 
NE: 42 

DENUN: 1807 (100%) 
DM1: 884 (48.92%) 
DMZ: 923 (51.08%) 
DC1: 377 (20.86%) 
DC2: 415 (22.96%) 
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DPALl: 507 (28.06%) 
DSILl: 200 
DSIL2: 122 
DSIL3: 185 

DPAL2: 508 (28.16%) 
DSIL1: 231 
DSIL2: 108 
DSIL3: 169 

43. Parece ótimo falar de pérola. 
VEL: rápida 
NE: 43 

DENUN: 1353 (100%) 
DM1: 607 (44.86%) 
DM2: 746 (55.14%) 
DC1: 331 (24.46%) 
DC2: 331 (24.46%) 

DPAL1: 276 (20.4%) 
DSILl: 115 
DSIL2: 61 
DSIL3: 100 

DPAL2: 415 (30.68%) 
DSILl: 185 
DSIL2: 61 
DSIL3: 169 

44. Parece lélale falar de lálala. 
VEL: rápida 
NE: 44 

DENUN: 1423 (100%) 
DMl: 668 (47.01%) 
DM2: 754 (52.89%) 
DG1: 300 (21.08%) 
DC2: 331 (23.26%) 

DPAL1: 
DSILl: 

369 (25.93%) 
131 

DSIL2: 
DSIL3: 

DPAL2: 
DSIL1: 
DSIL2: 
DSIL3: 

69 
169 

423 (29.73%) 
168 
108 
146 
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45. Falar de pérola parece ótimo. 
VEL: lenta 
NE: 45 

DENUN: 1907 (100%) 
Dt11: 861 (45.15%) 
Dt12: 1046 (54.85%) 
DC1: 385 (20.18%) 
DC2: 461 (24.17%) 

DPAL1: 476 (24.97%) 
DSILl: 238 
DSIL2: 77 
DSIL3: 161 

DPAL2: 585 (30.68%) 
DSIL1: 238 
DSIL2: 147 
DSIL3: 192 

46. Falar de lálala parece lálala. 
VEL: lenta 
NE: 46 

DENUN: 1623 ( 100%) 
Dt11: 761 (46.88%) 
Dt12: 862 (53.12%) 
DC1: 308 (18.97%) 
DC2: 415 (25.56%) 

DPAL1: 453 (27.91%) 
DSIL1: 215 
DSIL2: 84 
DSIL3: 154 

DPAL2: 447 (27.56%) 
DSILl: 186 
DSIL2: 100 
DSIL3: 161 

47. Falar de pérola parece Q:timo. 
VEL: rápida 
NE: 47 

DENUN: 1384 ( 100%) 
Dt11: 615 (44.43%) 
Dt12: 769 (55.57%) 
DCl: 308 (22.25%) 
DC2: 369 (26.66%) 
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DPAL1: 307 (22.18%) 
DSIL1: 115 
DSIL2: 61 
DSIL3: 131 

DPAL2: 400 (28.91%) 
DSILl: 161 
DSILZ: 108 
DSIL3: 131 

48. Falar de lálala parece lãlala. 
VEL: rápida 
NE: 48 

DENUN: 1369 (100%) 
DM1: 661 (48.28%) 
DM2: 708 (51.72%) 
DC1: 323 (23.59%) 
DC2: 323 (23.59%) 

DPAL1: 338 (24.69%) 
DSIL1: 115 
DSIL2: 100 
DSIL3: 123 

DPAL2: 385 {28.13%) 
DSIL1: 161 
DSIL2: 100 
DSIL3: 124 

49. Parece mágica falar de múslca. 
VEL: lenta 
NE: 49 

DENUN: 2115 (100%) 
DMl: 1038 (49.07%) 
DM2: 1077 (50.93%) 
Del: 385 (18.2%) 
DCZ: 461 (21.79%) 

DPAL1: 653 
DSIL1: 315 
DSIL2: 169 
DSIL3: 169 

(30.87%) 
DCo: 

DPAL2: 616 
DSIL1: 231 
DSIL2: 169 
DSIL3: 216 

DCo: 
DCo: 

(29.14%) 
DCo: 
DCo: 
DCo: 

123 
108 

69 

85 
100 
100 
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50. Parece lálala falar de lálala. 
VEL: lenta 
NE: 50 

DENUN: 1946 ( 100%) 
DMl: 977 (50.2%) 
DM2: 969 (49.8%) 
DCl: 400 (20.55%) 
DC2: 461 (23.68%) 

DPAL1: 577 (29.65%) 
DSIL1: 238 DCo: 92 DV: 146 
DSIL2: 154 DCo: 54 DV: 100 
DSIL3: 185 DCo: 46 DV: 139 

DPAL2: 508 (26.12%) 
DSILl: 216 DCo: 77 DV: 139 
DSIL2: 123 DCo: 54 DV: 69 
DSIL3: 169 DCo: 69 DV: 100 

51. Parece mágica falar de música. 
VEL: rápida 
NE: 51 

DENUN: 1477 ( 100%) 
DMl: 654 (44.27%) 
DM2: 823 (55.73%) 
DC1: 277 (18.75%) 
DC2: 308 (20.85%) 

DPALl: 377 (25.52%) 
DSILl: 192 DCo: 77 DV: 115 
DSIL2: 85 DCo: 85 DV: 
DSIL3: 100 DCo: 23 DV: 77 

DPAL2: 515 (34.88%) 
DSILl: 231 DCo: 108 DV: 123 
DSIL2: 100 DCo: 62 DV: 38 
DSIL3: 184 DCo: 77 DV: 107 

52. Parece lálala falar de lâlala. 
VEL: rápida 
NE: 52 

DENUN: 1438 (100%) 
DMl: 654 (45.47%) 
DM2: 784 (54.53%) 
DCl: 277 (19.26%) 
DC2: 361 (25.1%) 

- 302 -



DPAL1: 377 (26.21%) 
DSILl: 131 DCo: 77 DV: 54 
DSIL2: 108 DCo: 39 DV: 69 
DSIL3: 138 DCo: 46 DV: 92 

DPAL2: 423 (29 .43%) 
DSIL1: 192 DCo: 69 DV: 123 
DSIL2: 93 DCo: 31 DV: 62 
DSIL3: 138 DCo: 61 DV: 77 

53. Falar de múeiça parece mágica. 
VEL: lenta 
NE: 53 

DENUN: 2269 (100%) 
DM1: 1054 (46.45%) 
DM2: 1215 (53.55%) 
DC1: 477 (21.02%) 
DC2: 492 (21.68%) 

DPAL1: 577 (25.43%) 
DSIL1: 277 DCo: 123 DV: 154 
DSIL2: 146 DCo: 92 DV: 54 
DSIL3: 154 DCo: 69 DV: 85 

DPAL2: 723 {31.87%) 
DSIL1: 323 DCo: 123 DV: 200 
DSIL2: 192 DCo: 123 DV: 69 
DSIL3: 208 DCo: 93 DV: 115 

5#. Falar de láJala parece lálala. 
VEL: lenta 
NE: 54 

DENUN: 2000 {100%) 
DM1: 992 (49.6%) 
DM2: 1008 {50.4%) 
DCl: 485 {24.25%) 
DC2: 485 {24.25%) 

DPALl: 507 (25.35%) 
DSILl: 223 DCo: 85 DV: 138 
DSIL2: 138 DCo: 54 DV: 69 
DSIL3: 146 DCo: 69 DV: 92 

DPAL2: 523 {26.15%) 
DSILl: 216 DCo: 77 DV: 139 
DSIL2: 138 DCo: 61 DV: 77 
DSIL3: 169 DCo: 61 DV: 108 
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55. Falar de müeica parece mágica. 
VEL: rápida 
NE: 55 

DENUN: 1538 (100%) 
DMl: 654 (42.52%) 
DM2: 884 (57.48%) 
DCl: 292 (18.98%) 
OC2: 323 (21%) 

DPALl: 362 (23.54.%) 
DSIL1: 185 OCo: 92 DV: 93 
DSIL2: 69 OCo: 31 DV: 38 
DSIL3: 108 OCo: 54 DV: 54 

DPAL2: 561 (36.48%) 
DSIL1: 254 DCo: 77 DV: 177 
DSIL2: 115 OCo: 77 DV: 38 
DSIL3: 192 OCo: 85 DV: 107 

56. Falar de lálala parece lálala. 
VEL: rápida 
NE: 56 

DENUN: 1523 ( 100%) 
DMl: 662 (43.46%) 
DM2: 861 (56.54%) 
DCl: 300 (19.69%) 
DC2: 376 (24.68%) 

DPALl: 362 (23. 77%) 
DSILl: 1·23 DCo: 38 DV: 85 
DSIL2: 108 DCo: 46 DV: 62 
DSIL3: 131 OCo: 46 DV: 85 

DPAL2: 485 (31.86%) 
DSIL1: 177 DCo: 77 DV: 100 
DSILZ: 108 DCo: 54 DV: 54 
DSIL3: 200 DCo: 85 DV: 115 

57. Par-ece original falar de abacaxi. 
VEL: le;nta 
NE: 57 

DENUN: 1961 ( 100%) 
DMl: 938 (47.83%) 
DM2: 1023 (52.17%) 
DCl: 331 .(16.87%) 
DC2: 377 (19.22%) 
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DPAL1: 607 (30.96%) 
DSIL1: 61 OCo: DV: 61 
DSIL2: 108 DCo: 16 DV: 92 
DSIL3: 123 DCo: 92 DV: 31 
DSIL4: 315 DCo: 107 DV: 208 

DPAL2: 646 (32,95%) 
DSIL1: 69 OCo: DV: 69 
DSIL2: 147 OCo: 47 DV: 100 
DSIL3: 115 OCo: 46 DV: 69 
DSIL4: 315 DCo: 184 DV: 131 

58. Parece Q.I':iginal falar de abacru::J. 
VEL: rápida 
NE: 58 

DENUN: 1500 ( 100%) 
DM1: 662 (44.13%) 
DM2: 838 (55.87%) 
DC1: 215 (14.33%) 
DC2: 238 (15.86%) 

DPALl: 447 (29.8%) 
DSILl: 55 DCo: DV: 55 
DSIL2: 77 DCo: 23 DV: 54 
DSIL3: 92 DCo: 69 DV: 23 
DSIL4: 223 DCo: 85 DV: 138 

DPAL2: 600 (40.01%) 
DSILl: 46 DCo: DV: 46 
DSIL2: 131 DCo: 54 DV: 77 
DSIL3: 123 DCo: 61 DV: 62 
DSIL4: 300 DCo: 192 DV: 108 

59. Falar de abacaxi parece original. 
VEL: lenta 
NE: 59 

DENUN: 1784 ( 100%) 
DMl: 915 (51.28%) 
DM2: 869 (48.72%) 
DC1: 277 (15.52%) 
DC2: 369 (20.68%) 

DPAL1: 638 (35.76%) 
DSIL1: 54 OCo: DV: 54 
DSIL2: 154 DCo: 54 DV: 100 
DSIL3: 161 DCo: 69 DV: 92 
DSIL4: 269 DCo: 192 DV: 77 
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DPAL2: 500 (28.04%) 
DSIL1: 54 DCo: DV: 54 
DSIL2: 77 DCo: 23 DV: 54 
DSIL3: 123 DCo: 100 DV: 23 
DSIL4: 246 DCo: 77 DV: 169 

60. Falar de lalalalá parece lalalalá. 
VEL: lenta 
NE: 60 

DENUN: 2130 (100%) 
DM1: 1053 (49.43%) 
DM2: 1077 (50.57%) 
DC1: 285 (13.38%) 
DC2: 415 (19.48%) 

DPAL1: 768 (36.05%) 
DSIL1: 169 DCo: 77 DV: 92 
DSIL2: 169 DCo: 61 DV: 108 
DSIL3: 169 DCo: 92 DV: 77 
DSIL4: 261 DCo: 69 DV: 192 

DPAL2: 662 (31.09%) 
DSIL1: 116 DCo: 54 DV: 62 
DSIL2: 146 DCo: 69 DV: 77 
DSIL3: 169 DCo: 61 DV: 108 
DSIL4: 231 DCo: 77 DV: 154 

61. Falar de abacaxi parece oz.::J.ginal. 
VEL: rápida 
NE: 61 

DENUN: 1392 (100%) 
DM1: 707 (50.79%) 
DM2: 685 (49.21%) 
DC1: 292 (20.97%) 
DC2: 246 (17.67%) 

DPAL1: 415 (29.82%) 
DSIL1: 54 DCo: DV: 54 
DSIL2: 115 DCo: 54 DV: 61 
DSIL3: 108 DCo: 54 DV: 54 
DSIL4: 138 DCo: 92 DV: 46 

DPAL2: 439 (31.54%) 
DSILl: 38 DCo: DV: 38 
DSIL2: 92 DCo: 23 DV: 69 
DSIL3: 86 DCo: 47 DV: 39 
DSIL4: 223 DCo: 62 DV: 161 
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62. Parece safadeza falar de de::te:t1~e. 
VEL: lenta 
NE: 62a e 62b 

DENUN: 2315 (100%) 
DMl: 1115 (48.16%) 
Dt12: 1200 (51.84%) 
DCl: 346 (14.94%) 
DC2: 454 (19.61%) 

DPAL1: 769 (33.22%) 
DSILl: 177 DCo: 100 DV: 77 
DSIL2: 200 DCo: 92 DV: 108 
DSIL3: 231 DCo: 69 DV: 162 
DSIL4: 161 DCo: 77 DV: 84 

DPAL2: 746 (32.23%) 
DSILl: 108 DCo: 46 DV: 62 
DSIL2: 146 DCo: 77 DV: 69 
DSIL3: 331 DCo: 169 DV: 162 
DSIL4: 161 DCo: 61 DV: 100 

63. Parece aafade:za falar de àe::tetiYe. 
VEL: rápida 
NE: 63 

DENUN: 1715 ( 100%) 
Dt11: 777 (45.3%) 
DM2: 938 (54.7%) 
DC1: 254 (14.28%) 
DC2: 269 (15.68%) 

DPALl: 523 ( 31.02%) 
DSIL1: 146 DCo: 77 DV: 69 
DSIL2: 154 DCo: 62 DV: 92 
DSIL3: 123 DCo: 23 DV: 100 
DSIL4: 100 DCo: 23 DV: 77 

DPAL2: 669 (39.01%) 
DSILl: 108 DCo: 46 DV: 62 
DSIL2: 123 DCo: 46 DV: 77 
DSIL3: 269 DCo: 131 DV: 138 
DSIL4: 169 DCo: 46 DV: 123 

64. Falar de detetive parece safadez;a. 
VEL: lenta 
NE: 64a e 64b 

DENUN: 2515 (100%) 
Dt11: 1161 (46.16%) 
DM2: 1354 (53.84%) 
DC1: 431 (17 .13%) 
DC2: 485 (19.28%) 
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DPAL1: 730 (19.03%) 
DSIL1: 115 DCo: 61 DV: 54 
DSIL2: 161 DCo: 77 DV: 84 
DSIL3: 346 DCo: 185 DV: 161 
DSIL4: 108 DCo: 31 DV: 77 

DPAL2: 869 (34.56%) 
DSIL1: 192 DCo: 123 DV: 69 
DSIL2: 223 DCo: 115 DV: 108 
DSIL3: 246 DCo: 77 DV: 169 
DSIL4: 208 DCo: 93 DV: 115 

65. Falar de ~etiye parece .eafadeza. 
VEL: rápida 
NE: 65 

DENUN: 1669 (100%) 
DM1: 731 (43.79%) 
DM2: 938 (56.21%) 
DC1: 238 (14.26%) 
DC2: 269 (16.11%) 

DPAL1: 493 (29.53%) 
DSIL1: 109 DCo: 39 DV: 70 
DSIL2: 115 DCo: 54 DV: 61 
DSIL3: 192 DCo: 131 DV: 61 
DSIL4: 77 DCo: 23 DV: 54 

DPAL2: 669. (40.1%) 
DSILl: 123 DCo: 77 DV: 46 
DSIL2: 177 DCo: 92 nv: 85 
DSIL3: 200 DCo: 46 DV: 154 
DSIL4: 169 DCo: 46 DV: 123 

66. Parece utópico falar de fonética. 
VEL: lenta 
NE: 66 

DENUN: 2192 (100%) 
DMl: 1061 (48.4%) 
DM2: 1131 (51.6%) 
DC1: 361 ( 16.46%) 
DC2: 377 (17.19%) 

DPAL1: 700 (31.94%) 
DSILl: 69 DCo: DV: 69 
DSIL2: 285 DCo: 139 DV: 146 
DSIL3: 223 DCo: 123 DV: 100 
DSIL4: 123 DCo: 54 DV: 69 
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DPAL2: 754 (34.41%) 
DSIL1: 200 DCo: 154 DV: 46 
DSIL2: 238 DCo: 77 DV: 161 
DSIL3: 139 DCo: 108 DV: 31 
DSIL4: 177 DCo: 69 DV: 108 

67. Parece lalálala falar de lalálala. 
VEL: lenta 
NE: 67 

DENUN: 2038 (100%) 
DM1: 1069 (52.45%) 
DM2: 969 (47.55%) 
DCl: 392 (19.23%) 
DC2: 385 (18.89%) 

DPALl: 677 (33.22%) 
DSIL1: 185 DCo: 100 DV: 85 
DSIL2: 208 DCo: 77 DV: 131 
DSIL3: 123 DCo: 46 DV: 77 
DSIL4: 161 DCo: 38 DV: 123 

DPAL2: 584 (28.66%) 
DSIL1: 154 DCo: 77 DV: 77 
DSIL2: 200 DCo: 69 DV: 131 
DSIL3: 92 DCo: 46 DV: 46 
DSIL4: 138 DCo: 54 DV: 84 

68. Parece utópiç:o falar de fQnética. 
VEL: rápida 
NE: 68 

DENUN: 1923 (100%) 
DMl: 992 (51. 58%) 
DM2: 931 (48.42%) 
DCl: 431 (22.41%) 
DC2: 286 (14.87%) 

DPALl: 561 (29.17%) 
DSIL1: 231 DCo: DV: 231 
DSIL2: 131 DCo: 16 DV: 115 
DSIL3: 131 DCo: 46 DV: 85 
DSIL4: 68 DCo: 7 DV: 61 

DPAL2: 645 (33.55%) 
DSIL1: 169 DCo: 108 DV: 61 
DSIL2: 200 DCo: 46 DV: 154 
DSIL3: 115 DCo: 115 DV: 
DSIL4: 161 DCo: 54 DV: 107 
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69. Parece lalálala falar de lalálala. 
VEL: rápida 
NE: 69 

DENUN: 1669 (100%) 
DM1: 708 (42.42%) 
DM2: 961 (57.58%) 
DC1: 254 (15.21%) 
DC2: 392 (23.48%) 

DPALl: 454 (27.21%) 
DSIL1: 115 DCo: 54 DV: 61 
DSIL2: 131 DCo: 39 DV: 92 
DSIL3: 65 DCo: 31 DV: 54 
DSIL4: 123 DCo: 38 DV: 65 

DPAL2: 569 (34.1%) 
DSIL1: 154 DCo: 77 DV: 77 
DSIL2: 154 DCo: 46 DV: 106 
DSIL3: 100 DCo: 46 DV: 54 
DSIL4: 161 DCo: 61 DV: 100 

70. Falar de fonética parece utó121co. 
VEL: lenta 
NE: 70 

DENUN: 2230 (100%) 
DM1: 1130 (50.67%) 
DH2: 1100 (49.33%) 
DC1: 485 (21. 74%) 
DC2: 446 (20%) 

DPAL1: 645 (28.93%) 
DSIL1: 146 DCo: 77 DV: 69 
DSIL2: 231 DCo: 77 DV: 154 
DSIL3: 145 DCo: 100 DV: 45 
DSIL4: 123 DCo: 61 DV: 62 

DPAL2: 654 (29.33%) 
DSILl: 55 DCo: DV: 55 
DSIL2: 269 DCo: 131 DV: 138 
DSIL3: 169 DCo: 100 DV: 69 
DSIL4: 161 DCo: 77 DV: 84 

71. Falar de lalálala parece lalálala. 
VEL: lenta 
NE: 71 

DENUN: 2146 ( 100%) 
DM1: 1085 (50.55%) 
DH2: 1061 (49.45%) 
DC1: 424. (19.75%) 
DC2: 423 (19.71%) 
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DPAL1: 661 (30.8%) 
DSIL1: 161 DCo: 54 DV: 107 
DSIL2: 223 DCo: 100 DV: 123 
DSIL3: 115 DCo: 61 DV: 54 
DSIL4: 162 DCo: 69 DV: 93 

DPAL2: 638 (29.74%) 
DSIL1: 146 DCo: 77 DV: 69 
DSIL2: 200 DCo: 92 DV: 108 
DSIL3: 123 DCo: 77 DV: 46 
DSIL4: 169 DCo: 77 DV: 92 

72. Falar de fonética parece :u:tó:e1cQ. 
VEL: rápida 
NE: 72 

DENUN: 1700 ( 100%) 
DMl: 892 (52.47%) 
DM2: 808 (47.53%) 
DC1: 446 (26.23%) 
DC2: 315 { 18.52%) 

DPAL1: 446 {26.24%) 
DSIL1: 123 DCo: 77 DV: 46 
DSIL2: 146 DCo: 61 DV: 85 
DSIL3: 85 DCo: 69 DV: 16 
DSIL4: 92 DCo: 38 DV: 54 

DPAL2: 493 (28.01%) 
DSIL1: 78 DCo: DV: 78 
DSIL2: 200 . DCo: 77 DV: 123 
DSIL3: 138 DCo: 46 DV: 92 
DSIL4: 77 DCo: 23 DV: 54 

73. Falar de lalálala parece lalálala. 
VEL: rápida 
NE: 73 

DENUN: 1669 (100>;) 
DMl: 754 (45.17%) 
DM2: 915 {54.83%\ 
DC1: 262 (15.69%) 
DC2: 354 {21.21%) 

DPAL1: 492 {29.48%) 
DSILl: 108 DCo: 46 DV: 62 
DSIL2: 169 DCo: 69 DV: 100 
DSIL3: 69 DCo: 23 DV: 46 
DSIL4: 146 DCo: 69 DV: 77 
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DPAL2: 561 (33.62%) 
DSIL1: 115 DCo: 54 DV: 61 
DSIL2: 161 DCo: 61 DV: 100 
DSIL3: 108 DCo: 39 DV: 69 
DSIL4: 177 DCo: 69 DV: 108 
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ANEXO II 

Abreviaturas 

Il2: primeiro intervalo (pé) do enunciado com duas eilabas 
VL/PAL: velocidade lenta/palavras reais do português 
VL/LOGA: velocidade lenta/logátomos 
VR/PAL: velocidade rápida/palavras reais do português 
VR/LOGA: velocidade rápida/logátomos 

(valores em milisegundos- ms.) 

1. monose1labos: bom/pá 

Pa/rece /bom fa/lar de /pá 
I12 122 13z 14, 

VL/PAL 246 408 246 261 
VR/PAL 185 246 208 192 
VL/LOGA 323 400 231 246 
VR/LOGA 192 261 223 177 

Fa/lar de /pá pa/rece ;bom 
112 122 I3z 141 

VL/PAL 254 415 246 277 
VR/PAL 200 269 192 238 
VL/LOGA 231 308 246 154 
VR/LOGA 223 354 215 146 

2 .. diesilabos oxitonoe: café/legal 

Pa/rece le/gal fa/lar de c a/fé 

VL/PAL 
VR/PAL 
VL/LOGA 
VR/LOGA 

ll:; 

415 
300 
438 
323 

122 

561 
261 
423 
277 

I3s 

415 
323 
385 
338 
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269 
261 
161 
169 



Fa/lar de ca/fé pa/rece le/gal 
Ils 122 13s 141 

VL/PAL 392 469 385 246 
VR/PAL 315 261 292 223 
VL/LOGA 377 377 454 161 
VR/LOGA 308 261 308 92 

3. dieejlabos parOxitonos: belo/mito 

Pa/rece /belo fa/lar de /mito 
I12 I2s l3:z 142 

VL/PAL 315 723 308 454 
VR/PAL 246 392 238 346 
VL/LOGA 331 746 292 423 
VR/LOGA 215 315 246 338 

Fa/lar de /mito pa/rece /belo 
11:2 12s 132 142 

VL/FAL 292 546 277 377 
VR/PAL 261 323 215 300 
VL/LOGA 254 531 261 377 
VR/LOGA 181 315 192 285 

4. trissilaboe oxftonoe~ natural/guaraná 

Pa/rece natu/ral fa/lar de guara/ná 
114 122 134 141 

VL/PAL 515 354 485 146 
VR/PAL 361 200 376 169 
VL/LOGA 461 331 438 138 
VR/LOGA 369 261 385 169 

Fa/lar de guara/ná pa/rer.e natu/ral 
n .. 122 134 14> 

VL/PAL 515 338 492 161 
VR/PAL 392 269 400 169 
VL/LOGA 461 369 469 161 
VR/LOGA 438 292 400 138 
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5. triesilabos paroxitonos: correto/futuro 

Pa/rece co/rreto fa/lar de fu/turo 
Ils I2s I3s 142 

VL/PAL 
VR/PAL 
VL/LOGA 
VR/LOGA 

VL/PAL 
VR/PAL 
VL/LOGA 
VR/LOGA 

431 
308 
400 
315 

Fa/lar de 
Ils 

423 
315 
385 
315 

515 
331 
508 
361 

fu/turo 
I2s 

800 
323 
615 
385 

385 
338 
415 
346 

392 
300 
285 
277 

pa/rece co/~reto 
I3s 142 

477 385 
338 400 
423 361 
323 300 

6. trieailabos proparoxítonas: 
a) ótimo/pérola 

Pa/rece /ótimo fa/lar de /pérola 
Il2 I24 I32 I4s 

VL/PAL 
VR/PAL 
VL/LOGA 
VR/LOGA 

361 
261 
277 
223 

Fa/lar de, 
Ih 

VL/PAL 261 
VR/PAL 192 
VL/LOGA 231 
VR/LOGA 200 

*13~ **143 

b} mágica/músi0a 

676 
369 
654 
477 

/pérola 
I24 

631 
469 
584 
469 

-> 

254 
185 
261 
223 

pa/rece 
I32 

107* 
84* 

269 
192 

592 
423 
454 
377 

/ótimo 
I4s 

731** 
515** 
400 
361 

[pa/rE /Sj-'t5 imu] 

Pa/rece /mágica fa/lar de /música 

VL/PAL 
VR/PAL 
VL/LOGA 
VR/LOGA 

I12 I24 !32 14s 

285 
223 
308 
161 

815 
469 
769 
561 

277 
215 
285 
238 
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Fa/lar de /múeica pa/rece /mágica 
112 12 .. 132 14s 

VL/PAL 300 761 323 669 
VR/PAL 208 469 215 538 
VL/LOGA 323 677 300 461 
VR/LOGA 238 500 238 415 

7. poliseilabos oxitonoe: original/abacaxi 

VL/PAL 
VR/PAL 

VL/PAL 
VR/PAL 
VL/LOGA 

* 116: 
** 136: 

Pa/rece-origi/nal fa/lar de-abaca/xi 
11.. 122 I3.. 14, 

531 
315 

492 
308 

531 
446 

261 
269 

Fa/lar de-abaca/xi pa/rece-origi/nal 
11.. 122 I3.. 14, 

554 431 461 200 
469 238 361 200 
692* 400 715** 161 

['latd:,ilalalal 
[ ·neilalala] 

8. polissilabos ~eroxitooos: safadeza/detetive 

Pa/rece safa/deza fa/lar de.dete/tive 

VL/PAL 
VR/PAL 

11.. I2s 13.. 14" 

592 
454 

608 
346 

508 
385 

469 
400 

Fa/lar de dete/tive pa/rece safa/deza 

VL/PAL 
VR/PAL 

11.. I2s 134 142 

1;>23 
385 

685 
385 

669 
446 

438 
338 

9. polieeilabos proparoxltonos: utópico/fonética 

Pa/rece u/tópico fa/lar de fo/nética 
I1s 124 I3s I4s 

VL/PAL 
VR/PAL 
VL/LOGA 
VR/LOGA 

315* 
492 
477 
308 

*Il:a: [ ·r~eju] 

800 
508 
638 
438 
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VL/PAL 
VR!PAL 
VL/LOGA 
VR/LOGA 

Fa/lar de fo/nética pa/rece u/tópico 
I1s 124 I3s I4s 

485 
415 
446 
308 

661 
431 
654 
523 

323 
231* 
415 
338 
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ANEXO II1 

Comparação dos enunciados em velocidade lenta 
e velocidade rápida quanto aos valores dos pés em 
% do enunciado. 

Abreviaturas 

Il2: primeiro intervalo (pé) do enunciado com duas 
silabas 
VL: velocidade lenta 
VR: velocidade rápida 

01/03 - Pa/rece /bom fa/lar de 
112 12z 132 

VL VR 
I1 19.63 19.58 
I2 32.52 26.$7 
I3 19.63 22.5 
14 20.85 20.83 

02/04 - Pa/rece /lá fa/lar de 
112 I2:z 132 

VL VR 
11 25.3 20.83 
12 31.33 28.33 
I3 18.07 24.17 
14 19.28 19.17 

05/07 - Fa/lar de /pá pa/rece 
Ilz 122 13z 

VL VR 
I1 20.12 21.67 
12 32.93 29.17 
13 19.51 20.83 
14 21.95 25.83 
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06/08 - Fa/lar de /lA pa/rece /lá. 

Il 
12 
13 
14 

VL 
23.44 
31.25 
25 
15.63 

112 122 132 14> 

VR 
22.65 
35.94 
21.87 
14.84 

09/11 - Pa/rece le/gal fa/lar de ca/fé. 

Il 
12 
13 
14 

VL 
23.68 
32.02 
23.68 
15.35 

11s 122 13s 14> 

VR 
25 
21.79 
26.92 
21.79 

10/12 - Pa/rece la/lá fa/lar de la/lá. 

I1 
12 
13 
14 

VL 
29.53 
28.49 
25.91 
10.88 

I1s 122 I3s 14> 

VR 
27.81 
23.84 
29.14 
14.57 

13/15 - Fa/lar de ca/fé pa/rece le/gal. 

Il 
12 
13 
14 

VL 
25.37 
30.35 
24.87 
15.92 

11s 122 I3s 14> 

VR 
28.27 
23.45 
26.21 
20 

14/16 - Fa/lar de la/lá pa/rece la/lá. 

I1 
12 
13 
I4 

VL 
27.53 
27.53 
33.15 
11.80 

11s 122 13s 14> 

VR 
30.53 
25.95 
30.53 
9.16 
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17/19 - Pa/rece (belo fa/lar de /mito. 
Il2 12a 132 142 

VL VR 
I1 16.6 19.16 
12 38.06 30.53 
13 16.19 18.56 
14 23.89 26.95 

18/20 - Pa/rece /lála fa/lar de /lá la. 
112 12s 132 142 

VL VR 
Il 17.14 17.83 
12 34.59 26.11 
I3 15.51 20.38 
I4 22.45 28.03 

21/23 - Fa/lar de /mito pa/rece (belo. 
112 I2s 132 142 

VL VR 
I1 18.54 23.94 
12 34.63 29.58 
13 17.56 19.72 
14 23.9 27.47 

22/24 - Fa/lar de /lála pa/rece /lá la. 
Ih I2a 132 142 

VL VR 
Il 16.92 17.39 
12 35.38 29.71 
13 17.43 18.12 
14 25.13 26.81 

25/27 - Pa/rece natu/ral fa/lar de guara/ná. 
114 122 134 14~ 

VL VR 
I1 35.26 31.54 
I2 24.21 17.45 
I3 33.15 32.89 
14 10 14.77 
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26/28 - Pa/rece lala/lá fa/lar de lala/lá. 

I1 
I2 
13 
I4 

VL 
31.91 
22.87 
30.32 
9.57 

Il4 122 I34 141 

VR 
30.19 
21.38 
31.44 
13.83 

29/31 - Fa/lar de guara/ná pa/rece natu/ral. 

Il 
I2 
I3 
14 

VL 
33.01 
21.67 
31.53 
10.34 

Il4 122 134 141 

VR 
31.48 
21.60 
32.10 
13.58 

30/32 - Fa/lar de lala/lá pa/rece lala/lá. 
114 122 134 141 

VL VR 
Il 30.77 34.13 
I2 24.61 22.75 
13 31.28 31.14 
14 10.77 10.78 

33/35 - Pa/rece co/rreto fa/lar de fu/turo. 
Ils 12s I3s 1.42 

VL VR 
Il 23.33 23.26 
12 27.92 25 
13 20.83 25.58 
I4 21.25 22.87 

34/36 - Pa/rece la/lála fa/lar de la/làla. 
Ils 12s 13s 142 

VL VR 
I1 23.64 23.43 
12 30 26.86 
I3 24.54 25.71 
I4 16.81 20.57 
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37/39 - Fa/lar de fu/turo pa/rece co/rreto. 
Ils I2s I3s I42 

VL VR 
I1 22 22.52 
I2 31.2 23.07 
13 24.8 24.18 
I4 20 28.57 

38/40 - Fa/lar de la/lála pa/rece la/lála. 
Ils I2s 13s I42 

VL VR 
I1 20.83 23.16 
12 33.33 28.25 
13 22.92 23.73 
14 19.58 22.03 

41/43 - Pa/rece /ótimo fa/lar de /pérola. 
112 r2 .. 132 I4s 

VL VR 
I1 18.43 20 
12 34.51 28.24 
13 12.94 14.12 
14 30.2 32.35 

42/44 - Pa/rece /lálal!i fa/lar de /lálala. 
112 12 .. 132 14s 

VL VR 
I1 15.86 16.38 
12 37.44 35.03 
13 14.98 16.38 
14 25.99 27.68 

45/47 - Fa/lar de /pérola pa/re/ce-ót.imo. 
112 12 .. 13> 143 

VL VR 
Il 14.17 14.88 
12 34.17 36.31 
13 5.83 6.55 
14 39.58 39.88 
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46/48 - Fa/lar de /lálala pa/rece /lálala. 
112 12.- 132 I4s 

VL VR 
I1 15.08 16.05 
I2 38.19 37.65 
13 l7 .59 15.43 
14 26.13 29.01 

49/51 - Pa/rece /mágica fa/lar de /múe.ica~ 
11:z I2.- 132 I4s 

VL VR 
Il 13.6 15.59 
I2 38.97 32.79 
I3 13.24 15.05 
14 29.78 32.80 

50/52 - Pa/rece /lálala fa/lar de /lálala. 
112 12.- 132 14s 

VL VR 
Il 16 11.73 
12 40 40.78 
13 14.8 17.32 
14 25.2 26.81 

53/1/5 - Fa/lar de /música pa/rece /mágica. 
Il2 124 132 I4s 

VL VR 
11 14.03 14.29 
I2 35.61 32.28 
13 15.11 14.81 
I4 31.29 37.04 

54/56 - Fa/lar de /lálala pa/rece /lálala. 
Ih rz .. 132 I4s 

VL VR 
Il 17.72 16.94 
12 37.13 35.52 
13 16.46 16.94 
14 25.32 29.51 
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57/58 - Pa/rece-origi/nal fa/lar de-abaca/xi. 
11• 122 134 141 

VL VR 
Il 27.94 21.81 
I2 25.91 21.28 
13 27.94 30.85 
14 13.77 18.62 

59/61 - Fa/lar de-abaca/xi pa/rece-orfgi/nal. 
n .. 122 134 141 

VL VR 
11 32.73 35.67 
12 25.45 18.13 
13 27.27 27.48 
I4 11.82 15.2 

62/63 - Pa/rece eafa/deza fa/lar de dete/tive. 

Il 
12 
13 
14 

VL 
26.19 
26.87 
22.45 
20.75 

114 12s 134 142 

VR 
27.7 
21.13 
23.47 
24.41 

64/65 - Fa/lar de dete/tive pa/rece safa/deza. 

I1 
12 
13 
14 

VL 
21.86 
28.62 
27.97 
18.33 

114 I2s 134 14z 

VR 
24.39 
24.38 
28.28 
21.46 

66/66 - Pa/rece-u/tópico fa/lar de fo/nética. 

I1 
12 
I3 
14 

VL 
14.91 
37.82 
20 
23.27 

112 124 13s 14s 

VR 
26.45 
27.27 
19.63 
23.14 
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67/69 - Pa/rece la/lálala fa/lar de la/lálala. 

I1 
I2 
I3 
I4 

VL 
23.85 
31.92 
20 
20.38 

Ila I2• I3a I4a 

VR 
19.42 
27.67 
27.67 
22.82 

70/72 - Fa/lar de fo/nética pa/rece-u/tópico. 

I1 
I2 
I3 
I4 

VL 
22.99 
31.39 
15.33 
28.1 

Ila I2" I32 I4a 

VR 
26.46 
27.45 
14.71 
28.43 

71/73 - Fa/lar de la/lálala pa/rece la/lálala. 

I1 
I2 
I3 
I4 

VL 
22.48 
32.95 
20.93 
21.71 

Ila I2-< I3a I4a 

VR 
19.61 
29.9 
21.57 
24.02 
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ANEXO IV 

.Abreviaturas: 

YL/PLL: 

VHjpAL, 

YL/LC>:;A; 

VR/LC>:;A: 

velocid2-de lente, pclavras r&ais do português 

velocidade rápida, pclavrat· reais do portu.euês 
' velocida.de lenta, logato:JOS 

' ' velocidade rapida, locatomos 

FC = 1 : 11:F'arece falar de " 
PC = 2 : "Falar de p&.rece " 

(valores em %do enunciado) 

duração da 

primeira metc..de secunda metade 

duração 
à o 

})I'imeiro 

contexto 

dura~ão 
da 

primeira 

pala;rra­

chave 

duração 
do 

se[,'UildO 

contexto 
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duração 
da 

segunda 

:palavra­

chave 



1•) VL/PAL 
PC : 1 

2•) VL/LOGA 
PC ~ 1 

3•) VR/PAL 
PC : 1 

4•) YR/LOGA 
rc : 1 

5·) VL/PJJ, 
PC: 2 

6 • ) VL/LOGJ. 
PC= 2 

7•) VR/PAL 
PC = 2 

S.) VF/LOGA 
PC: 2 

50!6 50!6 

)0.95% 19.051' 29·79% 20.21% 

55% 45% 

35·05% 19.95% 26.2j6 18.8% 

31·26% 

43·75% 

51· 31~~ 

55·43% 
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9•) VL/PJ:L 
PC = 1 

1 Q. ) VL/LWA 
PC = 1 

11·) VR/HL 

rc = 1 

12. ) VR/LWA 
PC = 1 

13·) V'~/PAL 
PC = 2 

14·) VL/LWJ, 
PC = 2 

15·) VR/PAL 
PC = 2 

16.) VR/LWA 
PC= 2 

legal/café 

5a;é 

19·84~! 30.165{ 

52·33% 

23·6% 28-73% 

42·93% 57 .07~[ 

19·63% 23·3% 23·94% 

48-34~6 51.66% 

22.85% 25·49% 

509~ Sa;é 

20·91% 29.09% 

28.06$6 

20.2% 
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19·) VR/Pll 
:PC = 1 

20•) VR/LmJ. 
FC = 1 

21·) V"~/PJ:L 
PC= 2 

22. ) VL/LOGA 
IG ::::. 2 

23·) VTI/PPL 
PC= 2 

24•) VR/LOGA 
PC= 2 

belo/mito 

58.66% 

22.77% 

26-95% 25% 

43·79% 

44·72% 55· 2B% 
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25·) VL/YAL 
PC ~ 1 

26· ) VL/LOOA 
PC= 2 

27•) VR/I'AL 
PC= 1 

28•) VR/LOOL 
F'C = 1 

29•) VL/j'LL 
PC= 2 

30•) VL/LOOA 
PC = 2 

31·) VR(EJJL 

PC= 2 

32•) VR/LOOA 
PC= 2 

natural/ t;uaraná 

44·57% 

46.68% 
18· 9596 27.7396 

19-5% 28 .. 78% 

51· 389~ 
20·13% 28·49% 
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33·) VL/Jli1 
PC ::::: 1 

34•) VL/Lcx;A 
PC = 1 

35•) VR/PAL 
PC = 1 

36·) VR/LOJA 
p::; = 1 

37 •) VL/FP.L 
}'C :; 2 

38·) VL/HlG! 
PC= 2 

39•) Vli/Pl:L 
PC= 2 

40·) YR/Lcx;L 
PC = 2 

correto/futuro 

18.85~~ 

45·1 B'/c 54·82~ 

47·34% 

21.07% 

20· 53% 

51·55~ 
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41,) VL/PAL 
PC : 1 

42·) VL/LOOA 
rc : 1 

43·) VH/PAL 
PC c: 1 

4 4 • ) V./LOJA 
I'C : 1 

?C ~ 2 

46 • ) VL/LCCJ, 
P·:; :::: 2 

47·) vn/PXL 
I'C : 2 

48.) VR/LCCA 
F'C : 2 

Ótimo/pérola 

21·95% 21·5% 

51·089'6 

20.86% 

25·937[ 

54· 85% 

44·43% 
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49•) VL/i JJo 

J'C :::: 1 

50·) VL/llXA 
PC = 1 

52·) VR/LOCi! 
PC = 1 

53•) YL/T JcL 
FC = 2 

54~ ) VL/LO:;A 
PC= 2 

55·) VR/P!cL 

PC = 2 

56·) VR/LOCiJ, 
PC= ·2 

mâc~ ca/r:mzi c a 

21-79% 

55·73% 
18 .. 75% 

29·43% 

21 "025[ 21 • 68;/ 31·87% 

24·25% 25·35% 

42·52% 57·48% 

23·54% 21% 
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57•) VL/PAL 
PC =< 1 

58·) VR/PAL 
PC = 1 

59·) VL/PAL 
PC :::: 2 

60.) \'L/LOCA 
PC = 2 

61.) vrt/FLL 
l'C = 2 

oriGinal/abacaxi 

55·87% 
1
15.66íé' 40.01% 

20.68% 

49·45% 

20.97% 29-82% 
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safadeza/detetive 

62. ) v 'L/? JJ, 
PC ::: 1 

48·16~6 

14·949C 33· 229é 

63·) VR/P!:L 
PC ::: 1 

45·39f 

14·28% 31· 029i 

64•) VL/P!:L 
PC :::: 2 

46-16~[ 53· 84% 

17·13% 29·03% 

65·) V:'"/PAL 
PC = 2 

43·795{ 
I 
14·26%' 29·53% 
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66.) VL/PAL 
PC = 1 

67 •) VL/LmA 
PC =- 1 

68.) VR/PAL 
PC ~ 1 

6 9. ) v:q/LmA 
PC ~ 1 

70·) VL/I'AL 
PC~ 2 

71 • ) VL/LOOL 
PC = 2 

72.) vc./fAl, 
PC = 2 

73•) VR/LOOA 
PC = 2 

utÓpico/fonética 

51.6% 

47·55% 

51·58% 

42,42?~ 

49·33% 

45·17% 

21,21% 
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